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“(...) Não, nem em mim ... 
Em quantas mansardas e não-mansardas do mundo 
Não estão nesta hora gênios-para-si-mesmos sonhando? 
Quantas aspirações altas e nobres e lúcidas – 
Sim, verdadeiramente altas e nobres e lúcidas –, 
E quem sabe se realizáveis, 
Nunca verão a luz do sol real nem acharão ouvidos de gente? 
O mundo é para quem nasce para o conquistar 
E não para quem sonha que pode conquistá-lo, 
Ainda que tenha razão (...).” 
 














A pesquisa norteia seus estudos nas práticas de ensino de literatura e no 
engajamento social do educador que transitam pelos discursos cênicos, 
subjetivos e sociais. Nesta perspectiva, legitimando a importância do ensino da 
literatura na emancipação pessoal e social do corpo discente e, principalmente, 
na construção de sentidos entre o “eu” e o “mundo”. As principais questões 
problematizadas foram as seguintes: Como a práxis docente de literatura, 
estruturada no teatro, na subjetividade e no engajamento social do educador 
pode transformar o ambiente escolar e potencializar o emancipação dos 
estudantes? Qual o papel da literatura na diminuição do número de reprovação 
e de evasão escolar nas escolas da rede pública? A pesquisa discute a relação 
entre a prática docente do ensino de literatura e a proposta curricular articulada 
com as manifestações culturais, com os propósitos sociais de emancipação e 
com o reconhecimento das questões subjetivas no processo de ensino-
aprendizagem, utilizando-se como metodologia a pesquisa qualitativa, tendo 
como eixo o estudo de casos, com intervenções e com algumas perspectivas 
da pesquisa-ação. As ações investigativas se estruturam nas práticas literárias 
desenvolvidas na disciplina de Língua Portuguesa e Literatura, em escolas da 
rede pública capixaba. Muitas pesquisas de dissertações e teses das 
Universidades Brasileiras apontam uma desqualificação do conhecimento 
literário nas escolas públicas – ocasionada por propostas de ensino 
tradicionais, baseadas em fragmentos de textos dos livros didáticos, 
desarticuladas com as manifestações culturais, desumanizadas e sem 
princípios sociais. A pesquisa aponta outras práticas possíveis de ensinar 
Literatura – dialogando com os textos teóricos de Paulo Freire, Jorge Larrosa, 










The research guides its studies in teaching practices of literature and social 
engagement of the teacher passing by scenic speeches, subjective and social. 
In this perspective, legitimizing the importance of the teaching of literature in 
personal and social emancipation of the student body, and especially in the 
construction of the meaning between the "I" and the "world." The main issues 
problematized were the following: How the practice of teaching literature, 
structured at the theater, subjectivity and the social engagement of the educator 
can transform the school environment and enhance the empowerment of 
students? What is the role of literature in decreasing the number of repetition 
and dropout in public schools? The research discusses the relationship 
between the teaching practice of literature and the curriculum proposal 
combined with cultural events, with the purpose of social emancipation and the 
recognition of subjective questions in the teaching-learning process, using as 
methodology the qualitative research having axis as the study of cases, with 
assistance and with some perspectives of action research. The investigative 
actions are structured in literary practices developed in the discipline of 
Portuguese Language and Literature, in public schools capixabas. Many 
research dissertations and theses of Brazilian Universities point to a 
disqualification of literary knowledge in public schools - caused by traditional 
teaching approach, based on fragments of texts from textbooks, disjointed with 
the cultural manifestations, dehumanized and without social principles. The 
research points out other possible practices of teaching Literature - dialoguing 
with the theoretical texts of Paulo Freire, Jorge Larrosa, Moacir Gadotti, Leahy-
Dios, among others. 
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1 – Introdução 
 
A palavra literária é autenticamente 
palavra quando, trazendo à luz 
verdades fulminantes, livra-nos do 
vazio abissal, do tédio mortal, da 
encapsulação, da asfixia existencial, 
desse nível infracriador a que somos 
rebaixados, e no qual passamos a 
ser, menos do que pessoas: objetos, 




Após uma década ensinando Língua Portuguesa e Literatura nas escolas 
públicas do Espírito Santo, onde lecionei para o ensino fundamental, ensino 
médio e a educação de jovens e adultos (EJA), pude perceber o quanto a 
palavra literária contribui na conscientização crítica do indivíduo, na sua 
transformação existencial e na construção de outros significados possíveis na 
relação do “eu” com o mundo.  
 
O autor Perissé nos afirma em sua epígrafe acima, que a literatura potencializa 
a liberdade existencial do homem, e, assim, oportuniza o seu próprio 
(des)conhecimento de si diante das contradições impostas pela realidade social 
e o encoraja quando incita as suas emoções e desmascara os seus 
questionamentos que habitam a emancipação do ser humano. A palavra 
literária tem a importância de humanizar o processo de ensino-aprendizagem 
quando amplia o seu conhecimento para as questões subjetivas e as 
experiências vividas pelos educandos, que, muitas vezes, são desconsideradas 
nos ambientes escolares.  
 
A epígrafe nos aponta que a literatura tem em seus propósitos a libertação do 
ser humano de tudo que o acorrenta ao ostracismo servil de uma sociedade 
opressora. Desfoca o seu papel de reprodutor de ideias e o convida a decifrar o 
mundo por meio de pensamentos autônomos, e, nesta perspectiva, o indivíduo 
vai transitando pela metamorfose de si mesmo em busca de um mundo mais 
humano, justo e democrático. Neste contexto, a palavra literária se torna o 
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lugar do enfrentamento ao conformismo social, da ruptura do saber 
hegemônico e impessoal e do distanciamento dos sentimentos fabricados.  
 
Após uma década, de práticas de ensino de literatura no cotidiano da sala de 
aula, sempre acreditei no poder da literatura na emancipação do corpo 
discente. E, na medida do possível, fiz do exercício profissional um espaço de 
luta, onde as armas contra a estagnação humana e social eram as atividades 
culturais (a poesia, o teatro e a música), a subjetividade (a escuta sensível, a 
valorização do saber do aluno e o reconhecimento da sua complexidade social) 
e o engajamento (a educação libertária, a consciência crítica e o ensino 
idealista). 
 
A escola verdadeiramente democrática não é um pensamento utópico, porém 
não é construída sem as sequelas do embate. Muitas vezes, é no silêncio que 
transformamos o sentido do ensino. A literatura é um campo de saber 
polissêmico que permite o protagonismo do ser humano e sua práxis docente 
possibilita a ressignificação da educação e das experiências e relações 
humanas e sociais. A palavra literária vai constituindo um pensamento 
humanizador que alimenta a existência e corrói tudo aquilo que acreditamos 
dizer – quando, na verdade, é um ato de reprodução (saberes já pensados) 
que não corresponde ao que somos.   
 
Nesta caminhada como docente, tentei fortalecer em mim a compreensão do 
sentido da escola na sua finalidade social, que, em alguns momentos e 
instituições escolares diferentes, parece se distanciar da emancipação do ser 
humano quando se concentra em burocratizar, uniformizar o saber e nutrir um 
currículo centrado na impessoalidade.  
 
Após algumas leituras e reflexões, observei nos estudos de Gadotti (2010, 
p.24) que educar é um ato emaranhado por forças contraditórias e que a escola 
desempenha um papel social visceral quando se torna o espaço que permite a 




A formação da consciência do indivíduo não é inata. Exige 
esforço e atuação de elementos externos e internos. A 
educação é um processo contraditório de elementos subjetivos 
e objetivos, de forças internas e externas. [...] Na perspectiva 
de uma educação visando à transformação da sociedade, e 
escola tem um papel estratégico, na medida em que pode ser o 
lugar onde as forças emergentes da nova sociedade, muitas 
vezes chamadas de classes populares, podem elaborar a sua 
cultura, adquirir a consciência necessária a sua organização.  
 
No contato diário com os alunos da rede pública e as suas realidades sociais 
marcadas por abandono familiar, pobreza, péssimas condições de vida, e, 
várias marcas de violência, legitimou-se a minha opção em educar para 
emancipar e construir outras existências de vida possíveis. Nas práticas de 
ensino de literatura na sala de aula, estruturei os meus posicionamentos 
teóricos e práticos a partir dos questionamentos que emergiam daquele lugar 
de contradição e enfrentamento. Ali, comecei a entender a diferença que uma 
práxis engajada de literatura, por meio da cultura e da subjetividade, poderia 
oportunizar ao corpo discente e ao sentido da escola.   
   
Na minha trajetória profissional, durante toda a primeira década do século XXI, 
busquei construir uma práxis docente que despertasse o interesso do corpo 
discente e, consequentemente, diminuísse a evasão e a reprovação escolar. 
Neste período de sala de aula, as transformações tecnológicas, econômicas, 
políticas e culturais trouxeram novas perspectivas para os modos de vida 
pessoais e sociais. Para Lipovetsky (2011, p.09), a cultura local torna-se 
mundial e provoca questionamentos, inquietações e instabilidades no 
entendimento de si mesmo do ser humano e na sua compreensão do mundo: 
 
Com a cultura-mundo, dissemina-se em todo o globo a cultura 
da tecnociência, do mercado, do indivíduo, das mídias, do 
consumo; e, com ela, uma infinidade de novos problemas que 
põem em jogo questões não só globais (ecologia, imigração, 
crise econômica, miséria do Terceiro Mundo, terrorismo...), mas 
também existenciais (identidade, crenças, crise dos sentidos, 
distúrbios de personalidade...). A cultura globalitária não é 
apenas um fato; é, ao mesmo tempo, um questionamento tão 
intenso quanto inquieto de si mesma. Mundo que se torna 




Estas contradições que emergem do processo de globalização refletem 
também no pensamento educacional. O sentido da escola, a construção do 
currículo e a formação e a prática docente são questões amplamente debatidas 
pelos estudiosos e educadores. A educação que possibilita a emancipação do 
indivíduo, também pode incitá-lo à submissão de uma sociedade 
mercadológica. 
  
O caráter básico dos sistemas atuais de educação é a tecnoburocracia que os 
torna cada vez mais ineficientes. A tecnoburocracia não controla apenas os 
aparelhos do Estado e a organização, como também impõe novas crenças e 
valores: supervaloriza o planejamento e o conhecimento técnico-
organizacional, a hierarquia, as estruturas, a impessoalidade, etc. (GADOTTI, 
2010, p. 25). 
 
Após a Constituição de 1988, observando a defasagem da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (5.692/71), elaborou-se uma nova LDB 
(9.394/96), sancionada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso e pelo 
ministro da educação Paulo Renato, em 20 de dezembro de 1996. Na nova 
LDB, percebe-se o interesse em preparar o indivíduo para as novas relações 
sociais e produtivas, ocasionadas pelo desenfreado processo de globalização. 
 
Publicada durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, a lei 9.394/96 
traduz o conjunto das preocupações que, na década de 1990, envolviam a 
sociedade brasileira: espírito de participação democrática, formação para a 
cidadania e qualificação profissional para atender às exigências do mercado de 
trabalho no contexto da globalização. (CEREJA, 2005, p.110). 
 
A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) 
apresentou alguns avanços que contribuíram para o meu exercício profissional. 
A valorização do processo criativo e do conhecimento alternativo trouxeram 
para o processo de ensino-aprendizagem de literatura novos sentidos que 
fortaleceram o educar para emancipar. A literatura promove o saber vivido, a 
imaginação e o despertar de outros vínculos existenciais – essencial na 
construção da consciência crítica e no desabrochar de indivíduos plenamente 
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autônomos e capazes de interagir e interferir em sua sociedade. Na leitura de 
Leahy-Dios (2001, p.42), observa-se que a docência de Língua Portuguesa e 
Literatura, para a prática da liberdade e o protagonismo do estudante, encontra 
ecos na nova LDB: 
 
Essa certeza é reforçada por determinados trechos da atual Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº 9.394/96), 
garantindo a importância da criação, do saber alternativo, da 
ausência de rigidez na construção do saber socialmente 
validado. Diz também que “aspectos qualitativos devem 
prevalecer sobre os quantitativos” (Capítulo II, art. 24, V a), e 
que “o ensino da arte constituirá componente curricular 
obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a 
promover o desenvolvimento cultural dos alunos” (Capítulo II, 
art. 26, § 2º). 
 
A opção por uma práxis docente de literatura que rompia com o modelo 
unicamente tecnicista oportunizou novas significações do conhecimento 
literário por parte do corpo discente. A experimentação do saber, por meio de 
um currículo que se estrutura no discurso cultural literário, valoriza as questões 
subjetivas e oportuniza o engajamento social, acrescentando consciência 
crítica e protagonismo na vida dos estudantes da escola pública.  
 
Nos meados do século XXI, pude observar no exercício profissional que a nova 
LDB contribuiu para o surgimento de novas práticas docentes e propostas 
curriculares, embora esta reformulação pedagógica ocasionasse muitos 
debates e enfrentamentos entre os atores educacionais, principalmente, nas 
instituições de ensino. A nova LDB legitimou, na parte diversificada, conteúdos 
que atendiam às especificidades regionais, culturais, econômicas, históricas e 
sociais de cada comunidade escolar. Embora mantivesse o caráter 
profissionalizante destes conteúdos, a parte diversificada oportunizava 
interesses de outra natureza, como por exemplo, os aspectos culturais nas 
práticas pedagógicas.   
  
No ensino de Língua Portuguesa e Literatura no ensino médio, a nova LDB faz 
apenas duas referências. Identifica a importância da compreensão do 
significado das letras e das artes, o processo histórico de transformação da 
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sociedade e da cultura e preconiza a sua força comunicativa na formação do 
saber e da cidadania. Neste contexto da Lei (9.394/96), o ensino de literatura 
aparece no vocábulo “letras” e na expressão “o processo histórico de 
transformação da sociedade e cultura”. Embora a nova LDB não ofereça um 
entendimento mais profundo sobre o ensino literário, ela acena o sentido 
primordial da literatura – a transformação humana e social. 
 
Na sala de aula, atento aos reflexos sociais produzidos pelos avanços 
tecnológicos, os interesses mercadológicos, a globalização e o mundo on-line, 
desejava encontrar uma práxis docente que, na medida do possível, garantisse 
ao corpo discente condições de lutar por sua ascensão pessoal e social diante 
desta realidade – que, na maioria das vezes, apresenta-se hostil e opressora. 
Em nenhum momento, o processo de ensino-aprendizagem de literatura e a 
própria força da palavra literária têm a falsa ilusão de ser a redentora dos 
oprimidos, porém é inegável o seu papel de construir alternativas para a 
emancipação do ser humano. 
 
A nova LDB não conseguiria contemplar toda a complexidade que advém das 
questões educacionais, muitas vezes, contraditórias e subjetivas. Na leitura dos 
estudos de Cereja (2005, p.111) sobre a Lei (9.394/96), percebe-se a 
intencionalidade de se pensar uma escola que prepare o indivíduo para o 
mercado de trabalho e que possibilite o seu convívio social de forma harmônica 
e igualitária:  
 
Assim, de acordo com o ponto de vista expresso nesses 
documentos, o profissional dos novos tempos deve ser 
qualificado não apenas quanto aos requisitos técnicos, mas 
também quanto à capacidade de se adaptar a novos contextos 
sociais e profissionais, de interagir e se comunicar com outras 
pessoas, de lidar com as tecnologias de ponta e de expressar 
uma visão democrática, solidária e ética da vida em sociedade. 
 
As escolas públicas, formada por estudantes de classes sociais 
desfavorecidas, onde legitimei a minha carreira de professor, travam, 
diariamente, ferozes debates sobre o sentido e o papel da escola neste novo 
século. A instituição de ensino elaborada para perpetuar a hegemonia da 
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classe dominante e/ou para lutar pelo pensamento democrático e libertário. 
Estes enfrentamentos moldavam as convicções que norteavam as minhas 
práticas docentes, enquanto surgiam outros embates: a construção do currículo 
e as questões de identidade. 
 
Em 1997, o governo federal divulgou os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) destinados ao ensino fundamental, com o intuito de contribuir e orientar 
os professores sobre as especificidades das diferentes áreas de conhecimento.  
Em 1999, foram divulgados os Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino 
Médio (PCNEM). Estes documentos apontam para um ensino contextualizado 
com o mundo globalizado e o avanço tecnológico.  
 
A elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais provocou vários debates 
sobre as questões curriculares prescritas e as vividas no cotidiano escolar. 
Após a leitura do PCN de Língua Portuguesa e Literatura, que busca na 
formação do indivíduo a sua autonomia, a sua participação social responsável, 
a sua humanização diante de um mundo mercadológico e seu exercício de 
liberdade, tentei construir na prática docente as condições para que este aluno 
ampliasse os sentidos da sua relação entre o eu e o mundo, por meio de 
atividades culturais, subjetividade e engajamento social. 
 
Nos acertos e erros ocasionados por esta prática docente de literatura 
diferenciada, após uma década de trabalho como professor de escola pública, 
pude consolidar algumas ações satisfatórias que culminaram em perspectivas 
reais de um ensino literário atraente, humanizado, dinâmico e fomentador de 
consciência crítica. Para Cereja (2005, p.113), o PCNEM na área de 
“Linguagens, Códigos e suas Tecnologias”, embora tenha apresentado 
avanços positivos na reforma educacional, não foi amplamente debatido e 
ainda sofreu algumas críticas pela falta de um rumo claro em relação ao ensino 
de literatura: 
 
Uma das razões dessa menor repercussão pode ter sido a 
brevidade do documento, que apresenta uma concepção 
supostamente inovadora de ensino de língua e literatura, mas 
não a desenvolve, não criando, assim, condições para que as 
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escolas e os professores repensem suas práticas pedagógicas 
a partir de critérios objetivos. Outra razão, menos relevante, 
pode ser o fato de que, naquele momento, o MEC não havia 
ainda estabelecido uma política para a compra de materiais 
didáticos para o ensino médio, o que reduziu a intensidade dos 
debates sobre o referido documento. 
 
No cotidiano da sala de aula, procurei na práxis docente de literatura criar 
condições favoráveis para o exercício de leitura. Não pode significar liberdade 
e encantamento a palavra literária não lida e não pronunciada. Tanto no ensino 
fundamental, no ensino médio e na EJA (Educação de Jovens e Adultos), o 
hábito de leitura não encontra facilmente vozes no corpo discente. 
 
No exercício docente é que compreendemos a limitação que a falta de leitura 
incorpora ao processo pedagógico. As ações governamentais para o incentivo 
à leitura se mostram tímidas e distantes. Em 1992, o Ministério da Cultura, cria 
o PROLER - Programa Nacional de Incentivo à Leitura, um projeto de 
valorização social da leitura vinculado à Fundação Biblioteca Nacional.  
 
O PROLER apresenta como proposta política a formação de cidadãos leitores, 
que, reconhece a contribuição da escola e da biblioteca no aprendizado da 
alfabetização e da leitura e propõe transcender estes espaços por uma leitura 
do mundo. Creio que seja por isso, que, como professor, não sabia da sua 
existência e não me lembro de nenhum outro colega de profissão que conheça, 
participe ou tenha qualquer informação das atividades do PROLER.  
 
O Ministério da Educação, em 1997, lança o Programa Nacional Biblioteca da 
Escola (PNBE), com o objetivo de promover o acesso à cultura e o incentivo à 
leitura nos alunos e professores por meio da distribuição de acervos de obras 
de literatura, de pesquisa e de referência.  
 
Embora o PNBE tenha contribuído muito com a ampliação dos acervos 
literários das escolas públicas brasileiras e com a garantia de periódicos 
didáticos e metodológicos diversificados para os docentes, muitas vezes, todo 
este material não é usufruído – esbarra em bibliotecas escolares em precárias 
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condições físicas (obras literárias acomodadas em locais inadequados), 
desinformatizadas (sem o registro e controle os livros desaparecem), que não 
funcionam nos três turnos das instituições escolares (culturalmente, a 
Educação de Jovens e Adultos, no período noturno, fica sem o acesso à 
biblioteca), e, principalmente, sem profissionais capacitados em ciência da 
informação (bibliotecários). 
 
Vale ressaltar, que muito deste acervo literário do PNBE cooperou para o 
fortalecimento da minha práxis docente e o enriquecimento do aprendizado do 
corpo discente. Porém, na maior parte da minha carreira de educador, ou a 
biblioteca que utilizava estava na responsabilidade de uma auxiliar de serviços 
gerais (desvio de função) ou vazia – obrigando-me a procurar as chaves do 
espaço, encontrar os livros desejados e locá-los para os meus alunos por conta 
própria.  
  
Na busca por um ensino emancipador na disciplina de língua portuguesa e 
literatura, o prazer pela leitura necessita da participação de todos os 
estudantes. Torna-se primordial que o aluno compreenda que a sua 
aprendizagem anda de mãos dadas com o ato de ler. De certa forma, está 
fadada ao fracasso a proposta educacional que não incentive e se consolide no 
exercício do ato de ler. Na leitura dos estudos de Geraldi (2010, p. 103), 
percebe-se que a formação de um leitor ativo é um processo lento, ininterrupto 
e dotado de complexidade:  
  
Iniciemos pela exposição do ponto de partida: ler não é apenas 
reconhecer o signo com suas significações do passado. Ler é 
construir uma compreensão no presente com significações 
que, entranhadas nas palavras, são dissolvidas pelo seu novo 
contexto – que incluem também as contrapalavras do leitor – 
para permitir a emergência de um sentido concreto, específico 
e único, produto da leitura que se está realizando. [...] É preciso 
ultrapassar o já sabido e reconhecido para construir uma 
compreensão do que se lê (e do que se ouve). 
 
Esta tarefa árdua de estimular a prática de leitura exige a participação da 
família, do Estado – com programas de Leitura, da sociedade, dos movimentos 
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sociais, das Instituições de Ensino Públicas e Privadas, da igreja, e, 
principalmente, responsabilidade de todas as áreas de conhecimento – não 
apenas da disciplina de língua portuguesa e literatura. 
  
A Secretaria Estadual de Educação do Espírito Santo lançou o projeto Leia 
Espírito Santo, no Plano Estratégico Nova Escola (2008-2011), que tinha como 
objetivo o desenvolvimento de ações voltadas para o estímulo à leitura de 
alunos da rede estadual de ensino e de toda a sociedade capixaba. Entre as 
atividades propostas como metas, constavam: a revitalização das bibliotecas 
escolares – incluindo mobiliários, equipamentos e aquisição de acervo 
bibliográfico, construção de bibliotecas móveis para circular pelo Estado e 
formação de professores em oficinas e palestras de leitura. No documento, no 
entanto, não havia nenhum posicionamento ou premissa de concurso público 
para a efetivação de bibliotecários na rede pública estadual, profissional 
indispensável para a humanização da biblioteca.  
 
A Secretaria Estadual de Cultura do Espírito Santo, em 2007, inaugurou o 
projeto Biblioteca Transcol que consiste na instalação de módulos em formato 
de bancas de revista nos terminais de integração do Sistema Transcol, 
incentivando a leitura nos segmentos da sociedade que possuem dificuldade 
de acesso aos livros. Esta ação contribui para a democratização da leitura, pois 
aproxima a obra literária da classe trabalhadora, sem, para isto, desvencilhá-la 
do seu percurso cotidiano profissional.  
 
A minha práxis docente era marcada por profundas dúvidas: como ensinar 
literatura partindo da leitura não praticada, e, muitas vezes, hostilizada pelos 
jovens da rede pública onde trabalhava? Como articular o currículo literário e a 
prática educacional verdadeiramente democrática e justa? 
 
São nestes questionamentos que a educação se fez viva e imensurável, 
compreendi que é na luta e nos enfrentamentos diários do professor e de seus 
educandos, na sala de aula, que se manifestam a experimentação do 
conhecimento e os vínculos necessários para a aprendizagem. Em Gadotti 
(2010, p. 89), observa-se a importância da práxis do docente engajada 
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socialmente na re(construção) de um ensino igualitário, humano e 
emancipativo: 
 
Ao novo educador compete refazer a educação, reinventá-la, 
criar as condições objetivas para que uma educação realmente 
democrática seja possível, criar uma alternativa pedagógica 
que favoreça o aparecimento de um novo tipo de pessoas, 
solidárias, preocupadas em superar o individualismo criado 
pela exploração do trabalho. 
 
A educação de estudantes da escola pública, oriundos de comunidades 
carentes, requer uma prática pedagógica mais humana e que compreenda os 
dilemas, as mazelas e os interesses que circundam a realidade do corpo 
discente. Em várias oportunidades, ouvi o discurso de que não cabe à escola o 
papel de assistencialismo social – que não cabe ao professor “passar a mão” 
na cabeça de aluno. Nunca discordei, porém este discurso não deveria ser um 
argumento em prol do embrutecimento do ensino e das relações sociais no 
ambiente escolar.  
 
Educar é solidarizar-se com o outro, reconhecer o seu contexto social, criar 
vínculos de afetividade e respeito, e, principalmente, perceber que a rejeição e 
o desinteresse iniciais do aluno ao que o professor propõe não o caracteriza 
como um oponente à aprendizagem, pelo contrário, exige do educador um 
ensino mais sensível e diferenciado. Segundo Arroyo (2011, p.29), cada dia 
percebemos com maior clareza que nossa história docente é inseparável da 
história humana e social dos(as) educandos(as) com que trabalhamos. Nossas 
sortes estão atreladas. Só nos entenderemos à medida que tentemos enxergá-
los e entendê-los. 
 
Na perspectiva de uma práxis docente de literatura que dialogue com as 
experiências vividas pelos alunos e o seu contexto social, a palavra literária 
torna-se essencial na busca de novos significados na reinvenção do “eu” e do 
seu relacionamento com o mundo. “A palavra literária será, neste caso, a 
palavra viva, vivificadora, provocadora, cheia de sentido, humanizadora, 




A leitura da palavra literária transformou-se no principal foco da minha práxis 
docente, porém sempre optei por um processo de leitura que não refletisse um 
ato de opressão, de punição, de obrigação e silenciamento. No hábito de 
leitura, incorporei várias atividades culturais (declamação de poesia, teatro, 
debate sobre filmes, música e dança) e uma produção de texto que 
relacionasse a obra lida e as experiências pessoais de cada aluno. O exercício 
de leitura, nas aulas de literatura, oportunizava um ensino democrático e 
autônomo. Neste contexto pedagógico, o ato de ler sem imposição passa a 
representar uma causa pessoal onde a experimentação do conhecimento fosse 
possível e prazerosa para os jovens. 
 
Os estudos de Leahy-Dios (2001, p.23) provocam alguns questionamentos e 
debates sobre a formação do leitor nas instituições de ensino. Para a autora, 
não se promove o exercício de leitura que se incite o encantamento, o desejo, 
a inquietação existencial, a contradição, o devaneio, e, muito menos, o 
direcionamento do que se lê para a vida real e social e para o repertório de 
saberes vividos. Nos seus apontamentos, o leitor-estudante é um ser passivo 
que não lhe é facultado a voz que opina, discorda e ressignifica. Por isso, que, 
em muitos ambientes escolares, o hábito de leitura não se consolida e a não-
leitura se revela um ato de insubordinação. 
 
Para re(inventar) a práxis docente de leitura diante dos desafios da sala de 
aula, era primordialmente preciso compreender as motivações, os saberes 
vividos e as emoções que transitavam nos sujeitos envolvidos no processo de 
ensino-aprendizagem. Torna-se evidente a importância de se elaborar 
propostas curriculares sensíveis ao legítimo outro que se ergue diante do 
educador, pois fica inviável ofertar um saber ao aluno que o intimida, o cala, o 
vigia e o pune. Para Arroyo (2011, p. 29), o educador com princípios 
democráticos estrutura o currículo na escuta, na sensibilidade, na 
solidariedade, na ação social e no diálogo com os estudantes:  
 
São suas formas tão injustas de viver que puxam nossa 
sensibilidade profissional de educadores(as). Somos 
suficientemente profissionais para percebermos que os alunos 
chegam às salas de aula, aos processos de ensino-
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aprendizagem carregando vidas precarizadas. São ecos de 
vivências de outros lugares que chegam às salas de aula e nos 
obrigam a escutá-los, a não abafá-los com nossas lições e 
nossas didáticas e ameaças de avaliações-reprovações. 
 
Não cabe a escola pública a total responsabilidade pela ascensão social dos 
jovens de classe desfavorecida. Entretanto, é um espaço que oportuniza as 
condições de enfrentamento ao pensamento hegemônico, de solidificação de 
uma consciência crítica capaz de lutar por uma vida melhor e de efetivação de 
uma relação social mais humana, solidária, justa e fraterna. 
 
O ensino de literatura promove o exercício da liberdade quando estabelecesse 
diálogo entre o saber literário e o saber vivido pelos jovens. A literatura 
apresenta novas perspectivas de compreensão da realidade e eleva o indivíduo 
ao entendimento de si mesmo. A palavra literária convida o aluno ao 
protagonismo existencial, e, consequentemente, à uma vida mais autônoma, 
responsável e cidadã e articulada num diálogo social mais justo e igualitário. 
 
A literatura que busca emancipar o corpo discente não é possível somente pela 
força criadora da palavra estética. Ela depende de uma práxis docente 
comprometida socialmente e de um currículo que fomente o desabrochar de 
um indivíduo livre. Segundo Júnior (2008, p. 228), educar é possibilitar alguém 
a viver e conviver por um olhar não servil e submisso - que não seja por uma 
visão distorcida fabricada por interesses hegemônicos: 
 
A educação deve mostrar que o homem é livre, enquanto o é 
aqui e agora, no modo de ser homem que ouve, que fala, que 
pensa e conscientiza-se, e não um servo que é comandado e 
conscientizado por outrem. A liberdade rege aquilo que é livre 
no sentido da verdade, assim como a verdade é aquilo a cuja 
liberdade é em um modo único mais íntimo. O papel da 
educação, na contemporaneidade, é desocultar. Desocultar é 
copresença de verdade e erro. Por meio da flexibilidade da 
compreensão do próprio tempo, o homem pode estabelecer 
uma nova relação com o mundo, trazendo nele sua autêntica 
dignidade.  
 
O discurso pedagógico engajado na autonomia e na emancipação do indivíduo, 
na construção de uma práxis docente politizada e na re(invenção) de um 
currículo que dialogue com a realidade social do estudante tem sido 
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amplamente debatido por inúmeros pesquisadores, educadores, universitários 
e gestores educacionais, e, o seu estudo tem alavancado a produção de vários 
e diversificados trabalhos acadêmicos, livros e periódicos especializados.  
 
Embora a leitura de autores como Paulo Freire, Cyana Leahy-Dios, Moacir 
Gadotti, João Wanderley Geraldi, Gabriel Perissé, Antônio Cândido, Jorge 
Larrosa, Miguel Arroyo, Roland Barthes, entre outros, tenha legitimado todo o 
meu posicionamento teórico e prático nestes quatorze anos de exercício 
docente, observei nos encantamentos e desencantamentos da minha 
caminhada profissional o quanto esta escola desejada ainda está distante da 
escola vivida.  
 
Muitas instituições escolares ainda permanecem imbricadas nas concepções 
capitalistas de ensino, onde o saber se traduz na reprodução, na normatização, 
na uniformização de comportamento, na avaliação meramente quantitativa, no 
currículo elitizado e na práxis docente caracterizada pelo autoritarismo e pela 
centralização de poder. “Valores como a igualdade, o respeito, a solidariedade, 
a diversidade e a participação estão abafados [...] Sua prática é considerada 
ineficaz, inadequada, contrária a ideia hegemônica de progresso.” (GENTILI, 
2007, p. 63). 
 
No título desta dissertação, o jogo semântico que proponho com a palavra 
“possível” – antecedida pela expressão “(im)” reflete as práxis docente de 
literatura desta pesquisa. Para alguns educadores, tornar a prática de ensino 
um exercício de autonomia e emancipação é impossível numa escola 
enraizada no pensamento hegemônico. Para outros educadores, a escola 
democrática só é possível no enfrentamento e na subversão que a práxis 
docente dotada de autonomia viabiliza e move no contexto educacional.  
 
Na prática pedagógica de literatura, preferi o embate por uma escola que 
oportunizasse a emancipação do corpo discente. A percepção que tenho sobre 
a relação da escola e a práxis docente de literatura encontra eco nos estudos 
de Leahy-Dios (2001, p. 54-55), pois ela aponta uma desvalorização do 
conhecimento literário no ambiente escolar, que, ao invés do ensino de 
25 
 
literatura constituir-se como ato criativo, sensível e reflexivo, tem se tornado 
uma disciplina estagnada e burocrática – que na prática não promove o 
interesse do aluno-leitor: 
 
Não por acaso, mais de 200 alunos de literatura entrevistados 
em 1995 reconheciam não ter desenvolvido hábitos positivos 
de leitura pela literatura estudada na escola. Ao contrário, 
aqueles que anteriormente costumavam ler por prazer em 
situações de lazer haviam passado a ler menos, por motivos 
comuns: a desvalorização de seu “gosto”, o uso utilitário do 
texto, a distância entre seus interesses socioculturais e 
políticos e a leitura valorizada e avalizada pela escola.  
 
Cabe ao professor de Língua Portuguesa e Literatura, introduzir na sua prática 
de ensino um diálogo aberto e constante com as inquietações existenciais e 
sociais dos estudantes. Não é uma tarefa fácil reinventar nosso exercício 
docente, principalmente, quando a nossa formação acadêmica prioriza e 
privilegia, essencialmente, o conteúdo teórico em detrimento ao 
desenvolvimento do processo de “como” e “a quem” se ensinar. 
 
O docente começa a sua carreira com um grande domínio de sua área de 
conhecimento e animado para trabalhar numa escola democrática e ensinar 
uma turma de alunos, que ele imagina estar ansiosa pela aprendizagem, por 
meio de um currículo autônomo que atenda as necessidades daquela 
comunidade escolar. Na sua formação acadêmica, ele não se preparou para 
enfrentar uma turma de estudantes desmotivados, desinteressados pelo ensino 
literário e que não possuem o hábito de ler, pertencentes a uma escola e um 
currículo que refletem um saber hegemônico de uma classe dominante. 
 
Lamentavelmente, ainda encontramos muitas escolas e salas de aula hostis ao 
ensino democrático e engajado, embora existam unidades escolares e atores 
educacionais, diariamente, lutando e reescrevendo a educação, por meio de 
uma prática de ensino transformadora e autônoma. 
 
Nestes ambientes escolares caracterizados pela concepção tecnoburocrática 
de ensino, pelo currículo desumanizado e pelo conhecimento existencial e 
social que reproduz a submissão e o conformismo – compactuado com uma 
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lógica mercadológica perversa, a maioria destes professores irá aumentar as 
estatísticas de licença médica no magistério ou vai se silenciar e se omitir 
diante de uma realidade educacional que ele não se sente preparado para 
enfrentá-la, e, talvez acredite ser impossível alguma mudança.  
 
Neste contexto escolar, as aulas de literatura distanciam cada vez mais o aluno 
do prazer da leitura e da experimentação do conhecimento, pois se resumem 
ao estudo de períodos literários, descontextualizados com a realidade social do 
educando, e ao saber reproduzido e repetitivo, em livros didáticos que se 
constituem de obras literárias fragmentadas – refletindo um lirismo contido e 
engarrafado. 
 
Neste campo contraditório e desafiador do cotidiano escolar que busquei 
enveredar a minha práxis de ensino literário com os princípios de emancipação 
e liberdade. Na medida do possível, tentei devolver a literatura para a literatura. 
Nas perspectivas teóricas de Barthes (2001, p.16), a literatura é desvinculada 
do pensamento burocrático e dogmático, porque ela é o ato da escrita que 
subverte o discurso hegemônico e opressor, por meio da sua força polissêmica, 
da sua liberdade criativa e estética e da sua subjetividade diluída: 
 
Entendo por literatura não um corpo ou uma sequência de 
obras, nem mesmo um setor de comércio ou de ensino, mas o 
grafo complexo das pegadas de uma prática: a prática de 
escrever. Nela viso portanto, essencialmente, o texto, isto é, o 
tecido dos significantes que constitui a obra, porque o texto é o 
próprio aflorar da língua, e porque é no interior da língua que a 
língua deve ser combatida, desviada: não pela mensagem de 
que ela é o instrumento, mas pelo jogo de palavras de que ela 
é teatro. 
  
O sentido da escola pode estender-se com o ensino de literatura capaz de 
dinamizar o interesse do aluno por sua aprendizagem. Esta ação é possível, 
quando o educador tem um engajamento social, ou seja, ele se solidariza com 
o legítimo outro, conduz o saber literário por perspectivas criativas, considera 
os aspectos subjetivos do processo pedagógico, e, quando re(pensa) o 
currículo: atribuindo atividades culturais diversificadas e dialogando com as 
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particularidades da sua comunidade escolar e as experiências vividas pelo 
corpo discente. 
 
Esta dissertação propõe apresentar uma pesquisa qualitativa a partir de 
algumas práticas de ensino de literatura vivenciadas no meu percurso 
profissional e que, de certa forma, conseguiram resultados satisfatórios no 
fortalecimento de uma escola mais democrática e emancipadora. Vale 
ressaltar, a contribuição real que estas práticas docentes de literatura 
trouxeram para a diminuição do índice de evasão escolar e do índice de 
reprovação nas turmas envolvidas.    
 
No olhar e no sentido lançado pelos outros atores educacionais que participam, 
direta ou indiretamente, destas atividades de ensino literário (diretores(as), 
pedagogos(as), professores(as) de várias áreas do saber, pais e responsáveis, 
estudantes, coordenador(as), ex-alunos(as) e profissionais de secretarias de 
educação), este trabalho visa problematizar a práxis docente de literatura e a 
sua importância na construção de uma escola mais humanizada e sensível ao 
contexto existencial e social que circunda os estudantes. 
 
Para a consolidação do saber democrático e emancipatório no meu exercício 
docente, percebi nos enfrentamentos diários da sala de aula, que seria preciso 
unir para um mesmo propósito as três estruturas de que dispunha: a literatura, 
a práxis e o currículo. Nas ações pedagógicas de literatura, os caminhos 
escolhidos ora pareciam certos, ora incertos, mas eram trilhados com o foco no 
protagonismo do aluno. No final do dia letivo, fazia um resumo do trabalho 
docente e tentava analisar os seus sucessos e as suas falhas.   
 
Nestas reflexões diárias sobre o processo de ensino-aprendizagem, após 
muitos anos deste exercício, compreendi algumas questões vitais para a 
qualificação do trabalho do professor. Primeiro, não adianta a força semântica 
da palavra literária perdida numa prática docente burocrática e num currículo 
engessado. Segundo, perde o ânimo uma práxis bem-intencionada que se 
prende a um currículo elitizado e uma literatura desumanizada. Terceiro, a 
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adequação do currículo depende do engajamento da práxis e da opção por 
uma literatura que dialogue com o aluno-leitor.  
 
Creio que uma carreira docente qualificada de literatura, transita pela harmonia 
destes conceitos educacionais: a literatura, a práxis, o currículo e o aluno. Se o 
educador não tem claramente definido a sua concepção e sua perspectiva de 
alguns destes pilares, é possível, que ele se perca nas suas ações. 
 
A licenciatura em Letras e Literatura Portuguesa tem um papel fundamental de 
preparar a fundamentação teórica e prática deste futuro professor no final da 
graduação. Quando este novo educador chegar à escola, a partir das suas 
definições de literatura, de práxis e de currículo, ele construirá um 
posicionamento de contestação ou aceitação sobre o discurso pedagógico 
instaurado na unidade de ensino. 
 
Acredito que os cursos de licenciatura preparam o educador para lutar pelo 
ensino democrático, justo, qualificado e emancipativo. Percebo o quanto a 
literatura, a práxis e o currículo podem, se bem alinhados os seus propósitos, 
contribuir na resistência do professor diante da escola que atende aos 
pensamentos de uma elite econômica. Nestes três campos, há contradições e 
enfrentamentos que trafegam cotidianamente no ambiente escolar.  
 
Na leitura dos estudos de Arroyo (2011, p.40), observa-se que o currículo é um 
espaço marcado por embates entre os interesses hegemônicos e os anseios 
populares e que os professores e alunos são responsáveis pela conquista da 
autonomia e da emancipação do ensino ofertado pelo ambiente escolar: 
 
É ético que os profissionais e educandos lutem por devolver-
lhes o que vem sendo subtraído, o direito a pensar, criar, 
escolher o que ensinar e como, o que aprender, que 
conhecimentos garantem o direito a entender as suas 
vivências, a entender-se. Nessa luta ética pela liberdade e 
autoria, pelo direito a um conhecimento que liberte, o currículo 




Trouxe para a sala de aula, uma práxis docente politizada, solidária e engajada 
socialmente na ascensão pessoal e social do outro. Em vários momentos, o 
ensino de literatura se mostra desumanizado, burocrático e frio – não dialoga 
com as expectativas do aluno, não promove a participação espontânea e não 
considera as questões subjetivas de aprendizagem. 
 
Optei por um currículo flexível, dinâmico e cultural que estimulasse o processo 
criativo e o protagonismo crítico do corpo discente, por meio do ato de leitura 
autônomo. Muitas escolas e docentes acatam um currículo que não atende as 
particularidades da comunidade escolar, e, condicionam as suas práticas a 
vários saberes descabidos e distantes da realidade local vivida pelos atores 
educacionais da escola.  
 
Nas aulas ministradas, a literatura oportunizou a subversão ao pensamento 
hegemônico. A leitura literária legitimou outros significados existenciais e 
fomentou novos diálogos com o mundo. A literatura alimentou o saber 
desmedido e reflexivo, por meio da imaginação e do jogo polissêmico. Em 
muitos espaços escolares, a literatura tornou-se uma disciplina exclusivamente 
objetiva, suas palavras literárias ficaram sóbrias demais, seu ato criativo se 
transformou em conformismo e silêncio e seu ensino se resume a uma 
obediência cega de um livro didático de obras literárias fragmentadas.  
 
Esta dissertação pretende pesquisar a práxis docente de literatura que amplia 
os significados das experiências vividas, o diálogo solidário entre os indivíduos 
e a consciência crítica do aluno. Um ensino que incite o contato vivo com a 
palavra literária – que provoque a reflexão, o protagonismo humano e social, a 
alegria de aprender, a manifestação dos sentimentos individuais e coletivos e o 
prazer pela leitura.  Em Perissé (2006, p.51-52), a leitura é fundamental para o 
ser humano exercitar a sua liberdade e para ressignificar o conhecimento de si 
mesmo e da sua relação com o mundo: 
 
A leitura como exercício dialogal e como descoberta 
surpreendente da realidade humana promove a lucidez. 
Intensificamos nosso existir, conscientes dessa intensificação, 
empregando a leitura nossa capacidade de pensar, imaginar, 
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intuir, lembrar. Compreendemos melhor a incompreensível 
condição humana, captando os temas vitais (experimentando-
os “por dentro”, por assim dizer), temas que brotam das 
peripécias de um personagem, das aliterações e rimas de um 
poema, das imagens descritas por um escritor, do sofrimento 
de um ser ficcional, da alegria de uma criança inventada. 
 
O ensino de literatura engajado socialmente tem o compromisso de oportunizar 
um novo sentido para a escola, onde os jovens demonstrem entusiasmo e 
responsabilidade pela sua aprendizagem. Diferente das demais disciplinas 
escolares, a literatura transita pela subjetividade que emana do ato criativo, 
pela palavra literária que subverte os significados objetivos dos vocábulos 
dicionarizados, pela ação consciente do aluno-leitor ativo, pela sua ação 
humanizadora, pelo estímulo ao diálogo entre o saber literário e as 
experiências vividas pelo corpo discente. A literatura como exercício de 
liberdade, aproxima o jovem do seu protagonismo humano e social.  
 
O contexto educacional hegemônico atual tende a culpabilizar os docentes e os 
próprios alunos pelos altos índices de evasão escolar e de reprovação, e, 
desconsidera os reais obstáculos complexos enfrentados pelos atores 
educacionais diariamente: escolas com espaços físicos precários (salas de 
aula sem ventilação, falta de auditórios para atividades culturais, quadras 
esportivas sucateadas ou improvisadas, bibliotecas abandonadas, etc.), 
professores desestimulados (baixos salários, carga horária mínima de dez 
horas diárias de trabalho, com planos de carreira ruins ou inexistentes, etc.) e 
alunos oprimidos socialmente (marcas de pobreza, abandono familiar, 
violência, sem moradia própria, família com baixa escolaridade, etc.). 
 
Em Gentili (2007, p. 19), esta realidade escolar marcada pela globalização e 
pelo capitalismo de uma sociedade excludente, possibilita o desencantamento 
dos professores pela construção de uma escola democrática, igualitária, 
autônoma e emancipadora: 
 
Diante das dificuldades cotidianas que devem enfrentar na 
escola, os docentes vão sendo encurralados entre o que 
desejam e o que realmente podem fazer, entre a vitória e a 
frustração, entre as possibilidades e os obstáculos. Nestas 
condições, o sentido do trabalho educacional vai se perdendo, 
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o desencanto vai apoderando-se da ação e o ceticismo, oculto 
atrás de um suposto realismo, leva a muitos a reconhecer que 
qualquer esforço para mudar é inútil. 
 
Entretanto, a educação pública não desmoronou. Há muitos professores 
reencantando o sentido da escola, por meio de suas ações ousadas e 
comprometidas com o propósito de educar para emancipar. No ato de coragem 
e militância dos seus profissionais, muitas escolas públicas, conscientes dos 
seus desafios, têm conquistado e despertado a paixão e o interesse dos seus 
estudantes pelo o espaço escolar e pela aprendizagem. 
 
Esta dissertação visa problematizar e ampliar as discussões pedagógicas 
sobre a práxis docente de literatura que fomenta o desejo e a alegria do aluno 
pela palavra literária. Esta pesquisa tem o intuito de contribuir nas formações 
continuadas de professores de língua portuguesa e literatura, revelando outras 
práticas possíveis que permitem o encantamento de quem aprende e de quem 





























2 – O percurso da pesquisa 
 
 
2.1 – As experiências vividas e a legitimação da pesquisa 
 
 
(...) Que a arte nos aponte uma 
resposta. Mesmo que ela não saiba. 
E que ninguém a tente complicar. 
Porque é preciso simplicidade para 
fazê-la florescer. Porque metade de 
mim é plateia. E a outra metade é 
canção. E que a minha loucura seja 
perdoada. Porque metade de mim é 
amor. E a outra metade também. 
 
OSWALDO MONTENEGRO - 
METADE 
  
O trecho da canção de Oswaldo Montenegro resume com maestria algumas 
das inquietações que habitam a nossa alma. Os romances, as poesias, as 
canções e o teatro sempre estiveram presentes na minha vida, e, direta ou 
indiretamente, influenciaram os meus pensamentos e as minhas escolhas. A 
opção pela docência de literatura, certamente, tem uma profunda relação com 
a minha infância apaixonada pelas palavras literárias, principalmente, os textos 
poéticos com a sua sutileza subjetiva e sua algoz força semântica. 
 
A escolarização potencializa a significação de novos caminhos para a 
existência humana. O conhecimento pode despertar o indivíduo para a 
descoberta de uma parte compreensível de si mesmo que estava silenciada. A 
vida e a educação são imprevisíveis, pois trafegam por pensamentos 
imensuráveis. Embora o docente faça o planejamento da sua aula e busque um 
resultado exato e lógico na sua prática pedagógica, os desdobramentos do 
saber e sua manifestação na vida do aluno não podem ser descritos de uma 
forma objetiva e racional. A vida escolar possibilita uma ebulição de ir e vir de 
sentidos, promovida pelo conhecimento científico e pelas relações humanas, 
que emancipa e/ou oprime a ascensão pessoal e social do indivíduo.  
 
Em 1987, fui estudar num dos colégios mais tradicionais de Vitória, embora a 
realidade social e econômica da minha família não colaborasse para isto. De 
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certa forma, sentia-me excluído nas rodas de amigos e na própria sala de aula 
por não pertencer ao convívio social e cultural dos demais colegas. Refugiei-
me na biblioteca e fiz do livro meu companheiro. Aos onze anos de idade, 
deparei-me com o texto “O operário em construção”, de Vinicius de Moraes, 
numa disciplina denominada “OPV” (Orientação para a Vida). A história de um 
operário que enfrenta o patrão, pois percebe que é uma vítima da injustiça 
social, marcou a minha vida. 
 
Aprendi o poema, criava motivos para declamá-lo, embora fosse uma obra 
extensa (201 versos). Os professores e os colegas de turma, ora distantes, 
ouviam atentamente o texto e parabenizavam-me pela apresentação da poesia. 
A literatura me oportunizou legitimar a minha identidade e a oportunidade de 
expressar no dito – algo de mim que vivia impronunciável e invisível. A partir 
desta obra, tornei-me um leitor. Conheci outros autores: Manuel Bandeira, 
Fernando Pessoa, João Cabral de Melo Neto, Cecília Meireles, Patativa do 
Assaré, Ferreira Gullar, Cora Coralina, etc.. Por onde andei, caminhei com a 
literatura. A leitura tornou-se a minha experiência de formação. 
 
Não consegui passar na UFES para o curso de Comunicação Social, trabalhei 
como feirante durante o dia e paguei uma faculdade particular no período 
noturno. Durante dois anos, vivenciei atuar no mercado de comunicação, 
entretanto, foi no magistério que encontrei o meu acalanto. Ainda estudante de 
graduação, comecei a lecionar e não parei mais. Em 2000, formei-me bacharel 
em jornalismo.  
 
Tive que me graduar em comunicação para compreender que a docência de 
Língua Portuguesa e Literatura era o sentido da minha vida. Não é tarefa fácil 
(re)construir e (res)significar a trajetória da nossa existência, porém são nestes 
atos que edificamos o que somos ao almejarmos o que desejamos ser. Em 
2001, apaixonado e convicto que queria seguir a carreira de magistério, conclui 
uma pós-graduação lato-sensu em Língua Portuguesa. 
 
Em 2006, formei-me licenciado pleno em língua portuguesa e literatura na 
Universidade Federal do Espírito Santo. Tudo aconteceu ao avesso. Entrei na 
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docência, aluno de jornalismo. Fiz um curso lato-sensu em Letras, antes de 
iniciar a licenciatura. Quando iniciei minha graduação em letras, já tinha quatro 
anos de experiência, como professor de português.  
 
Em muitos momentos, meus pais me indagaram o motivo de eu ter feito 
jornalismo se eu queria docência. Para eles, perdi tempo e dinheiro fazendo o 
curso de comunicação social. Porém, pelo contrário, todo este percurso 
acadêmico foi necessário para viabilizar a descoberta da docência em mim e 
fortalecer as minhas convicções pessoais e profissionais.  
 
Nos estudos de Larrosa (2010, p.41), a existência humana não pode ser 
compreendida por um pensamento exato e lógico. Em todo momento, a sua 
vida cotidiana atravessa incertezas, dúvidas e contradições. Neste contexto, 
cabe ao indivíduo compreender a sua constante reinvenção e, a partir desta 
constatação, aprender que a liberdade e a felicidade são conquistadas em 
novos recomeços e em novas descobertas: 
 
O homem se faz ao se desfazer: não há mais do que risco, o 
desconhecido que volta a começar. O homem se diz ao se 
desdizer: no gesto de apagar o que acaba de ser dito, para que 
a página continue em branco. Frente à autoconsciência como 
repouso, como verdade, como instalação definitiva na certeza 
de si, prende a atenção ao que inquieta, recorda que a verdade 
costuma ser uma arma dos poderes e pensa que a certeza 
impede a transformação.  
 
Em 1999, iniciei a minha carreira no magistério. Tornei-me professor de 
português e literatura, do ensino médio, numa escola pública estadual de 
Vitória. Aos 23 anos de idade, estava motivado e eufórico para oportunizar aos 
jovens de classes populares o contato com a língua portuguesa e a literatura 
que pudesse contribuir na formação intelectual e social dos mesmos. A poesia 
e a literatura mudaram a minha vida, deram-me condições de transformar a 
minha realidade.  
 
Por meio do hábito de ler, pude optar por um emprego que não fosse apenas 
braçal. Os meus pais não tiveram a oportunidade de estudar e não concluíram 
nem o ensino fundamental, porém fizeram de tudo para que eu estudasse.  
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Após dez anos, trabalhando com os meus pais em feiras livres de Vitória, 
queria ganhar o meu salário sem ter que acordar de madrugada, embaixo de 
sol e chuva e carregando o peso das caixas de mercadorias nas costas. A 
escola, o conhecimento e a literatura me deram condições de ascender 
individualmente e socialmente. Oportunizar outros jovens de classes populares 
estas conquistas, era uma forma de retribuir o que a literatura me proporcionou. 
 
Acreditava que a literatura e a sua força polissêmica pudessem potencializar a 
consciência crítica, as emoções, os desejos e as perspectivas pessoais e 
culturais dos meus alunos. Cada sociedade cria as manifestações ficcionais, 
poéticas e dramáticas de acordo com os seus impulsos, as suas crenças, os 
seus sentidos, as suas normas, a fim de fortalecer em cada um a presença e a 
atuação deles.  A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e 
combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas 
(CANDIDO, 1989, p.113). 
 
Decepcionei-me ao perceber que os estudantes não tinham as motivações e o 
entusiasmo pela escola e pelo conhecimento na mesma intensidade que eu 
desejava. Seus anseios pessoais e sociais não eram semelhantes aos meus. A 
sala de aula vivida estava muito distante da aula que imaginava.  
 
Após uma breve pesquisa junto aos alunos, cheguei aos seguintes resultados: 
a maioria dos jovens não possuía o hábito de leitura, rejeitava o texto 
dramático, narrativo e poético, não frequentava cinemas, muitos nunca tinham 
assistido a uma peça de teatro, e, só estavam na escola porque os familiares 
obrigavam. O currículo e a prática de ensino que sacralizam o livro didático 
tornavam aquele ambiente escolar ainda mais engessado, opressor e 
desconectado com a emancipação do indivíduo. 
 
No poema intitulado Autopsicografia, do poeta português Fernando Pessoa, o 
sujeito lírico diz: “O poeta é um fingidor. Finge tão completamente. Que chega 
a fingir que é dor. A dor que deveras sente. (...)”. O ato de fingir torna possível 
o fazer poético quando sublima o seu sentimento. Na educação, fingir é pactuar 
com os aparelhos hegemônicos, deixar os alunos fadados ao fracasso e a 
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evasão escolar, simular ensinar o que não se aprende e fazer do exercício 
profissional um exemplo de hipocrisia. A democratização do conhecimento não 
corresponde ao que aparenta ser um processo de ensino-aprendizagem.  
 
Nos estudos de Leahy-Dios (2001, p.31), percebe-se uma crítica ao ensino 
docente que se distancia da realidade social, cultural e econômica do corpo 
discente. Para a autora, o educador que não reconhece o seu papel social e 
político, colabora para a estagnação da classe oprimida e sua herança de 
direitos negados:  
 
Nas práticas de ensino deve haver a participação ativa de 
todos – alunos e mestres, seus professores, os professores 
das turmas em que os primeiros irão atuar – visando ao 
crescimento profissional e ao comprometimento político-
pedagógico com o ato de educar. A transformação verdadeira 
só é possível a partir do momento histórico em que 
começamos a pensar criticamente nossa ação e nossa 
identidade, como sujeitos, em relação às circunstâncias sociais 
e políticas em que vivemos. 
  
 
Inserido neste cotidiano escolar, onde os desafios exigiam uma nova 
alternativa pedagógica que realmente tornasse possível o ensino de língua 
portuguesa e literatura, alguns questionamentos eram inevitáveis: Como a 
práxis docente de literatura, estruturada no teatro, na subjetividade e no 
engajamento social do educador pode transformar o ambiente escolar e 
potencializar o protagonismo dos estudantes na busca do conhecimento? Qual 
o papel da Literatura na diminuição do número de reprovação e de evasão 
escolar nas escolas da rede pública? A partir destas interrogações, comecei a 
construir uma prática de ensino que ofertasse aos alunos um novo sentido para 
a escola e para as aulas. Neste contexto, busquei enveredar a literatura pelas 
experiências de vida dos estudantes e pela ação cultural (atividades teatrais). 
 
Entre o início e o fim da aula, os atores educacionais estão no palco do saber, 
da experiência pessoal e das relações humanas. Durante este tempo, ou 
agimos por uma educação libertária, ou somos vozes e corpos condicionados à 
repetição e à subserviência das emoções. O engajamento social por uma 
prática docente emancipadora pode promover a união entre o educador e o 
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aluno, pois o professor compreende melhor as motivações que emanam do 
corpo discente.  
 
Muitas tensões e enfrentamentos na sala de aula poderiam ser evitados, se o 
corpo docente não atribuísse ao aluno o papel de antagonista do processo de 
ensino-aprendizagem, no cotidiano do espaço escolar. Pelo contrário, a prática 
docente precisa potencializar o seu protagonismo de transformação de si 
mesmo e da sua relação com o mundo.  
 
Para Freire (2007, p.77), a possibilidade de emancipação nasce na luta do 
indivíduo pela sua consciência crítica e pela sua ação de mudança responsável 
e cidadã. E o papel docente é solidarizar-se com a realidade da classe 
oprimida e, na sua prática pedagógica, oportunizar o ser humano compreender 
a sua interação com a sociedade, com o mundo e com a sua existência:  
 
É como seres conscientes que mulheres e homens estão não 
apenas no mundo, mas com o mundo. Somente homens e 
mulheres, como seres “abertos”, são capazes de realizar a 
complexa operação de, simultaneamente, transformando o 
mundo através de sua ação, captar a realidade e expressá-la 
por meio da sua linguagem criadora.  
 
Na obra Morte e vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, quando o 
personagem Severino não aguenta mais a sua vida sofrida e pensa se 
conformar em viver na miséria ele houve de seu José Mestre Carpina: 
“Severino, retirante, muita diferença faz entre lutar com as mãos e abandoná-
las para trás (...)”. A educação do povo exige do educador um engajamento 
social, é muito mais cômodo aceitar a situação de descaso e permanecer 
fingindo educar quem finge aprender. 
 
Educar para emancipar nos leva ao enfrentamento, à dúvida, ao medo, à 
ousadia, à incerteza e ao imprevisível. Obriga-nos a descer do discurso 
hegemônico, de verdades absolutas e sacralizadas, e transitar o conhecimento 
pela linguagem dos jovens e das suas realidades sociais, culturais e 
econômicas. Desloca-nos dos lugares tranquilos e seguros para seguirmos nos 
labirintos do cotidiano escolar imersos nas relações pessoais, de saber e de 
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poder. Eleva-nos aos ideais que nutrem a igualdade, a justiça, a fraternidade e 
o respeito entre os homens, pois se afastam de pensamentos que circundam 
apenas interesses pessoais que se alimentam da mediocridade e da 
mesquinhez.  
 
Na leitura de Ingenieros (1980, p.22), o homem não pode conformar-se com 
algo insatisfatório se ele pode intervir para mudar. Ele conceitua como um ser 
medíocre o indivíduo que se nega à ação transformadora e fecha os olhos para 
as desigualdades sociais que escravizam os menos favorecidos. Para o autor, 
a consciência crítica e as suas ações libertadoras são constituintes de um ser 
humano que compadece com a luta dos seus semelhantes oprimidos: 
 
Todo idealista é um homem qualitativo: possui o sentido 
das diferenças que lhe permite distinguir entre o mau que 
observa e o melhor que imagina. Os homens sem ideais 
são quantitativos: podem apreciar o mais e o menos, mas 
nunca distinguem o melhor do pior.  
 
Na sala de aula, fiz uma proposta para os alunos, iríamos aprender língua 
portuguesa e literatura por meio de atividades culturais. E mais, se todos 
participassem ativamente, estariam todos aprovados, independente de suas 
notas. Era propor uma prática pedagógica arriscada e incerta, pois não tinha 
nada que garantisse que esta práxis tornaria o corpo discente mais 
participativo. Porém, não poderíamos conviver naquele sistema de ensino 
estagnado e decadente sem lutar por uma educação emancipadora.  
 
Trouxe o discurso cênico para as minhas aulas. Muitos artistas e produtores 
culturais discriminam os docentes que utilizam o teatro na escola, porque, 
segundo eles, a expressão artística é sufocada e destituída, pois toda produção 
cultural no ambiente escolar se resume a eventos de datas comemorativas, as 
ações moralizantes e as práticas catequizadoras (homogeneizar 
comportamentos).  
 
Não tinha a intenção de escravizar a arte cênica no ato pedagógico, pelo 
contrário, queria que a arte cênica humanizasse o ato pedagógico. Permitisse 
aos alunos a experimentação do conhecimento. Estimulasse o prazer e a 
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alegria no processo de ensino-aprendizagem. Construísse novos sentidos na 
relação aluno-escola e escola-aluno. Diminuísse a evasão escolar e o índice de 
reprovação. Transformasse o cotidiano escolar num lugar de crescimento 
humano. E, principalmente, contribuísse na ascensão pessoal, educacional, 
social e cultural dos educandos. 
 
Nos estudos de Desgranges (2011, p.23), o discurso teatral contribui na 
formação do indivíduo quando oportuniza a sua relação e compreensão de si 
mesmo e do mundo do qual ele possui um papel de protagonista. Para o autor, 
o jogo cênico tem efetivo papel discursivo e possibilita novas experimentações 
existenciais e sociais: 
  
Esse mergulho no jogo da linguagem teatral provoca o 
espectador a perceber, decodificar e interpretar de maneira 
pessoal os variados signos que compõem o discurso cênico. O 
mergulho na corrente viva da linguagem acende também a 
vontade de lançar um olhar interpretativo para a vida, 
exercitando a capacidade de compreendê-la de maneira 
própria. Podemos conceber, assim, que a tomada de 
consciência se efetiva como leitura de mundo. 
 
Por meio do teatro, procurei resgatar o hábito de leitura que estava adormecido 
no corpo discente. Naquela conjectura de opressão, democratizar a literatura e 
torná-la inclusiva, forneceria ao aluno condições favoráveis para que ele 
conseguisse uma “consciência crítica” capaz de compreender as contradições 
do mundo. A intencionalidade daquela práxis educativa era conduzir o corpo 
discente ao questionamento da sua identidade, dos seus valores, das suas 
emoções e de seus anseios.  
 
O discurso cênico utilizado como palco curricular da emancipação dos 
estudantes. Um lugar e um tempo que envolvessem os jovens em vários 
movimentos corporais e psicológicos, em criação de outros “eus”, na 
eloquência ou silenciamento da voz, num jogo polissêmico e em várias 
perspectivas discursivas.  
 
Não seria uma tarefa fácil, subtrair daqueles jovens de comunidades 
desfavorecidas todo o conformismo social que impregnava de passividade as 
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suas vidas cotidianas, suas realidades e os seus sentimentos. A práxis do 
ensino de literatura, compactuada com as linguagens literárias, teatrais, 
musicais e poéticas, contemplaria uma sala de aula que relevasse os 
interesses dos alunos e o seu verdadeiro crescimento educacional, cultural e 
social.  
 
Para Neves (2009, p. 26), as linguagens artísticas fortalecem e expandem os 
sentidos das práticas pedagógicas. Para a autora, a potencialização da arte no 
currículo pode contribuir massivamente para ressignificação da escola e para 
uma aproximação entre o saber escolar e o interesse dos estudantes. 
 
Visualizar a educação como protagonista das transformações e 
dos investimentos necessários a um mundo melhor implica a 
criação de estratégias e políticas públicas que construam 
projetos e práticas pedagógicas que se aproximem desse 
objetivo. A presença efetiva das artes nos currículos escolares 
pode significar, além de uma disciplina curricular que contribua 
para a compreensão do mundo e do sujeito, uma ferramenta 
que contribua pra o sucesso do aprendizado. 
 
Na poesia, Vou-me embora pra Pasárgada, do poeta modernista Manuel 
Bandeira, o sujeito lírico diz: Vou-me embora pra Pasárgada. Aqui eu não sou 
feliz. Lá a existência é uma aventura. Mostra o personagem lírico incomodado, 
triste e inquieto diante da sua permanência num lugar de um não 
pertencimento. 
 
A sua saída ou fuga para Pasárgada, permitirá novas significações em sua 
realidade e em seus sentimentos. No ambiente escolar, a literatura também 
precisava escapar do não lugar. Na prática docente proposta, a literatura 
mudou-se dos empoeirados livros didáticos e caminhou para outros lugares 
não visitados.  
 
Veio sussurrar no ouvido dos meus alunos. Trafegou nos seus pensamentos e 
emoções. Abriu dúvidas e estranhamentos sobre o cotidiano de suas vidas. 
Despertou motivos e sentidos não conhecidos. Acompanhou os alunos e 
seguiu os seus passos. Amou muitos e brigou com outros, porém a literatura 
não se omitiu.  
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Quando obteve sonoridade e palco, a obra de Vinicius de Moraes ganhou 
admiradores e fãs de bossa nova. Quando a poesia de Patativa do Assaré 
vestiu um figurino e andou nos corredores da escola, vários significados 
surgiram na reflexão de seus textos sociais. Quando as músicas de Chico 
Buarque produziram alunos-atores-personagens e escolas-palcos-cenários, 
compreenderam-se os seus discursos femininos, políticos, sociais e históricos.  
 
Na ação, a literatura potencializou um novo olhar sobre o ambiente escolar, de 
prazer, de esperança, ou seja, de emancipação. Dentro da concepção de 
lingua(gem) como atividade interindividual, o processamento textual, que em 
termos de produção, quer de compreensão, deve ser visto também como uma 
atividade tanto de caráter linguístico, como de caráter sócio-cognitivo. (KOCH, 
2007, p.31). 
 
Em 2000, uma turma de alunos, do segundo ano do ensino médio, 
estereotipada como transgressora, desinteressada, passiva e faltosa, 
protagonizou um novo sentido na relação com a literatura, e, 
consequentemente, com a escola. O corpo discente começou a valorizar a 
aprendizagem e (re)conhecer na literatura um campo de signos que contempla 
a descoberta de si mesmo, do inconsciente, da sociedade e do mundo. 
 
A sala de aula ficou territorialmente pequena para as ambições educacionais e 
culturais dos estudantes, porque eles queriam ir além daquelas expectativas e 
experimentar mais daqueles conhecimentos, ora tão misteriosos e 
intransitáveis, e eu não poderia estender esta mediação aluno-literatura-arte, 
porque o currículo institucional me podava.  
 
Como educar é transitar pelo imprevisível, surgiu uma nova proposta para 
aquele grupo discente. Convidei a turma para formamos um grupo literário-
teatral aos sábados na escola. Parecia impossível, mas os alunos que faltavam 
duas vezes por semana, começaram a frequentar a escola de segunda a 
sábado.  O diretor da escola não acreditou que eu estava pedindo autorização 
para utilizar as dependências da escola aos sábados com uma turma de alunos 
para vivenciarmos a literatura e a arte. 
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No começo, várias vezes, fomos barrados pelos vigias de empresas 
terceirizadas, mas ligava para o diretor e ele abonava a nossa entrada na 
escola. Reclamavam que não se responsabilizavam por ninguém durante o 
final de semana, eram responsáveis apenas pelo patrimônio escolar, como se o 
maior patrimônio da escola não fosse os atores educacionais e as suas 
relações humanas e sociais.  
 
Educar quando é mais fácil se omitir, gera enfrentamentos, mágoas e 
decepções, pois preenche de mazelas e hostilidade o comodismo habitual. 
Ninguém de nós poderia imaginar, quatro anos depois, o Ministério da 
Educação constituiria o Programa Escola Aberta, no qual, as escolas estaduais 
e municipais abririam as suas portas para as comunidades carentes 
participarem de atividades culturais, esportivas e de geração de renda aos 
finais de semana. E aquela escola seria uma das pioneiras. Pois é, o mundo dá 
muitas voltas.  
 
As práticas pedagógicas iniciadas na sala de aula, na educação formal, 
ramificou-se para um ensino alternativo, um grupo de teatro de caráter 
estudantil no ensino não formal. Tínhamos uma prática docente libertária, que 
extravasa o ensino institucional e seu espaço tradicional.  
 
Contemplávamos na literatura e no teatro o propósito humano, emancipativo e 
social. Construímos um espetáculo sobre a vida e obra de Vinicius de Moraes. 
Ensinava literatura identificando no aluno o que o repertório de suas 
experiências vividas, suas realidades e suas emoções podiam manifestar.  Aos 
pagodeiros da turma, que não largavam seus instrumentos musicais nem para 
ler, sugeri que eles preparassem duas músicas do poeta, para que cantassem 
e tocassem durante a peça teatral.  
 
Começaram a estudar as letras musicais, e, consequentemente, suas histórias 
e seus significados. Aos alunos mais desinibidos, sugeri que declamassem o 
poema O operário em construção. Aos casais de namorados da turma, sugeri 
que fizessem uma leitura de Soneto de fidelidade e dublassem a música 
Samba em Prelúdio (que narra a história de paixão de uma relação amorosa). 
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Aos estudantes tímidos, sugeri o trabalho de produção de cenário, figurino, 
trilha sonora e maquiagem. Eles construíram a semiologia das cenas. Aos 
jovens boêmios, sugeri que dançassem a música Chega de saudade.  
 
Aos poucos, todos participavam por motivações pessoais. De forma natural e 
prazerosa, eles se alimentavam de literatura, de música, de teatro e de poesia. 
Para mim, a prática docente deve propor aos alunos o encontro de suas 
próprias motivações. Para transitar pelo mundo das palavras literárias, os 
alunos utilizaram o seu próprio mundo vivido, e viajaram pelo texto e seu jogo 
polissêmico. Para Freire (2009, p. 58), a construção da consciência crítica se 
dá na relação entre a leitura do texto e a leitura de mundo: 
 
Trata-se de ler o texto a fim de entender o contexto. Por causa 
disso, tenho que ter alguma informação sobre o contexto do 
autor, da pessoa que escreveu o livro, e tenho que estabelecer 
alguma relação entre o tempo e o espaço do autor e meu 
contexto.  
 
No final do ano, todos os alunos foram aprovados na minha disciplina. Na 
escola, houve uma diminuição da transgressão, dos atos violentos, da 
passividade diante do conhecimento, da evasão escolar e do índice de 
reprovação. Em 2001, tivemos o nosso projeto, Literatura para operários em 
construção, aprovado para participar da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC) na Universidade Federal da Bahia. 
 
Pela primeira vez, na história daquela escola, com várias décadas de 
existência, que um grupo de alunos representou o estado do Espírito Santo 
num evento nacional. Pela primeira vez, os estudantes daquela instituição 
fizeram uma viagem interestadual. Para isto, conseguimos o patrocínio de 
ônibus, de hospedagem e de alimentação.  
 
Durante dez dias de viagem, percebi que os alunos são muito mais que uma 
matrícula e um uniforme, são seres pensantes e dotados de sentimentos. Nos 
caminhos de encontros e desencontros do espetáculo da vida, são os seus 
condutores principais. A descoberta de si se dá na relação com o outro. No 
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dialogismo que perpassa por acordos e enfrentamentos, ora legitimados pela 
ação verbal, ora pelo silêncio. 
 
Nas problematizações de Fiorin (2008, p.17), a transformação do indivíduo 
perpassa nas relações do “eu” com o mundo, com o outro e consigo mesmo. 
Para o autor, são nas ações dos seres humanos e nas suas interações sociais 
que nascem sua identidade e se constituem os seus valores: 
 
A unicidade do ser humano existe na ação, no ato individual e 
responsável. Viver é agir e agir em relação ao que não é o eu, 
isto é, o outro. Eu e o outro constituem dois universos de 
valores ativos, que são constitutivos de todos os nossos atos. 
As ações concretas realizam-se na contraposição de valores. 
  
Há mais de uma década, estas experiências de práticas docentes continuam 
ininterruptamente. Possuem identidade própria, pois se tornaram primordiais a 
minha existência. Em escolas com currículos centralizados e engessados, 
estas táticas se adaptam ou subvertem o sistema de ensino. 
 
Nestes onze anos (2001-2012), participei apresentando trabalhos de literatura, 
com os meus alunos, em muitos eventos da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) pelo país: Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT – Cuiabá/MT –2004), Universidade Estadual do Ceará (UECE – 
Fortaleza/CE – 2005), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC – 
Florianópolis/SC – 2006), Universidade Federal do Pará (UFPA – Belém/PA – 
2007), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP – Campinas/SP – 2008) 
e Universidade Federal do Amazonas (UFMA – Manaus/MA – 2009), em todas 
as viagens conseguimos patrocínio da Secretaria Estadual de Educação 
(SEDU) e empresas privadas e públicas, pois os meus alunos não poderiam 
custear estas despesas.  
 
Fizemos mais de dez passeios culturais, envolvendo os discursos literário, 
cênico, poético e musical: Ilhéus/BA, Rio de Janeiro/RJ, Ouro Preto/MG, Santa 
Teresa/ES e Guarapari/ES. Nos trabalhos literários, aos sábados, criamos a 
Cia. Tonga de Teatro, grupo de teatro de caráter estudantil, constituído por 
jovens de comunidades carentes da rede pública de Vitória.  
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Baseado em textos literários, produzimos espetáculos cênicos e nos 
apresentamos em vários espaços escolares e culturais: Universidade Federal 
do Espírito Santo, Faculdade Saberes, Universidade de Vila Velha, Faculdade 
de Educação, Instituto Federal do Espírito Santo, Teatro Galpão, Teatro 
Carmélia, EEEM “Fernando Duarte Rabelo”, EEEFM “Carlos Xavier Paes 
Barreto”, EEEFM “Aflordízio de Carvalho”, EEEM “Gomes Cardin”, EMEF 
“Eliane Rodrigues dos Santos”, EMEF “Mauro Braga”, EMEF “Ceciliano Abel de 
Almeida”, EMEF “Orlandina de Almeida Lucas” e EMEF “Serrana”. 
 
Existem alunos que participam da Cia. Tonga de Teatro há oito anos 
consecutivos. Vale ressaltar, que não há mais nenhum vínculo institucional em 
nossa relação, pois não há chamadas, avaliações, uniformes, horários rígidos e 
ensino regular. Concluíram o ensino fundamental e o ensino médio. Muitos já 
estão terminando um curso superior e permanecem nas atividades literárias e 
culturais. Não pedi para ficarem e muito menos para saírem. Ficaram porque 
se emanciparam. Encontraram na literatura uma identidade e motivações 
pessoais e sociais.  
 
Em 2010, fui convidado para construir uma Coordenação de Artes Cênicas na 
Secretaria Municipal de Educação de Vitória. Até o final de 2012, trabalhei com 
a elaboração de políticas públicas que estimulassem a utilização dos discursos 
cênicos, literários e poéticos no ambiente escolar. Entre outras funções, 
acompanhei o trabalho dos docentes que utilizam a arte cênica em suas 
práticas pedagógicas. 
 
Iniciamos uma parceria com a Secretaria Municipal de Cultura de Vitória, e, 
durante o Festival Nacional de Teatro da Cidade de Vitória, aconteceu o ILHA 
EM CENA – Festival Estudantil de Teatro, onde os professores e alunos 
puderam apresentar as suas produções, puderam trocar experiências com 
outros atores educacionais e puderam vivenciar uma concepção estética 
teatral.  
 
As ações culturais da Cia. Tonga de Teatro não param aos finais de semana. 
Muitos jovens desestimulados com o ensino, transgressores e que vivem em 
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risco social são convidados a participarem do grupo. No ensino noturno, na 
Educação de Jovens e Adultos, no município de Serra, a prática docente de 
literatura, constituída por estruturas culturais, subjetividade e engajamento 
social, tem potencializado novos sentidos na vida pessoal e acadêmica do 
corpo discente.  
 
Enfim, acredito que a maturidade conquistada nestes anos de prática docente 
em literatura, de convívio na/além da sala de aula, de propósitos e 
engajamentos sociais, de inclusão literária, de experimentação do 
conhecimento, de diálogo cultural, de humanização no/do ambiente escolar, de 
relações sociais emancipativas e de ensino sem vaidades e arrogâncias, 




























2.2 – Na contramão da literatura severina1: objetivos e justificativa 
 
 
Tem dias que a gente se sente. 
Como quem partiu ou morreu. A 
gente estancou de repente. Ou foi o 
mundo então que cresceu. A gente 
que ter voz ativa. No nosso destino 
mandar. Mas eis que chega a roda 
viva. E carrega o destino prá lá. Roda 
mundo, roda gigante. Roda moinho, 
roda pião. O tempo rodou num 
instante. Nas voltas do meu coração.  
 
CHICO BUARQUE – RODA VIVA 
  
 
No trecho da canção Roda viva, de Chico Buarque, percebemos um 
personagem que sente o desejo de falar e de expressar seus sentimentos e 
seus pensamentos, porém ele é silenciado por um conjunto de forças externas 
(discurso ideológico opressor). Muitas vezes, a práxis docente não permite a 
participação espontânea do corpo discente. A aprendizagem torna-se 
unidirecional, pois não considera as experiências vividas dos alunos.  
 
Embora muitos profissionais de educação se distanciem deste ensino 
embrutecedor, que se dá em cansativos monólogos centralizados no professor 
e no livro didático, ainda há uma grande maioria de docentes, que faz da aula 
literária um local de silêncio coercitivo e uniformizador de um pensamento 
estagnado. 
   
A literatura potencializa no ser humano a sua consciência crítica, que o leva a 
refletir sobre a sua existência e sua relação com o mundo.  Por isso, a práxis 
docente desempenha um papel primordial na mediação entre o saber literário e 
a motivação de aprender do corpo discente. Esta tarefa é árdua e permanente, 
pois exige do educador uma luta constante no seu exercício pedagógico.  
 
                                                          
1
 A utilização do termo “literatura severina” baseia-se na obra “Morte e vida severina” de João 
Cabral de Melo Neto. No texto poético, o termo “severina” refere-se o que é severo, rude, 
embrutecido e difícil. A expressão “literatura severina” é definida como aquela que embrutece a 
aprendizagem e distancia o saber da escola e o saber vivido do aluno. 
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Compreendendo que a escola é o reflexo da sua sociedade, ela também se 
constitui de um espaço onde transita a violência, o egoísmo, as relações de 
poder, a omissão e a exclusão. Muitas vezes, o ambiente escolar é 
caracterizado pelo fortalecimento do aparelho hegemônico. Produzindo uma 
uniformidade de comportamento no corpo discente. Repetindo um 
conhecimento científico doutrinário e incompatível com a realidade dos 
estudantes. Priorizando as relações humanas e sociais desinteressantes, por 
serem forjadas em sentimentos fabricados e corpos condicionados à 
obediência. Promovendo o silêncio que encarcera sonhos. 
 
Cabe à escola, ao docente e a sua práxis, destituir o currículo burocrático e 
desumanizado, existente em muitos ambientes de ensino, que se omite diante 
do aluno pobre e oprimido que se conforma com sua invisibilidade social. Neste 
contexto, o processo de ensino-aprendizagem se sacraliza, acomoda uma 
relação de saber e poder inquestionável e ineficaz.  
 
Percebe-se em vários ambientes escolares, uma práxis literária fragmentada e 
rígida. De forma severa, ela se resume num quadro de informações, não 
oportunizando a experimentação do conhecimento pelos estudantes. Ensinar e 
aprender literatura não podem continuar a ser apenas um apanhado histórico, 
nem a memorização de características rígidas de escolas de produção literária 
de um passado europeizado e seletivo. (LEAHY-DIOS, 2001, p.35).  
 
Contraditoriamente, a literatura dialoga com a democracia, a emoção, o 
questionamento, a liberdade e a emancipação. Se a literatura possibilita a 
criação de outros sentidos para a existência humana e suas relações sociais, 
cabe ao educador (re)pensar a práxis docente e  atuar por um ensino 
emancipativo. Para a maioria dos adolescentes e jovens de classes populares, 
a literatura se apresenta distante, fria e sem propósitos. 
 
Esta prática docente atuante e participativa pode se manifestar por meio de 
linguagens culturais, como por exemplo, a utilização da arte cênica, da música 
e da poesia na sala de aula. A partir da valorização do ensino compromissado 
com a ascensão educacional e social do aluno. Estabelecendo propostas 
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avaliativas que considerem também as questões subjetivas da aprendizagem: 
o interesse do aluno, a sua assiduidade, as suas questões sociais e culturais, a 
sua honestidade diante do saber e, principalmente, reconhecendo o seu 
repertório intelectual (conhecimento adquirido nas experiências vividas). 
 
Como a práxis docente de literatura, estruturada no teatro, na subjetividade e 
no engajamento social do educador pode transformar o ambiente escolar e 
potencializar o emancipação dos estudantes? Quais as significações 
(im)possíveis que a literatura pode trazer para a diminuição do número de 
reprovação e de evasão escolar nas escolas da rede pública? Esta pesquisa 
busca analisar o ensino de literatura, por meio de atividades docentes 
estruturadas em ações culturais (teatro, poesia e música), marcadas por 
subjetividade (as relações humanas e seus vínculos afetivos) e caracterizada 
por um engajamento social (educar para emancipar). 
 
Muitas crianças, adolescentes e jovens abandonam a escola, por diversos 
motivos, entre eles, a situação social de miséria e pobreza, a falta de estrutura 
familiar, a aproximação com o tráfico e a violência geral, a baixa-estima, o 
desinteresse pelo ambiente escolar, as sucessivas reprovações e o 
desprendimento pela construção do seu próprio futuro. 
 
Eles vivem impregnados de conformismo e invisíveis socialmente. Nesta lógica 
perversa de descaso com estes jovens, não há tempo para uma política de 
culpabilidade, e, sim, de (re)pensar as nossas responsabilidades enquanto 
profissionais da educação. 
 
Lutar por uma escola que se aproxime dos seus sujeitos educacionais ao invés 
de distanciá-los. Lutar pela elaboração de um currículo que reconheça a 
realidade e o cotidiano dos estudantes ao invés de refletir valores excludentes 
e elitizados. Lutar pela literatura que liberte ao invés de encarcerar os alunos 
na orfandade social. Lutar pela práxis docente que defenda o protagonismo 




Neste contexto educacional e social, todas as iniciativas de diálogo e 
problematização sobre os sentidos da escola e da práxis docente favorecem o 
fortalecimento de uma escola democrática e igualitária. As universidades 
públicas e privadas, as secretarias de educação estaduais e municipais, as 
escolas e os movimentos sociais são espaços privilegiados para a construção 
de um trabalho de parceria e cooperação que vise uma escola pública 
qualificada e humana. 
 
Para Foerste (2005, p. 34), esta parceria não pode afastar-se da pesquisa do 
cotidiano escolar, da investigação das particularidades culturais e sociais que 
circundam os saberes e fazeres ofertados pelos ambientes escolares e os 
saberes e fazeres adquiridos nas experiências vividas pela sua comunidade 
estudantil: 
  
Investigar o cotidiano da escola, os aspectos culturais que ali 
se manifestam de múltiplas maneiras, mostram Lüdke e 
Moreira, é um movimento pelo qual poderemos talvez tocar e 
compreender um pouco melhor a organização e o 
funcionamento dos estabelecimentos escolares, as relações 
que ali se estabelecem e os saberes que acabam sendo 
produzidos. Pensar reformas educacionais descoladas do 
campo da prática educativa, sem discutir com os profissionais 
de educação (universidade e escola básica) explicita uma visão 
desfocada dos anseios democráticos, enfim, do verdadeiro 
papel da escola em nossos dias no resgate da cidadania.  
 
Esta pesquisa transita pelo diálogo sobre as práticas docentes que 
oportunizam a emancipação do corpo discente. A escola como lugar de 
transformação e apropriação do conhecimento, por meio de um ensino literário 
inclusivo e prazeroso. Discutir o sentido da literatura enquanto agente 
transformador do ser humano.  
 
Muitas vezes, o cotidiano escolar exige do educador uma adaptação e/ou 
(re)invenção de sua prática docente, porém ela se torna impossível para 
aqueles que se submetem ao ostracismo e ao desapego da legitimidade do 
outro. O ensino de literatura tem um compromisso de fomentar outros 
significados para a escola e para a relação professor-conhecimento-aluno e 
aluno-conhecimento-professor. Neste jogo polissêmico, presente na literatura, 
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cabe aos atores educacionais tornar o processo de ensino-aprendizagem muito 
mais interessante e agradável. 
 
Discutindo os conceitos de literatura e a sua finalidade, Barthes (2001, p.19) 
destaca que a literatura é um campo atravessado por muitos saberes 
(filosóficos, sociológicos, antropológicos, psicológicos, etc.). Porém, ela faz 
transitar todos eles num jogo polissêmico, ou seja, ela se alimenta destes 
saberes e não é estereotipado por nenhum. A literatura não se curva à exatidão 
e à certeza tão eloquentes no discurso das ciências: 
 
A ciência é grosseira, a vida é sutil, e é para corrigir essa 
distância que a literatura nos importa. Por outro lado, o saber 
que ela mobiliza nunca é inteiro nem derradeiro; a literatura 
não diz que sabe alguma coisa, mas que sabe de alguma 
coisa; ou melhor: que ela sabe algo das coisas – que sabe 
muito sobre os homens. (...) Porque ela encena a linguagem, 
em vez de simplesmente, utilizá-la, a literatura engrena o saber 
no rolamento da reflexividade infinita: através da escritura, o 
saber reflete incessantemente sobre o saber, segundo um 
discurso que não é mais epistemológico mas dramático.  
 
 
O ensino de literatura planejado para oportunizar as ações criativas, as 
manifestações subjetivas, as aproximações e distanciamentos de ideias, as 
significações pessoais e sociais, torna a escola um lugar mais diluído na 
experimentação do conhecimento. É difícil avaliar apenas de forma objetiva a 
literatura no processo de ensino-aprendizagem, principalmente, quando ela 
permite uma cumplicidade emotiva entre o aluno-texto e o texto-aluno, uma 
construção de signos e uma identificação entre a vida cotidiana e os itinerários 
literários. 
 
 A pesquisa visa ouvir as diferentes vozes que compõem o conhecimento 
literário que busca a emancipação dos alunos da rede pública de ensino. A 
compreensão da práxis docente que promove um ensino democrático e 
humanizado. As relações im(possíveis) entre a literatura, o teatro, a 
subjetividade e o engajamento social do professor. O currículo elaborado para 
potencializar o conhecimento dentro e fora da escola, na vida estudantil e na 
vida cotidiana, na relação professor-aluno e aluno-mundo, nas questões 
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racionais e nas emoções intempestivas, no ensino visível e nas aprendizagens 
invisíveis e no aluno permanente e no jovem descontínuo.  
 
Para Benjamin (2002, p. 41), o aluno necessita relacionar o saber aprendido no 
ambiente escolar e o seu saber vivido. Nesta perspectiva, ser capaz de 
fortalecer a sua consciência crítica e reinventar a sua existência. A 
experimentação do conhecimento é o grande estímulo para o seu interesse em 
aprender.  O desejo pela vida deve inibir o saber que opera pela uniformização 
de comportamentos e ideias: 
 
O estudantado seria visto assim em sua função criativa, como 
o grande transformador com a missão de converter em 
questões científicas, através de posicionamento filosófico, as 
ideias que costumam despertar antes na arte e na vida social 
do que na ciência. O domínio secreto da ideia de profissão não 
é mais íntima dessas falsificações cujo aspecto terrível está em 
atingirem a vida criativa em seu âmago. Uma concepção de 
vida banal troca o espírito por imitações.  
 
No poema O livro e a América, do poeta romântico Castro Alves, o personagem 
lírico diz: Oh! Bendito o que semeia Livros… livros à mão cheia… E manda o 
povo pensar! O livro cainda n'alma. É germe - que faz a palma, É chuva - que 
faz o mar. Percebe-se que o “semear” da leitura possibilita a ascensão do 
pensamento do povo. Dá ao povo o encontro de sua consciência consigo 
mesmo. A leitura devolve ao povo o seu ímpeto por dias melhores e o desejo 
de luta por uma existência mais digna e igualitária. 
 
Cabe, primordialmente, ao ensino de literatura nas escolas públicas brasileiras, 
a árdua tarefa de consolidar no indivíduo o prazer pela leitura estética-
expressiva e, consequentemente, a construção da sua consciência crítica. 
Porém, observa-se, em muitos ambientes escolares, o oposto, a práxis literária 
distanciando cada vez mais o corpo discente do hábito de ler.  
 
Como se chega ao gosto pela leitura? Se o estudante vive uma realidade em 
que seus pais não leem e não exigem do jovem um tempo para o ato de ler? 
Se a biblioteca da instituição de ensino não tem um bibliotecário e fica fechada 
na entrada, recreio e saída dos estudantes? Se durante todo o ano letivo, a 
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escola não adotou nenhum livro didático e, muito menos, uma obra literária no 
seu currículo? Se o mundo midiático canalizou a informação e o entretenimento 
na televisão e na internet? Se a prática docente tornou-se burocrática e 
engessada? 
 
Neste contexto social e educacional onde ensinar literatura parece uma ação 
impossível, esta pesquisa lança um olhar sobre experiências de práxis docente 
de literatura na rede pública que trafega pela prática teatral, subjetividade e 
engajamento social do educador e, que, potencializa a transformação humana 
e social dos seus atores educacionais. 
 
Esta investigação não caracteriza como redentor ou heróico o ato pedagógico 
que luta pela democratização do conhecimento para jovens de classes 
populares, pelo contrário, problematiza a importância do saber adquirido no 
ambiente escolar, como propulsor da re(descoberta) e do re(encontro) do 
indivíduo com ele mesmo, com sua realidade, com seus valores e com o 
mundo. Negar ao aluno o conhecimento literário que permite a construção de 
uma consciência crítica, é contribuir para o fortalecimento de uma sociedade 
mais desigual, excludente e opressora.  
 
Nas problematizações sobre o papel do professor, Rancière (2010, p.12) 
aponta a questão política da práxis docente. Para ele, além do conhecimento 
científico, o professor precisa se engajar na luta pela emancipação do corpo 
discente. Diminuir as amarras sociais2 que não oportunizam uma distribuição 
de renda mais justa e a construção de uma sociedade mais igualitária e 
fraterna. Aproximar o saber da escola e o saber do indivíduo em prol da 
transformação de sua existência: 
 
Os amigos da igualdade não têm que instruir o povo, para 
aproximá-lo da igualdade, eles têm que emancipar as 
inteligências, têm que obrigar a quem quer que seja a verificar 
a igualdade das inteligências. Não se trata de uma questão de 
método, no sentido de formas particulares de aprendizagem, 
                                                          
2
 Entende-se por amarras sociais tudo aquilo que não favorece a democracia. Para Todorov 
(2012, p.16), no seio de uma democracia, ao menos teoricamente, todos os cidadãos são 
iguais em direitos, todos os habitantes são iguais em dignidade.   
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trata-se de uma questão propriamente filosófica: saber se o ato 
mesmo de receber a palavra do mestre – a palavra do outro – é 
um testemunho de igualdade ou de desigualdade. É uma 
questão política: saber se o sistema de ensino tem por 
pressuposto uma desigualdade a ser “reduzida”, ou uma 
igualdade a ser verificada.  
 
No ensino literário embrutecedor (onde o diálogo professor-aluno e aluno-
professor perde a vez para o monólogo docente), os personagens líricos, 
dramáticos e narrativos não libertam seus signos, perdem-se no silêncio ou no 
barulho de conversas paralelas de uma sala de aula. Estes pensamentos e 
emoções, encarcerados numa aula de literatura opressora e rude, compactuam 
com a evasão escolar, a repetência, a transgressão e o descaso pela escola. 
 
A práxis de literatura engajada socialmente estimula a ressignificação do 
ambiente escolar. A ação literária pode desmistificar a escola como um espaço 
hostil, triste e desprazeroso para muitos jovens de classes populares. Esta 
pesquisa potencializa o re(pensar) da práxis docente de literatura, a partir de 
experiências culturais que democratizem o saber literário e que torne a escola 
mais interessante, humana, alegre e prazerosa.  
 
Nos tortuosos e imprevisíveis caminhos acadêmicos do cotidiano escolar, 
perde-se muito tempo repetindo informações e conteúdos, e, desconsiderando 
a importância da aprendizagem para a realidade cotidiana do indivíduo. Muitas 
unidades de ensino, independente da rede escolar, buscam apenas qualificar o 
jovem para o mercado de trabalho, o currículo prescrito corresponde a um 
projeto pedagógico mecânico e caracterizado somente por avaliações objetivas 
e conteúdistas.  
 
A sociedade espera somente que a escola prepare os jovens para exercer uma 
profissão e para um status quo, e que eles possam envelhecer sem se 
tornarem uma ameaça para a coletividade. Nesta perspectiva mercadológica, o 
ensino de literatura apresenta-se obsoleto e incapaz de oportunizar a reflexão 
crítica, a imaginação, a criação artística e outras significações possíveis para o 




A pesquisa visa problematizar na práxis docente de literatura o seu papel de 
transformação social e de enfrentamento às imposições de um estado opressor 
e excludente. Como a práxis docente de literatura, estruturada no teatro, na 
subjetividade e no engajamento social do educador pode transformar o 
ambiente escolar e potencializar o emancipação dos estudantes? Qual o papel 
da Literatura na diminuição do número de reprovação e de evasão escolar nas 
escolas da rede pública? A partir destes questionamentos, buscou-se investigar 
algumas experiências de ação docente que possibilitam outros sentidos para o 
ensino de literatura. 
 
Na letra da música Comida, da banda brasileira Titãs, o sujeito lírico representa 
a voz de um povo que está cansado de viver condicionado ao desejo de um 
estado hegemônico: A gente não quer só comida. A gente quer comida, 
diversão e arte. A gente não quer só comida. A gente quer saída para qualquer 
parte... Ele se descobre como um ser pensante e que tem vontade própria. 
Percebe-se o seu descontentamento diante de um mundo que lhe quer refém 
das emoções e estagnado diante de uma força econômica (necessidade de se 
alimentar). 
 
Esta pesquisa visa dialogar com as experiências docentes que transitam pelas 
produções culturais (teatro, música e poesia), pelas relações subjetivas e 
pautadas por um engajamento social que ouve os anseios e desejos dos seus 
atores educacionais. Uma ação pedagógica que estimule um “saber” 
democrático e transformador do indivíduo. Apresente um currículo que subverta 
aos interesses políticos e econômicos de uma classe social hegemônica e 
opressora, e, que oportunize outros sentidos para o ambiente escolar, 
(re)conhecendo a realidade da sua comunidade estudantil. Promova a 
experimentação do conhecimento, por meio da arte e das emoções criativas. 
Avalie o corpo discente considerando as questões subjetivas, muitas vezes, 
silenciosas e invisíveis. Engaje num ensino que realmente possa tornar o aluno 
um ser crítico, consciente e cidadão. Lute por uma escola que lance o seu 




Enfim, uma ação docente que além de alimentar o estômago, possa alimentar 
a identidade, a alma, os sonhos e os sentimentos. Esta pesquisa tem o 
interesse de discutir se é possível ou impossível esta práxis docente de 
literatura no cotidiano escolar das escolas públicas. 
 
O ensino de literatura pode ganhar novos sentidos quando planejado com uma 
proposta cultural. O texto literário permite várias leituras e potencializa as 
produções artísticas no ambiente escolar. Embora exija um exercício 
profissional exaustivo, a construção de um saber literário envolvido na 
elaboração de uma peça teatral, na declamação poética, na leitura 
dramatizada, na análise de canções, etc., torna-se mais prazeroso e 
interessante para o corpo discente. Porém, estas ações transitam na ousadia, 
no enfrentamento, na dúvida, na subversão, no desapego, no incômodo, que, 
muitas vezes, não encontram protagonistas no ambiente escolar.  
 
Em outros casos, a formação acadêmica de licenciatura em letras e literatura 
de língua portuguesa não oportuniza ao docente um contato com uma 
disciplina onde se estude as práticas docentes alternativas num ambiente 
escolar, às vezes, desfavorável e hostil. Entre a escola prescrita e a escola 
vivida, há um mundo de devaneios, mistérios, desencantamentos, coragem e 
paixão. 
 
O docente não se sente preparado para atuar distante da uniformidade de 
opiniões, da ordem imposta e dos métodos avaliativos que silenciam, oprimem 
e punem. A pesquisa tenta provocar a problematização do ensino literário que 
proponha uma (res)significação da escola, dos seus atores educacionais, da 
apropriação do conhecimento, das relações professor-aluno e aluno-professor 
e da humanização da sala de aula. 
 
Nos estudos de Leahy-Dios (2001, p.13), encontramos uma problematização 
da formação de licenciatura em letras. Para a autora, há um distanciamento 
entre o curso de letras e o cotidiano da escola.  Os graduandos compreendem 
um currículo prescrito e, muitas vezes, não são estimulados a investigar nas 
práxis docentes diárias, outros currículos vividos e possíveis. Este 
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distanciamento da graduação e o cotidiano do ambiente escolar ocasiona a 
formação de um educador que poderá, em muitos casos, ter dificuldades de 
atuar numa sala de aula: 
 
Ao chegar ao último ano do curso, a maioria das alunas 
tristemente – e preocupantemente – reconhece costumar se 
valer apenas da lembrança dos conhecimentos adquiridos em 
seu próprio estudo de ensino médio na hora de pensar e 
planejar as aulas práticas que irão lecionar, dada a distância 
entre a escola e os currículos, programas e objetivos da 
licenciatura. (...) Para alunos-mestres, torna-se difícil observar 
lucidamente aulas de outros professores, já que raras foram as 
oportunidades de conhecer outra forma de ação pedagógica. 
Geralmente, alunos-mestres observam aulas burocráticas e, 
em seguida, preparam aulas enfadonhas, pouco criativas, 
centradas exclusivamente na figura docente, seguindo à risca o 
livro didático adotado, que passivamente julgam e aceitam 
como padrão.  
 
Enquanto isso, vivemos num tempo caracterizado pela violência gratuita. Cada 
vez mais os jornais noticiam assaltos, assassinatos e agressões gerados por 
motivos banais e pela intolerância entre os seres humanos. A indústria cultural 
investe em games, filmes e desenhos que estimulam a agressividade, a luta e 
o uso de armas.  
 
A todo o momento, vários espetáculos de selvageria ameaçam o cotidiano de 
nossas vidas, reflexo de uma sociedade injusta e excludente. Em sua maioria, 
os altos índices de criminalidade estão relacionados pela participação de 
crianças, adolescentes e jovens. Esta omissão e abandono da juventude 
propiciam um futuro ainda mais inseguro, instável e hostil. Nas instituições 
públicas de ensino, constituídas por estudantes de comunidades de baixo 
poder aquisitivo, os professores possuem a difícil e ousada tarefa de 
possibilitar outros caminhos que libertem e emancipem estes jovens para 
outros lugares que não sejam apenas os cemitérios e a submissão social, 
econômica e política. 
 
Os educadores não são os responsáveis pela situação em que se encontram 
estas crianças e, muito menos, devem carregar nos ombros o esfacelamento 
da juventude. Porém, o seu ato pedagógico também é um ato político e social. 
Há muita diferença entre empurrar o jovem no abismo social, cultural e 
58 
 
intelectual, cruzar os braços e fingir não enxergar sua orfandade diante de si e 
do mundo ou lutar por sua emancipação.  
 
A práxis docente que move esta pesquisa opta em lutar por um aluno 
consciente, crítico, cidadão e transformador da sua realidade. Em compreender 
que o desinteresse do estudante pela escola e seus atos de transgressão, 
muitas vezes, são reações ao abandono familiar, às péssimas condições de 
vida e ao distanciamento entre os sentidos das unidades de ensino e as 
experiências dos seus sujeitos. Em muitos casos, as escolas sacralizam um 
processo educacional disciplinador e punitivo, onde é muito fácil reprovar um 
aluno e tirá-lo de sala de aula por qualquer insubordinação. Neste contexto, 
difícil é encontrar outras formas avaliativas que possa aprová-lo e saber lidar 
com o que nos escapa do outro.  
 
No diálogo com Freire (2005, p.34), percebemos que o conceito de 
emancipação é a humanização do indivíduo, seu trabalho livre, sua 
desalienação e sua afirmação como pessoa, ou seja, como ser para si. A luta 
pela emancipação não poderá nascer daqueles que são gananciosos e 
oprimem os seus semelhantes, mesmo quando tentam amenizar sua opressão, 
promovem uma falsa generosidade. O docente e sua prática necessitam deste 
engajamento que se solidariza com o outro, visando um ensino dotado de 
afetividade, respeito e dignidade: 
 
A grande generosidade está em lutar para que, cada vez mais, 
estas mãos, sejam de homens ou de povos, se estendam 
menos, em gestos de súplicas. Súplica de humildes a 
poderosos. E se vão fazendo, cada vez mais, mãos humanas, 
que trabalhem e transformem o mundo. Este ensinamento e 
este aprendizado têm de partir, porém, dos “condenados da 
terra”, dos esfarrapados do mundo e dos que com eles 
realmente se solidarizem. Lutando pela restauração de sua 
humanidade estarão, sejam homens ou povos, tentando a 
restauração da generosidade verdadeira.   
 
A práxis de ensino de literatura que luta pela emancipação social encontra no 
discurso cênico um grande aliado. O teatro atribui ao fazer pedagógico vários 
significados que fortalecem a experimentação do conhecimento. A arte cênica 
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é o espaço onde os textos literários ganham vozes. Eles saltam das páginas 
dos livros e recebem a sonoridade e a interpretação dos alunos-atores.  
 
A produção de uma peça teatral implica na compreensão de diversos signos 
como o cenário, o figurino, os adereços, a maquiagem, a trilha sonora, o texto 
dramatúrgico e os personagens. Em cada aspecto destes signos, é possível 
entrelaçar a construção do processo de ensino-aprendizagem, várias práticas 
literárias e a atuação estudantil.  
 
O teatro é um instrumento vivo na educação, que pode incorporar e ser 
incorporado por diferentes áreas que englobam o currículo escolar para a 
realização de uma educação plena. O exercício teatral prepara o indivíduo para 
a vida, fazendo-o vivenciar alegrias e decepções, encorajando-o a improvisar 
diante de uma situação inesperada e exercitando-o para trabalhar em equipe. A 
aula de teatro motiva a criação, desenvolve a comunicação verbal, gestual e 
visual e estimula a busca por novas formas de expressão; ela carrega em seu 
âmago a sabedoria dos filósofos gregos do “saber viver” e, ao tratar conceitos 
relativos ao currículo escolar, articula abstrações do pensamento, da ação e do 
tempo, desenvolvendo aptidões como propõe o PCN (Parâmetro Curricular 
Nacional). (GRANERO, 2011, p, 14). 
 
De forma divertida e envolvente, o discurso cênico estimula a participação ativa 
do corpo discente. Em alguns momentos, o docente dividirá com o aluno a 
responsabilidade pelo projeto cultural e confiará algumas etapas das atividades 
aos mesmos. Esta confiança aumentará a autoestima do estudante, e, 
consequentemente, tornará mais humana e verdadeira a relação dos atores 
educacionais.  
 
É possível enveredar o corpo discente da escola pública pela literatura estética-
expressiva e pelo processo criativo que emana da arte cênica, quando a 
literatura e o teatro convergem para uma prática educacional libertária. Esta 
pesquisa dialoga com as práticas docentes de literatura que se utilizam do 




Nos estudos de Peixoto (2007, p.15), a história do teatro não está separada da 
história do seu tempo. Embora algumas experiências teatrais se revelem 
contraditórias, não deixam de apresentar uma superação da existência dos 
seus integrantes. O teatro é um campo de transformação, de enfrentamento e 
de protagonismo fomentado pela sensibilidade, imaginação e criação do ser 
humano: 
 
Vivemos numa sociedade dividida em classes, onde as ideias 
dominantes são as ideias das classes dominantes. Mas o 
pensamento subalterno também produz sua cultura, dentro de 
contradições específicas: o processo criativo mantém o esforço 
do homem em sua batalha pela libertação ou pela cotidiana 
luta pela construção de uma nova sociedade. 
 
A educação e a cultura são primordiais na transformação do indivíduo e da 
sociedade. Muitas vezes, tanto a educação e a cultura tendem a refletir 
interesses de um grupo hegemônico e opressor. Nesta perspectiva, a repetição 
oprime a mudança, o sentimento amorfo fragmenta a emoção real, a omissão 
nocauteia a ação. Porém, a emancipação encontra um caminho. O indivíduo 
pertencente a este território hegemônico cria a sua própria forma de 
enfrentamento, subversão e luta.   
 
A escola é um espaço onde estas correntes hegemônicas e contra 
hegemônicas transitam. A literatura estética-expressiva, a arte cênica, a poesia 
e a música são áreas de conhecimento que podem favorecer a emancipação 
do ser humano, pois são manifestações e criações artísticas emaranhadas num 
jogo polissêmico. Cabe à práxis pedagógica o despertar para o engajamento 
social.  
 
A pesquisa busca problematizar o ensino de literatura que dessacraliza o livro 
didático e a tendência ao conteúdo cristalizado. Muitas produções científicas, 
elaboradas por pesquisadores das universidades públicas brasileiras, apontam 
o excesso de dependência do livro didático nas aulas de literatura. Em 
consequência desta submissão, quase todas as possibilidades significativas 
dos textos literários se perdem no estudo de obras fragmentadas e desconexas 
com a realidade do corpo discente.   
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A prática pedagógica de literatura se apresenta mecânica e puramente 
informativa. Desta forma, os processos de ensino-aprendizagem e de avaliação 
são apenas centrados na objetividade e na sala de aula enfadonha e 
burocrática, desconsiderando o estímulo à criatividade, aos saberes vividos, às 
emoções imprevisíveis, aos anseios pessoais e sociais dos estudantes, ao 
subjetivismo incontrolável, aos sonhos por uma sociedade igualitária, justa e 
fraterna. 
 
No poema O poeta da roça, de Patativa do Assaré, o personagem lírico diz: 
Não tenho sabença, pois nunca estudei. Apenas eu sei o meu nome assiná. 
Meu pai, coitadinho! Vivia sem cobre. E o fio do pobre não pode estudá. Nota-
se o seu descontentamento causado pela sua impossibilidade de estudar e 
frequentar uma escola. Ele relaciona a aquisição da sabedoria ao ato de 
estudar, porém percebe que o estado de pobreza da sua família é responsável 
pelo seu afastamento do ambiente escolar.  
 
O personagem compreende que o conhecimento adquirido na escola só é 
possível para quem tem uma situação financeira estável. Ao professor e sua 
práxis docente de literatura cabe à ação de democratizar o conhecimento, 
resgatar ao filho do pobre, das classes trabalhadores populares, uma escola 
pública de qualidade. Problematizar os sentidos do ensino literário que 
oportunizam aos pobres outros conhecimentos que não sejam apenas para que 
ele assine o seu nome. Potencializar o currículo que promova a cidadania, a 
emancipação, a consciência crítica, os sentimentos e as ações criativas, por 
meio da cultura, da subjetividade e do engajamento social. (Re)pensar  os 
sentidos do saber literário na descoberta do indivíduo, no seu enfrentamento do 
mundo e na sua relação com o legítimo outro.  
 
A pesquisa investiga a práxis docente que não perpetua o saber repetitivo e 
sacralizado e não silencia os seus principais atores. Envereda-se pela arte 
cênica, pela poesia, pela música, pela subjetividade e pelo engajamento social 
do educador. Um ensino de literatura que lute pela diminuição do número de 
reprovação e de evasão escolar nas escolas da rede pública e que dialogue o 
saber escolar e o saber vivido.  
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Segundo os escritos de Larrosa (2010, p. 127), a literatura trafega pelo saber 
prescrito que oferece os signos já pensados e o saber que incita o pensamento 
autônomo a partir das experiências vividas. O educador e sua práxis docente 
irão optar pela literatura que uniformiza o conhecimento do aluno ou aquela 
que transcende o ambiente escolar e promove a consciência crítica: 
 
A diferença já não está entre literatura e comunicação, mas 
entre a literatura que comunica fazendo se manifestarem as 
imagens convencionais do mundo e a literatura que nos dá o 
mundo já pensado, como um mero objeto de reconhecimento. 
A diferença essencial estaria entre duas formas de logos 
pedagógico: o que faz pensar e o que transmite o já pensado, 
ambas as formas incluindo a literatura. 
 
 
Nesta perspectiva, o educador e sua práxis potencializam as descobertas de si 
e sua relação com o mundo, quando os textos literários convidam os 
estudantes à reflexão, ao encantamento, ao desencantamento, ao 
questionamento, ao apego, ao desapego, à subversão e ao desejo de viver 
com dignidade. Esta práxis docente só é impossível quando o educador não 
torna possível a reinvenção do saber, a manifestação cultural, as relações 


















3 – Metodologia: da palavra à ação 
 
3.1 – Dos desafios cotidianos ao ato desmedido 
 
Será que nunca faremos senão 
confirmar a incompetência da 
América católica que sempre 
precisará de ridículos tiranos. Será, 
será, que será? Que será, que será? 
Será que esta minha estúpida 
retórica terá que soar terá que se 
ouvir por mais zil anos. Enquanto os 
homens exercem seus podres 
poderes (...).  
 
CAETANO – PODRES PODERES 
 
A aflição que emana da personagem da canção Podres poderes, de Caetano 
Veloso, justifica-se pela sua desenfreada dúvida sobre a perpetuação da 
opressão imposta pelos donos do poder sobre os famigerados do mundo. A 
estagnação eloquente de um discurso tirano implacável que submete o povo à 
subserviência e ao fracasso existencial e social. Por analogia, a educação 
também se apresenta questionadora do seu papel de resistência diante da 
hostilidade de uma sociedade excludente.   
 
Esta pesquisa dialoga com a práxis docente de literatura que se utiliza do 
teatro, da subjetividade e do engajamento social do educador para legitimar a 
emancipação do indivíduo. Assim, torna-se necessário uma elaboração 
metodológica que possa especificar os procedimentos técnicos que viabilizem 
esta investigação. A definição do objeto de pesquisa e a estruturação dos 
percursos investigativos são fundamentais para a qualificação de um trabalho 
acadêmico coeso e coerente.  
 
Em Thiollent (2011, p.31-32), a metodologia é essencial na condução da 
pesquisa. Alinhada à prática do pesquisador, ela legitima a organização 
pedagógica que estrutura os interesses que movem a pesquisa e o 
desenvolvimento das suas atividades de análise de campo. A base 
metodológica detalha as técnicas de pesquisa e sua utilização, proporcionando 
ao pesquisador um direcionamento para o seu trabalho acadêmico: 
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A metodologia é entendida como disciplina que se relaciona 
com a epistemologia ou a filosofia da ciência. Seu objetivo 
consiste em analisar as características dos vários métodos 
disponíveis, avaliar suas capacidades, potencialidades, 
limitações ou distorções e criticar os pressupostos ou as 
implicações de sua utilização. (...). A metodologia pode ser 
vista como conhecimento geral e habilidade, que são 
necessários ao pesquisador, para se orientar no processo de 
investigação, tomar decisões oportunas, selecionar conceitos, 
hipóteses e dados adequados. 
 
Esta pesquisa tem como metodologia a pesquisa qualitativa, tendo como eixo o 
estudo de casos, com intervenções e com algumas perspectivas da pesquisa-
ação. As ações investigativas foram desenvolvidas em três projetos literários 
específicos trabalhados na disciplina de Língua Portuguesa em escolas da rede 
pública – tendo como temáticas: A literatura nordestina, as canções de Chico 
Buarque e a vida e obra de Vinicius de Moraes. 
 
O estudo de caso educacional é quando muitos pesquisadores, usando estudo 
de caso, estão preocupados não com teoria social nem com julgamento 
avaliativo, mas com a compreensão da ação educativa. Eles buscam 
enriquecer o pensamento e o discurso dos educadores seja pelo 
desenvolvimento de teoria educacional, seja pela documentação sistemática e 
reflexiva de evidências (ANDRÉ, 2008, p. 21-22). 
 
A pesquisa optou por essa abordagem para descrever o papel do professor e 
de sua práxis literária a partir das considerações dos seus sujeitos envolvidos. 
O objeto de pesquisa está centrado em três experiências de prática docente de 
literatura, desenvolvidas nas minhas aulas de língua portuguesa e literatura. 
Esta investigação se realiza a partir de três temáticas específicas em escolas 
da rede pública de ensino e seus desdobramentos na ressignificação do 
espaço escolar e da própria experimentação do conhecimento por seus atores 
educacionais participantes. 
 
As escolas públicas onde esta pesquisa se concretiza são: EEEFM Carlos 
Xavier Paes Barreto, EEEM Fernando Duarte Rabelo, EMEF Eliane Rodrigues 
dos Santos e EMEF Serrana. Duas escolas estaduais e duas municipais. Para 
a coleta de dados, esta pesquisa se utiliza de materiais produzidos por 
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informativos educacionais, matérias de jornais, entrevistas, anotações, 
questionários, depoimentos e fotografias. 
 
Em geral, as técnicas de coletas de dados nos estudos de caso são as usadas 
nos estudos sociológicos ou antropológicos, como por exemplo: observação, 
entrevista, análise de documentos, gravações, anotações de campo, mas não 
são as técnicas que definem o tipo de estudo, e sim o conhecimento que dele 
advém. (ANDRÉ, 2008, p. 16). 
 
Ao longo de dez anos de magistério, o trabalho com estas temáticas têm 
oportunizado a aprovação total dos estudantes e a diminuição da evasão 
escolar. Nesta perspectiva, esta pesquisa visa compreender a relação destes 
alunos-atores com o papel do professor, da sua práxis de literatura e os 
sentidos que emanam desta experiência com a literatura, a arte cênica, a 
música, a poesia e a ação social.  
 
A opção por estas práxis docente, divididas em temáticas literárias, como 
objeto de pesquisa deve-se ao resultado satisfatório que estas atividades 
alternativas de ensino têm dado na construção de uma educação libertária e 
emancipadora. A partir do diálogo com os sujeitos participantes, nota-se outros 
significados possíveis para a experimentação do conhecimento – fomentados 
pelo papel do professor e de sua práxis de literatura, que ultrapassam os muros 
da escola, a educação institucional, a obrigatoriedade, a normatização, o 
ensino formal, as relações professor-aluno e aluno-professor, o 
condicionamento hegemônico e o processo de ensino-aprendizagem 
tradicional.  
 
O educador e sua práxis de literatura se distanciaram dos sentidos frios dos 
habituais dias letivos, das avaliações convencionais, dos uniformes, dos livros 
didáticos e das listas de chamada burocráticas, onde se repetem nomes e se 
desconhecem sujeitos. Por meio de temáticas literárias, foram propostas pelo 
educador e sua práxis várias ações culturais, o desprendimento nas relações 
humanas subjetivas, e, principalmente, uma incansável e engajada busca por 
uma educação realmente democrática e emancipatória que transformasse o 
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saber prescrito em saber vivido, ou seja, o currículo que dialoga com o 
interesse dos estudantes e a experimentação do conhecimento. 
 
Esta pesquisa investiga o papel docente e a práxis literária que movem o 
indivíduo para alguma direção que não seja de conformidade e subordinação 
humana e social. As práticas literárias analisadas resultam da literatura que 
desabrocha na existência cotidiana. Em etapas diferenciadas de suas vidas, 
estes estudantes foram enraizando outras formar de existir e de estar no e com 
o mundo, por meio de textos literários, cultura, subjetividade e engajamento 
social.  
 
Os alunos participantes desta pesquisa refletem a abrangência das práticas 
analisadas, pois se percebe a diversidade e heterogeneidade dos seus sujeitos 
envolvidos. A faixa etária dos seus atores educacionais, que participam das 
práticas literárias, varia entre 16 anos a 30 anos. Formada por estudantes do 
ensino fundamental, do ensino médio, e da EJA (Educação de Jovens e 
Adultos). Há um equilíbrio no número de meninos e meninas que são sujeitos 
nesta pesquisa. Muitos deles possuem características básicas comuns: são 
oriundos da escola pública capixaba, situação de pobreza, fragmentação 
familiar, casos de transgressão e repetência, habitam comunidades com alto 
índice de violência, desinteresse pela escola e baixa-estima em relação a si 
mesmo e a sua interação com mundo. 
 
Por meio de depoimentos, questionários e entrevistas, a pesquisa descreve os 
sentidos destes sujeitos participantes sobre o papel do educador e da práxis 
docente de literatura que os aproxima e os (re)inventa na relação consigo 
mesmo e na transformação de sua realidade. Para isto, esta pesquisa se 
constituirá por meio da descrição do estudo de caso, e algumas intervenções 
da pesquisa-ação, pois percebe e compreende que tal opção metodológica 
potencializa o diálogo entre o conhecimento científico, as contribuições 
subjetivas na práxis docente de literatura, a dessacralização pesquisador-
objeto (a compreensão do pesquisador como sujeito participante na relação 
com outros legítimos sujeitos atuantes), as manifestações culturais, os 
processos criativos, as significações e sentidos produzidos na experiência 
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cotidiana vivida e, principalmente, as ações sociais que buscam a emancipação 
do ser humano.  
 
A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os 
participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de 
modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 2011, p.20). 
 
No poema intitulado José, do poeta mineiro Carlos Drummond de Andrade, o 
personagem lírico diz: “(...) Com a chave na mão quer abrir a porta, não existe 
porta; quer morrer no mar, mas o mar secou; quer ir para Minas, Minas não há 
mais. José, e agora? (...)”, observa-se neste trecho o desejo desenfreado do 
sujeito lírico de caminhar, de fugir, de movimentar-se por outros lugares e de 
transitar por outros de si, porém várias forças externas (aparelhos 
hegemônicos) não permitem as suas ações. 
 
A sua insegurança existencial e sua latente dúvida diante de um mundo hostil 
provocam seu apagamento como ser humano dotado de valores, sentimentos e 
ideais. Quantos seres humanos não vivem invisíveis socialmente como o 
personagem drummondiano? Como a práxis docente de literatura, estruturada 
no teatro, na subjetividade e no engajamento social do educador pode 
transformar o ambiente escolar e potencializar o emancipação dos estudantes? 
Qual o papel da Literatura na diminuição do número de reprovação e de 
evasão escolar nas escolas da rede pública? A pesquisa busca dialogar com a 
prática docente de literatura pode dar “visibilidade” ao indivíduo que almeja 
viver, não apenas nascer e morrer, e, sim, ter autonomia de escolher seus 
caminhos e construir a sua identidade e sua própria história. 
 
A metodologia deste trabalho não se concentra em investigar, em momentos 
específicos e descontextualizados, a educação, a escola, a práxis docente de 
literatura, o teatro, a subjetividade, o currículo e a ação social. Pelo contrário, 
visa analisar os atores educacionais no ato pulsante da experimentação do 
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saber, no cotidiano das relações humanas e no momento de contato com a 
literatura, com os seus significados e com os seus desdobramentos.  
 
Neste contexto, todos os sujeitos, saberes e fazeres estão emaranhados e 
coabitam no espaço educacional que luta por liberdade, cidadania e 
emancipação. Numa perspectiva fenomenológica, este projeto de pesquisa 
pretende trilhar o seu campo metodológico no acontecimento, ou seja, no ato 
de diálogo entre estas áreas de conhecimento e os sujeitos atuantes 
envolvidos.  
 
Fenômeno é o que se mostra no ato de intuição efetuado por um sujeito 
individualmente contextualizado, que olha em direção ao que se mostra de 
modo atento e que percebe isso que se mostra nas modalidades pelas quais se 
dá a ver no próprio solo em que se destaca como figura de fundo (BICUDO, 
2011, p.30). 
 
Na percepção da experiência da práxis docente de literatura e suas 
imbricações culturais, subjetivas e sociais, esta pesquisa busca discutir e 
refletir sobre as ações literárias-culturais vivenciadas pelos estudantes e como 
elas se res(significam) em seus vínculos com o mundo vivido e com a sua 
própria existência. Estas práticas literárias surgiram nos desafios de se educar 
jovens pobres de escolas públicas que não encontravam no processo-
aprendizagem uma relação de identificação e prazer.  
 
Para tornar possível uma aula sobre a obra de Machado de Assis para alunos 
de periferia, onde a miséria e a violência são extremas, a práxis docente de 
literatura se (re)inventou através da linguagem cênica, do jogo polissêmico 
poético, do discurso musical, das relações pessoais e avaliativas subjetivas e 
do engajamento social e político do educador. Por meio do estudo de caso e, 
em alguns momentos, uma perspectiva metodológica da pesquisa-ação, esta 
pesquisa problematiza o (re)pensar do ensino de literatura na experiência 
vivida, nas emoções que contrariam o pensamento lógico, nas relações 
humanas imprevisíveis e no processo de ensino-aprendizagem que não se 
controla e não se mensura. 
69 
 
Diante dos vários obstáculos enfrentados no cotidiano da escola pública, ainda 
é possível o educador tornar a sua prática de ensino literário uma ação 
libertadora. As atividades culturais, as relações subjetivas e a luta social e 
política do educador podem tornar potente os sentidos da literatura estética-
expressiva para a escola e o corpo discente. 
 
A partir dos questionários, entrevistas e depoimentos das experiências 
vivenciadas pelos alunos participantes, metodologicamente, a pesquisa visa 
compreender e descrever estes fenômenos e situá-los numa fundamentação 
teórica. Nestes procedimentos investigativos, busca-se qualificar as 
interpretações do pesquisador acadêmico, dos sujeitos envolvidos atuantes, 
dos profissionais educacionais observadores e do pesquisador enquanto 
participante direto da pesquisa. 
 
A descrição, como o significado da própria palavra, descreve, diz do ocorrido 
como percebido. Não traz julgamentos interpretativos. Pode ser uma descrição 
efetuada pelo próprio sujeito que vivencia a experiência, relatando-a em suas 
nuanças. Pode ser um relato do pesquisador que, estando junto à situação em 
que as vivências se dão e com o sujeito que as vivencia, descreve aquilo por 
ele visto, isto é percebido (BICUDO, 2011, p.38). 
 
No palco da vida cotidiana e real, esta pesquisa almeja investigar os 
significados que emanam dos atores educacionais no contato com a práxis 
docente literária, por meio de ações culturais, das relações humanas subjetivas 
e na ação emancipadora. Para esta investigação compor um banco de dados 
para uma análise teórica e prática, utilizar-se-á como procedimentos 
investigativos: o uso de questionários qualitativos, de registro fotográfico das 
atividades, de depoimentos dos sujeitos envolvidos, dos profissionais da 
educação e das famílias destes jovens, de matérias de jornais e informativos 
privados e públicos, de gravações de voz e de vídeo de debates e entrevistas.  
 
A descrição descreve o movimento dos atos da consciência. Ela se limita a 
relatar o visto, o sentido, ou seja, a experiência como sentida pelo sujeito 
(BICUDO, 2011, p.45). A partir dos dados coletados, este projeto de pesquisa 
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pretende analisar as ações desenvolvidas, tendo como enfoque principal, as 
relações entre a práxis docente de literatura, a subjetividade e a ação social.  
 
Após a definição do objeto de pesquisa, da formulação dos questionamentos 
mais relevantes sobre a temática, da opção pelo estudo de casos como 
abordagem metodológica e da indicação dos procedimentos investigativos para 
o levantamento de dados, a pesquisa visa transitar as suas interpretações dos 
fenômenos e as análises dos dados pelo método da escuta sensível que 
preconiza a pesquisa-ação. 
 
Na relação professor-literatura-aluno-ação, as produções de significados 
estimuladas na experimentação do conhecimento se manifestam de diferentes 
formas, e, nem sempre, eles são facilmente perceptíveis.  
 
A pesquisa pretende no seu percurso metodológico, agir dotada e atenta de 
sensibilidade ao analisar os acontecimentos, a incompletude do ser humano, o 
distanciamento e a aproximação do pesquisador no seu envolvimento com a 
pesquisa, as relações humanas imprevisíveis, os sentimentos incontidos, os 
vínculos entre o saber literário e a vida cotidiana e as ações que emancipam o 
ser humano.  
 
Nos diálogos com Barbier (2007, p. 94), percebe-se a relação da subjetividade 
com o procedimento da escuta sensível. Uma tarefa árdua que ultrapassa a 
análise lógica e objetiva do objeto de pesquisa, a escuta sensível busca captar 
e compreender a humanização do indivíduo no seu contato consigo mesmo, 
com a sociedade e com o mundo. É o exercício de legitimação do outro diante 
das suas contradições e construída de forma imparcial: 
 
O pesquisador deve saber sentir o universo afetivo, imaginário 
e cognitivo do outro para “compreender do interior” as atitudes 
e os comportamentos, o sistema de ideias, de valores, de 
símbolos e de mitos (ou a “existencialidade interna”, na minha 
linguagem). A escuta sensível reconhece a aceitação 
incondicional do outro. Ela não julga, não mede, não compara. 
Ela compreende sem, entretanto, aderir às opiniões ou se 
identificar com o outro, com o que é enunciado ou praticado. 
(BARBIER, 2007, p.94). 
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Na complexidade das práticas humanas, pedagógicas e sociais, as referências 
interpretativas se tornam inesgotáveis, e, constituir uma pesquisa nessas 
circunstâncias exige do pesquisador muita cautela na compreensão do ato 
percebido, no posicionamento teórico e prático, na assimilação dos dados 
coletados, na afetação proporcionada pelo seu envolvimento direto na pesquisa 
e na afetividade que aflora na relação com os sujeitos atuantes.  
 
A arte da escuta sensível está atenta ao ser humano. Inicia o caminho 
investigativo identificando os saberes vivenciados pelos indivíduos. Ela pactua 
as ações dos sujeitos aos seus valores, aos seus ideais, aos seus sentimentos 
e à sua realidade educacional, cultural, econômica e social. A escuta sensível 
inclui nas análises científicas os desejos e os anseios que movem o indivíduo, 
e, que não podem ser mensuráveis por um enfoque acadêmico racional e 
objetivo. 
 
Como esta pesquisa visa dialogar a práxis docente de literatura, o teatro, a 
subjetividade e o engajamento social do educador, o método da escuta 
sensível apresenta-se de muita valia para a análise dos dados coletados.  Por 
meio deste método, esta pesquisa dialoga com a complexidade dos sujeitos e 
das suas práticas as significações construídas pela práxis docente de literatura 
imersa nas ações culturais, subjetivas e sociais.  
 
Alguns dos sujeitos participantes das práticas literárias deste objeto de 
pesquisa participam da Cia. Tonga de teatro, todos os sábados, no horário das 
13h às 17h, em espaços alternados: escolas públicas e sede do grupo, há mais 
de dez anos. Por meio da escuta sensível, esta pesquisa pretende investigar os 
motivos, os sentimentos, as convicções, os significados, as transformações e 
vínculos humanos e sociais que fomentam a permanência destes sujeitos 
atuantes no grupo literário-teatral após a conclusão do ensino formal, e, 
consequentemente, da ruptura entre a relação de aquisição do saber literário e 
da educação institucionalizada.  
 
Nesta formatação metodológica, a pesquisa investiga também os olhares de 
outros profissionais de educação: diretores, professores e pedagogos que 
72 
 
possuem um vínculo direto ou indireto com as práticas literárias que compõem 
este objeto desta pesquisa. A partir deste contexto, analisar os sentidos das 
concepções destes atores educacionais sobre educação, o papel do educador 
e da práxis de literatura investigada.  
 
Mas a escuta sensível recusa-se a ser uma obsessão sociológica, fixando cada 
um em seu lugar e negando-lhe uma abertura para outros modos de existência, 
a não ser os impostos pelo papel e pelo status. Mais ainda, a escuta sensível 
supõe uma inversão de atenção. Antes de situar uma pessoa no seu “lugar”, 
comecemos por reconhecê-la em seu ser, na sua qualidade de pessoa 
complexa dotada de uma liberdade e de uma imaginação criadora (BARBIER, 
2007, p.95). 
 
Por meio dos questionários qualitativos e dos depoimentos, a pesquisa visa 
levantar as informações iniciais que inserem num espaço/tempo existencial dos 
sujeitos envolvidos nas práticas literárias que compõem o objeto de pesquisa. 
Este instrumento permitirá a pesquisa um ponto de partida humano e social, 
pois antes do contato com a práxis docente de literatura investigada por este 
projeto acadêmico, parte-se da premissa de que esses indivíduos já se 
constituíam como seres pensantes, emotivos e marcados pelos saberes que 
surgiram nas suas experiências vividas.  
 
A partir daí, direcionar as questões para o contexto da escola pública, a relação 
destes sujeitos com o cotidiano do ambiente escolar e com os sentidos da sala 
de aula. Traçar um quadro enunciativo que possa apresentar os olhares e os 
sentidos destes jovens sobre a educação, a escola, o currículo, a sala de aula, 
a literatura, o docente e a sua prática pedagógica, em tempos distintos, antes, 
durante e depois do vínculo com as práxis docente de literatura e o papel do 
educador investigadas pela pesquisa. 
 
Na música Cálice, de Chico Buarque de Holanda, o personagem lírico diz: 
Talvez o mundo não seja pequeno. Nem seja a vida um fato consumado. 
Quero inventar o meu próprio pecado. Quero morrer do meu próprio veneno. 
Quero perder de vez tua cabeça! Minha cabeça perder teu juízo... Percebe-se o 
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desejo de mudança, de protagonismo social, de cidadania e de autonomia que 
este sujeito lírico, que representa a voz de um grupo social oprimido, busca no 
cotidiano de sua vida.  
 
Entretanto nada acontece e se modifica na sua pobre existência, porque o “teu 
juízo” (no contexto narrativo da música é uma alusão ao período ditatorial no 
Brasil) controla e exerce um poder hegemônico sobre o seu destino. A escola 
pública brasileira, em sua grande maioria, é formada por estes grupos sociais 
oprimidos que esperam encontrar na educação uma forma de mudança, de 
identidade, de visibilidade social, de protagonismo existencial, de resgate 
emocional e de liberdade para escrever outros caminhos para a sua história. 
 
Algumas instituições de ensino perpetuam para estes sujeitos o juízo alheio 
descrito por Chico Buarque, não permitem o pensamento que emancipa e 
promove a ascensão humana e social. Muitas vezes, estes indivíduos são 
lembrados apenas nos índices de evasão e de reprovação escolar, nos atos de 
transgressão e nas suas idas e vindas da coordenação. Eles fingem que 
aprendem para um ensino que finge ensinar. Esta necessidade de romper com 
o pensamento que uniformiza que originou a temática desta pesquisa. 
 
Os problemas ocasionados pelo desinteresse dos estudantes, pela falta de 
entusiasmo pelo processo de ensino-aprendizagem, pelo abandono do 
ambiente escolar e pelo distanciamento entre o currículo prescrito e o mundo 
real dos jovens foram os fatores condicionantes para a criação de práticas 
literárias alternativas que tentasse mudar este quadro desafiador. 
 
No diálogo entre professor-alunos e alunos-professor, buscou-se (res)significar 
a práxis docente de literatura e aproximá-la da vida cotidiana dos estudantes, 
por meio do teatro, da poesia, da música, das relações humanas subjetivas e 
da ação social. A partir deste contexto educacional, foram definidas as 
temáticas literárias trabalhadas: nordeste brasileiro, canções de Chico Buarque 
e a obra e vida de Vinicius de Moraes. Assim, no papel do professor e de sua 
práxis literária, não se mediram esforços para oportunizar aos estudantes a 
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cidadania, a emancipação e a consciência crítica em relação a si mesmo e o 
mundo. 
 
A pesquisa pretende aproximar e dialogar as percepções do vivenciado, as 
interpretações do pesquisador e as significações que advém dos sujeitos 
atuantes envolvidos nas práticas literárias, por meio das entrevistas e dos 
relatos orais informais. Desta forma metodológica, condensar as 
fundamentações teóricas e práticas nas considerações do pesquisador e nas 
legítimas opiniões e sentidos dos indivíduos que integram a pesquisa.  
 
Nesta pesquisa, por meio das entrevistas com vários profissionais de educação 
que estão diretamente ligados aos princípios emancipativos das práxis literárias 
desenvolvidas, busca-se analisar os sentidos, as proposições e os resultados 
das ações vividas no objeto de pesquisa. Nesta perspectiva investigativa, as 
ponderações e observações destes profissionais pedagógicos tendem a 
enriquecer e ampliar as significações que qualificarão a condução deste projeto 
de pesquisa.  
 
A entrevista é uma técnica de coleta de informações sobre um determinado 
assunto, diretamente solicitadas aos sujeitos pesquisados. Trata-se, portanto, 
de uma interação entre pesquisador e pesquisado. Muito utilizada nas 
pesquisas da área das Ciências Humanas. O pesquisador visa apreender o 
que os sujeitos pensam, sabem, representam, fazem e perguntam 
(SEVERINO, 2007, p.124). 
 
Durante as interpretações e análises dos dados coletados, esta pesquisa 
almeja situar as informações das experiências vividas pelas práticas literárias 
numa fundamentação teórica que dialogue com as ideias e os conceitos de 
práxis docente, experiência, literatura, emancipação, papel do professor, 
subjetividade, engajamento, currículo prescrito, currículo vivido, arte cênica, 
leitura, poesia, ação social, protagonismo, afetividade, humanização. 
 
Nesta perspectiva metodológica, conceber um conhecimento teórico na 
especificidade de uma práxis docente de literatura que transita pela cultura 
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democrática, pela subjetividade que brota das relações humanas e do saber 
vivenciado, pelo engajamento social que luta por uma sociedade igualitária, 
fraterna, solidária e justa, e, pela educação institucional e não institucional que 
possibilitam a emancipação do ser humano. Para isto, esta pesquisa visa 
recorrer aos estudos e aos pensamentos dos seguintes teóricos: Paulo Freire, 
Jorge Larrosa, Moacir Gadotti, Cyana Leahy-Dios, entre outros.  
  
As práticas literárias que compõem este objeto de pesquisa nasceram numa 
sala de aula onde a práxis docente de literatura não oportunizava a 
experimentação do conhecimento, a relação aluno-texto-sentidos, a 
imaginação criativa, o prazer pela aquisição do saber e a construção da 
consciência crítica.  
 
Esta pesquisa visa potencializar o debate sobre a práxis docente que humaniza 
a literatura, fomenta a pesquisa literária, promove a emancipação pessoal e 
social dos estudantes, estimula as relações humanas solidárias, democratiza o 
hábito de leitura de textos narrativos, líricos e poéticos, por meio do teatro, da 
subjetividade e do engajamento social do educador.  
 
Por meio do estudo de caso, esta pesquisa pretende se tornar uma importante 
fonte de estudo para os pesquisadores e para os graduandos em licenciaturas, 
principalmente, em letras.  Abordando as questões de práxis de literatura, 
leitura e o engajamento social do educador. 
 
Os estudos de caso também são valorizados pela sua capacidade heurística, 
isto é, por jogarem luz sobre o fenômeno estudado, de modo que o leitor possa 
descobrir novos sentidos, expandir suas experiências ou confirmar o que já 
sabia. Espera-se que o estudo de caso ajude a compreender a situação 
investigada e possibilite a emersão de novas relações e variáveis, ou seja, que 
leve o leitor a ampliar suas experiências, Espera-se que revele pistas para 
aprofundamento ou para futuros estudos (ANDRÉ, 2008, p. 34). 
 
Estas práticas literárias e culturais que se constituem como objeto de pesquisa 
deste trabalho acadêmico, existe há mais de uma década, no município de 
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Vitória/ES, e tem seu mérito reconhecido pela Secretaria Estadual de 
Educação do Espírito Santo, pela Secretaria Municipal de Educação de Vitória, 
pelos meios de comunicação capixaba, pelas Universidades e Faculdades do 
Estado, pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), por 
várias escolas públicas municipais e estaduais, pela Câmara de Vereadores de 
Vitória, e, principalmente, pelos seus sujeitos participantes. 
 
A re(invenção) do ser humano, por meio do protagonismo educacional, cultural 
e social é o princípio norteador que move as práticas literárias e as ações 
propostas pelo educador. O pesquisador é aqui um participante engajado. Ele 
aprende durante a pesquisa. Ele milita em vez de procurar uma atitude de 
indiferença. (BARBIER, 2007, p. 61). 
 
A pesquisa visa organizar os seus processos metodológicos: os procedimentos 
investigativos, as análises dos dados, a fundamentação teórica e as 
considerações finais numa perspectiva possível de descrição e compreensão 




















4 – Revisão de produções acadêmicas 
  
4.1 – Entre trilhas já caminhadas 
 
Ando devagar. Porque já tive pressa. 
E levo esse sorriso. Porque já chorei 
demais. Hoje me sinto mais forte. 
Mais feliz, quem sabe. Só levo a 
certeza. De que muito pouco sei. Ou 
nada sei. Conhecer as manhas. E as 
manhãs. O sabor das massas. E das 
maçãs. É preciso amor. Pra poder 
pulsar. É preciso paz pra poder sorrir. 
É preciso a chuva para florir. Penso 
que cumprir a vida seja 
simplesmente. Compreender a 
marcha. E ir tocando em frente.  
 
ALMIR SATER –  
TOCANDO EM FRENTE 
 
Na canção Tocando em frente, de Almir Sater, a personagem contempla a vida 
e as lições adquiridas pelas experiências existenciais cotidianas. No trecho: Só 
levo a certeza. De que muito pouco sei, mostra a importância de revermos as 
nossas caminhadas e compreendermos que outros também já possam ter 
trilhado lugares semelhantes. A revisão de literatura também é um espaço para 
reconhecermos caminhos e ir tocando em frente. 
 
A pesquisa intitulada A PRÁXIS DOCENTE (IM)POSSÍVEL DE LITERATURA: 
TEATRO, SUBJETIVIDADE E ENGAJAMENTO SOCIAL -  busca questionar a 
importância do ensino de literatura na emancipação do indivíduo e na 
construção da sua consciência crítica (FREIRE, 2007). Este trabalho pretende 
dialogar as práticas docentes, tendo como elementos significativos o teatro, as 
expressões culturais, a subjetividade e o engajamento social do educador. No 
exercício pedagógico, o professor visto como intelectual crítico e comprometido 
com a ascensão educacional, cultural e social do educando, subverte o sistema 
educacional hegemônico que silencia e oprime o aluno das classes populares 




Nesta perspectiva educacional, esta pesquisa volta-se para o papel do 
educador e situa a sua reflexão sobre a práxis docente. O encadeamento das 
ações desta pesquisa direcionou a elaboração de um levantamento de revisão 
de produções acadêmicas que apresentasse as produções acadêmicas que 
convergem para a temática legitimada pelos estudos propostos.  
 
Para a construção deste mapeamento dos trabalhos que possibilitam um 
diálogo com esta pesquisa, tornou-se necessário, primeiramente, a 
organização de um recorte temporal que estruturasse as produções 
acadêmicas num contexto teórico e prático que atendesse as especificidades 
desta pesquisa. A partir desta delimitação cronológica, houve a definição dos 
descritores que mais se assemelham a temática proposta, bem como, 
justificou-se a opção por tais escolhas em detrimento a outras tantas, já que 
existe um amplo campo de descritores possíveis.  
 
A problematização sobre as práticas pedagógicas e formação docente 
surgiram, em âmbito internacional, nas décadas de 1980 e 1990, 
principalmente, pela necessidade de profissionalizar a profissão (NUNES, 
2001). Na perspectiva das pesquisas brasileiras, esta temática ainda é recente 
e possível de estudos por diferentes áreas de conhecimento e linhas de 
pesquisa.  
 
A partir da década de 1990, as pesquisas sobre formação de professores 
começaram a apontar novos caminhos que articulavam a formação dos 
professores, as peculiaridades das práticas docentes e a aquisição de saberes. 
Assim, os estudos que limitavam a compreensão do ato pedagógico a um 
conjunto de competência e técnica foram substituídos por pesquisas que 
relacionavam a identidade e subjetividade do professor com a sua prática 
docente cotidiana. (NUNES, 2001).  
 
As novas abordagens de pesquisa começam a compreender o docente como 
um sujeito de saberes/fazeres, surgindo a necessidade de se investigar os 
saberes de referência dos professores sobre suas próprias ações e 
pensamentos (SILVA, 1997). Nestas produções acadêmicas sobre formação de 
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professores, que têm como objeto de pesquisa as práticas docentes 
alternativas no ensino de literatura, serão feitas um mapeamento das principais 
contribuições e questionamentos dos estudos já realizados. 
 
Dessa forma, analisar seus pressupostos teóricos e práticos, levando em 
consideração as abordagens culturais, subjetivas e emancipatórias que 
dialogam na pesquisa proposta. Nota-se a importância de observar também a 
relação do professor com os saberes e a valorização dos saberes da 
experiência nos fundamentos da prática e da competência profissional 
(NUNES, 2001).  
 
Vários trabalhos de caráter bibliográfico – denominados Estado da arte, 
durante as décadas de 80 e 90, constataram avanços significativos nas 
produções acadêmicas, estudos e pesquisas sobre determinadas áreas de 
conhecimento, tanto no aspecto quantitativo quanto qualitativo, porém pouco 
divulgada, analisada e articulada (FERREIRA, 1999). 
 
Na perspectiva de conhecer e investigar os discursos acadêmicos, que 
possibilitam um diálogo com o objeto desta pesquisa proposta, elaborou-se um 
recorte temporal que atendesse o mapeamento do campo, a partir da 
legitimidade deste trabalho. Delimitou-se esta revisão de produções 
acadêmicas, a partir das pesquisas produzidas a partir de 2000. 
Compreendendo que o interesse por esse objeto de pesquisa surgiu em uma 
sala de aula, no ano de 2000, na necessidade de tornar a práxis docente de 
Literatura mais humana, e, principalmente, comprometida com a transformação 
social do corpo discente.  
 
A principal tarefa é analisar como vem se constituindo as pesquisas no campo 
da prática docente, especificamente, tendo a Literatura como área de 
conhecimento, observando os seus movimentos, os seus sujeitos, os seus 
aportes teóricos, seus discursos sociais e culturais, metodologias, os locais de 
suas práticas e aspectos subjetivos (FERREIRA, 1999). Neste contexto, buscar 
entender as aproximações e distanciamentos que emergem destas produções 
acadêmicas e o objeto desta pesquisa proposta. 
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Como a práxis docente de literatura, estruturada no teatro, na subjetividade e 
no engajamento social do educador pode transformar o ambiente escolar e 
potencializar a emancipação dos estudantes? Partindo deste questionamento, 
concebe-se o processo de ensino-aprendizagem como um ato político e que 
exige do professor, além da competência profissional, uma atitude crítica e 
transformadora social (FREIRE, 2011). Assim, espera-se que esta revisão de 
produções acadêmicas possa dialogar com os estudos propostos nesta 
pesquisa. 
  
Especificamente, para a condução da investigação das produções acadêmicas, 
procurou-se delimitar os diferentes descritores que pudessem dialogar com as 
particularidades do campo da pesquisa proposta: os estudos sobre práticas 
docentes no ensino de Literatura que promovam um posicionamento crítico, 
uma contribuição afetiva, e, principalmente, a experimentação do conhecimento 
produzido pelo corpo docente e discente (LEAHY-DIOS, 2001). Nestes 
aspectos temáticos da pesquisa, constitui-se a seleção dos cinco descritores 
mais relevantes: “Literatura e didática”, “Literatura e emancipação”, “Literatura 
e subjetividade”, “Literatura e teatro” e “Literatura e leitura”. 
 
Estes descritores propostos apontam para as investigações deste “objeto” de 
pesquisa, que dialoga com a perspectiva da práxis docente que legitima a 
transformação do mundo pela ação de seres humanos livres e conscientes, por 
meio de uma linguagem criadora (FREIRE, 2007). Estas opções dos 
descritores não são as únicas possíveis para compreender todos os trabalhos 
acadêmicos que potencializam o campo temático da pesquisa, porém 
correspondem às palavras-chaves (literatura, didática, emancipação, 
subjetividade, teatro e leitura) mais significativas que direcionam e legitimam os 
estudos propostos. 
 
O descritor “Literatura3” delimita a área de conhecimento proposta nestes 
estudos e os outros léxicos delimitadores correspondem às práticas 
                                                          
3
 Segundo Antônio Cândido, a Literatura é uma criação do homem, produto do seu imaginário e 
sensibilidade. Surgiu junto à necessidade prática do homem de se comunicar e de expressar o 
conhecimento de si mesmo, do seu inconsciente e da sua relação com o mundo.  
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pedagógicas, à construção da consciência crítica, ao reconhecimento de todos 
os atores educacionais, à emoção, à afetividade, ao discurso cênico no 
processo de ensino-aprendizagem e ao texto literário na construção de 
sentidos.   
 
A partir da definição dos descritores e o recorte temporal (trabalhos produzidos 
entre o ano de 2000 a 2010), o mapeamento da produção sobre prática 
docente no ensino de Literatura teve por base as teses e dissertações dos 
bancos de dados dos programas institucionais vinculados a Capes 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Para 
atender ao propósito desta revisão de produções acadêmicas, houve a leitura 
dos títulos de todas as teses e dissertações dos Programas de Pós-Graduação 
das Instituições de Ensino registradas na Capes, mas só foram lidos os 
resumos e as palavras-chaves no qual os títulos evidenciavam um possível 
diálogo com a temática desta pesquisa. Nesta parte inicial, as produções 
acadêmicas selecionadas serão analisadas de acordo com os descritores 
específicos e suas imbricações com o objeto de estudo desta pesquisa. Logo 
após os estudos individuais dos descritores, buscou-se traçar uma panorâmica 
geral das possíveis contribuições das produções para esta pesquisa. 
 
 CAPES – TESES E DISSERTAÇÕES – 2000/2010 
Descritor: Literatura e didática 




2000 02 21 23 01 
2001 08 23 31 01 
2002 11 26 37 01 
2003 09 36 45 - 
2004 06 31 37 01 
2005 12 35 47 01 
2006 11 47 58 - 
2007 16 41 57 - 
2008 18 48 66 01 
2009 13 60 73 01 
2010 22 62 84 02 




No descritor “Literatura e didática”, no banco da Capes, entre os anos 2000 a 
2010, constou 558 trabalhos acadêmicos (sendo 128 teses e 430 
dissertações). Nos seus campos de estudo, as pesquisas trafegam em várias 
áreas de conhecimento como: história, ciência, artes, matemática, psicologia, 
biologia, sociologia, comunicação, etc. Desta forma, enfatiza a relevância da 
prática docente como objeto de pesquisa das produções científicas.  
 
Especificamente, na área de Língua Portuguesa e Literatura, alguns trabalhos 
apresentam como temática de pesquisa: a alfabetização (principalmente, 
letramento na educação infantil) e o conteúdo do livro didático e sua utilização 
na sala de aula. Entre os trabalhos pesquisados, 09 apresentavam em seus 
resumos, características que dialogavam com o objeto de estudo desta 
pesquisa: (MIBIELLI, 2000; RIBEIRO, 2001; CASTRO, 2002; PORTO, 2004; 
OLIVEIRA, 2005; LIMA, 2008; SOUZA, 2009; NAGATA, 2010; COSTA, 2010). 
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Todas as 09 pesquisas selecionadas são dissertações (08 do campo da 
Educação e 01 do campo da Linguística Aplicada). Os trabalhos apontam a 
importância do ensino de Literatura para a ascensão pessoal, educacional, 
cultural e social do corpo discente. Nos resumos há algumas palavras e ideias 
que dialogam: leitor crítico, liberdade, poesia, ensino, lúdico, formação, 
experiência, livro didático, professor, linguagem e discurso social. Destas 
pesquisas, 05 questionam a ineficácia do livro didático como único instrumento 
da práxis docente. Observou-se também, que 02 trabalhos estruturam seus 
estudos no Ensino Fundamental e os outros 07 no Ensino Médio. As pesquisas 
potencializam vários questionamentos sobre o papel do ensino de Literatura na 
escola e na educação. 
 
As produções analisadas atestam como pressuposto básico que a práxis 
literária promove novos sentidos à experimentação do conhecimento, se, para 
isto, houver no seu enredo imbricações culturais, emotivas e libertárias. A 
relação entre o leitor e o texto, entrelaçada com bases culturais e subjetividade, 
pode dar “voz aos excluídos”, e, consequentemente, contribuir na construção 
de um processo de ensino-aprendizagem emancipatório e libertário (RIBEIRO, 
2001). 
 
    
CAPES – TESES E DISSERTAÇÕES – 2000/2010 
Descritor: Literatura e emancipação 
 




2000 - 01 01 - 
2001 02 02 04 - 
2002 01 03 04 - 
2003 04 06 10 - 
2004 01 02 03 - 
2005 01 06 07 01 
2006 04 06 10 - 
2007 06 08 14 - 
2008 01 07 08 01 
2009 04 14 18 - 
2010 04 20 24 01 
TOTAL 28 75 103 03 
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No descritor “Literatura e emancipação”, no banco da Capes, entre os anos 
2000 a 2010, constou 103 trabalhos acadêmicos (sendo 28 teses e 75 
dissertações). Nestas pesquisas aparecem estudos voltados para as questões 
das classes, grupos e comunidades marcadas pela opressão e o descaso 
social: os negros, os movimentos sociais do campo, a juventude, e, 
principalmente, da identidade feminina. As produções científicas se 
depreendem em várias áreas de conhecimento (história, direito, comunicação, 
literatura, etc.). Entre os trabalhos pesquisados, 03 apresentavam em seus 
resumos, características que dialogavam com o objeto de estudo desta 
pesquisa: (CAMPANHOLI, 2005; KOEHLER, 2008; GATTI, 2010). 
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Todas as 03 pesquisas selecionadas são dissertações da área de Educação. 
Os trabalhos identificam a disciplina de Literatura como conhecimento atuante 
na formação do pensamento crítico e capaz de humanizar a educação4. Nos 
resumos há algumas palavras e idéias que dialogam: humanizar, mundo, 
experiência literária, subjetividade, arte, formação, cultura, diálogo, leitor e 
sensibilidade. 
 
Destas produções, 02 são pesquisas bibliográficas que potencializam o caráter 
emancipativo e humanizador da Literatura. O outro trabalho utiliza como 
metodologia o estudo de caso numa escola estadual de ensino médio e dialoga 
com os seguintes teóricos: Antônio Cândido, Vygotsky, Boaventura, Bakhtin 
                                                          
4
 Neste enunciado, a educação é analisada pelo seu caráter hegemônico e, que, muitas vezes, 




Ginzburg e Alfredo Bosi. As aulas de Literatura nem sempre se dão numa 
dimensão crítica e polissêmica. Em muitos ambientes escolares, elas se 
revelam racionais e marcadas por conceitos frios, ou seja, regulando ao invés 
de emancipar (KOEHLER, 2008). 
 
 
CAPES – TESES E DISSERTAÇÕES – 2000/2010 
















2000 05 10 15 - 
2001 10 14 24 - 
2002 11 28 39 01 
2003 12 25 37 02 
2004 04 32 36 01 
2005 09 26 35 - 
2006 14 37 51 - 
2007 15 28 43 01 
2008 12 38 50 - 
2009 19 45 64 - 
2010 26 48 74 - 
TOTAL 137 331 468 05 
 
No descritor “Literatura e subjetividade”, no banco da Capes, entre os anos 
2000 a 2010, constou 468 trabalhos acadêmicos (sendo 137 teses e 331 
dissertações). As pesquisas apontam várias áreas de conhecimento (medicina, 
psicologia, ciências sociais, psicanálise, educação, literatura, comunicação, 
etc.) nos seus campos de estudo.   
 
Especificamente, na área de Literatura, a maioria das produções apresenta 
como objetos de pesquisa uma obra específica ou toda a bibliografia de um 
determinado autor. Vale ressaltar, que muitos destes autores pesquisados 
constituem suas produções artísticas entre o gênero narrativo e poético.  
 
Entre os trabalhos pesquisados, 05 apresentavam em seus resumos, 
características que dialogavam com o objeto de estudo desta pesquisa: 
86 
 

















Ligia Valdes Gomez 
 










Fernanda Almeida Bastos 
 
 











Marcelo Goñi Braga 
 










Cássia Custódio Simões 
 
 












Tinha uma leitura no meio do caminho: 











Todas as 05 pesquisas selecionadas são dissertações (04 do campo da 
Educação e 01 do campo da Linguística & Letras). Os trabalhos identificam a 
disciplina de Literatura como um “espaço” apropriado para o encontro entre o 
sujeito e o texto.  
 
A partir deste encontro, criam-se novos sentidos na vida do sujeito. O “ato de 
ler” desperta no indivíduo sua sensibilidade e sua imaginação, assim, 
despertando novas descobertas de si mesmo e da sua relação com o mundo e 
com a realidade social. Nos resumos há algumas palavras e ideias que 
dialogam: sujeito leitor, existência, emoção, imaginário, sentido, psíquico, 
diálogo, realidade, reflexão e experiência. 
 
Destas produções, 04 são pesquisas bibliográficas (sendo que 02 trabalham 
com a relação entre Psicanálise e Literatura e, as outras 02, com a importância 
da leitura na formação docente). O outro trabalho utiliza como metodologia o 
estudo de caso numa fundação escolar. Entre os teóricos citados nos resumos 
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podemos destacar: Sigmund Freud, Jacques Lacan, Roland Barthes, Jean Paul 
Sartre, Regina Zilberman. 
 
 
CAPES – TESES E DISSERTAÇÕES – 2000/2010 















2000 07 09 16 - 
2001 05 12 17 01 
2002 05 19 24 - 
2003 09 18 27 01 
2004 10 23 33 01 
2005 11 23 34 - 
2006 14 30 44 01 
2007 11 19 30 - 
2008 08 26 34 - 
2009 09 36 45 - 
2010 11 37 48 - 
TOTAL 100 252 352 04 
 
No descritor “Literatura e teatro”, no banco da Capes, entre os anos 2000 a 
2010, constou 352 trabalhos acadêmicos (sendo 100 teses e 252 
dissertações). As pesquisas apontam várias áreas de conhecimento (educação 
física, artes: teatro / dança / audiovisual / música; antropologia, educação, 
literatura, comunicação, etc.) nos seus campos de estudo. 
 
Especificamente, na área de Literatura, a maioria das produções apresenta 
como objetos de pesquisa uma peça teatral específica ou toda a bibliografia de 
um determinado escritor. Entre os dramaturgos pesquisados podemos citar: Gil 
Vicente, Nelson Rodrigues, Ariano Suassuna, Maria Adelaide Amaral, Chico 
Buarque e Maria Clara Machado.  
 
Há também trabalhos sobre grupos teatrais como: Grupo Galpões e Grupo 
União e Olho Vivo. No contexto destes trabalhos científicos, 04 apresentavam 
em seus resumos, características que dialogavam com o objeto de estudo 
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Todas as 04 pesquisas selecionadas são dissertações (02 do campo da 
Educação e 02 do campo de Letras). Os trabalhos apontam que o discurso 
cênico enriquece e torna mais prazeroso a práxis docente do ensino de 
Literatura. Por meio da arte cênica, o processo de ensino-aprendizagem de 
Literatura torna-se mais significativo e conduz o corpo discente ao hábito de 
leitura.  
 
Importante meio de comunicação e expressão que articula aspectos plásticos, 
audiovisuais, musicais e linguísticos em sua especificidade estética, o teatro 
passou a ser reconhecido como forma de conhecimento capaz de mobilizar, 
coordenando-as, as dimensões sensório-motora, simbólica, afetiva e cognitiva 
do educando, tornando-se útil na compreensão crítica da realidade humana 
culturalmente determinada (JAPIASSU, 2001, p. 28). 
 
Nos resumos há algumas palavras e ideias que se entrelaçam: atividades 
diversificadas, participação, dinamismo, aprendizado, afetividade, leitura, 
atividade artística, autonomia, identidade, prazer, conhecimento, 




Observou-se também, que 02 trabalhos estruturam seus estudos no Ensino 
Médio, 01 no Ensino Fundamental e 01 não foi possível, pela leitura do resumo, 
identificar se os alunos eram do ensino médio ou fundamental. Entre os 
teóricos citados nos resumos podemos destacar: Maria da Glória Bordini, Vera 
Teixeira de Aguiar, Viola Spolin e Ingrid Dormien Koudela. 
 
O trabalho com artes cênicas na sala de aula possibilita o gosto pela literatura, 
a valorização da autonomia e o crescimento da autoestima do corpo discente. 
Enfim, a relação entre a aula de Literatura e o Teatro dignifica o ambiente 
escolar que une a educação e a vida (LEME, 2004). 
 
 
CAPES – TESES E DISSERTAÇÕES – 2000/2010 















2000 32 100 132 02 
2001 44 125 169 02 
2002 56 139 195 - 
2003 55 166 221 03 
2004 41 181 222 - 
2005 51 201 252 02 
2006 83 218 301 01 
2007 78 245 323 01 
2008 79 249 328 03 
2009 80 290 370 01 
2010 91 267 358 03 
TOTAL 690 2181 2871 18 
 
No descritor “Literatura e leitura”, no banco da Capes, entre os anos 2000 a 
2010, constou 2871 trabalhos acadêmicos (sendo 690 teses e 2181 
dissertações). Diferentemente dos outros descritores analisados, este descritor 
possui uma diversificada produção científica. 
 
Nos seus campos de estudo, as pesquisas trafegam em várias áreas de 
conhecimento como: língua portuguesa, artes, psicanálise, semiótica, língua 
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inglesa, educação, filosofia, linguística, medicina, literatura, comunicação, etc. 
Vale ressaltar, que há um predomínio de teses e dissertações na área de 
Literatura, especificamente, as produções que apresentam como objetos de 
pesquisa uma obra literária ou toda a bibliografia de um determinado autor. 
Entre os escritores pesquisados podemos citar: Machado de Assis, Guimarães 
Rosa, João Cabral de Melo Neto, Carlos Drummond, Cecília Meireles, Jorge 
Amado, Monteiro Lobato, Lima Barreto, entre outros. As temáticas “literatura de 
cordel” e “poesia” são, também, objetos de pesquisa, recorrentes em algumas 
produções científicas presentes neste descritor.  
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No contexto destes trabalhos científicos, 18 apresentavam em seus resumos, 
características que dialogavam com o objeto de estudo desta pesquisa: 
(SARNO, 2000; EVANGELISTA, 2000; FARBIARZ, 2001; RÊGO, 2001; 
LOPES, 2003; ZUCHI, 2003; BATISTA, 2003; SANTOS, 2005; MIGUEL, 2005; 
SILVA, 2006; FERREIRA, 2007; PEREIRA, 2008; OLIVEIRA, 2008; NEVES, 
2008; ROTERS, 2009; ALVES, 2010; GUIMARÃES, 2010; FRANCO, 2010). 
 
Entre as 18 pesquisas selecionadas, temos 03 teses e 15 dissertações (11 do 
campo da Educação, 02 do campo de Letras, 02 do campo de Linguagem 
Aplicada, 01 do campo de Linguagem e Ensino, 01 do campo de Estudos 
Linguísticos e 01 do campo de Filosofia).  
 
Dos trabalhos analisados, 03 focam seus estudos no Ensino Fundamental, 08 
focam seus estudos no Ensino Médio, 02 focam seus estudos na EJA 
(Educação de Jovens e Adultos), 01 foca seu estudo no Ensino Superior, 01 
foca seu estudo no Ensino Médio e no Ensino Superior, 01 foca seu estudo no 
Ensino Fundamental e no Ensino Médio e 02 não foram possíveis de serem 
identificados somente com a leitura dos resumos.  
 
Entre os teóricos citados nos resumos podemos destacar: Jacques Lacan, 
Leahy-Dios, Antônio Cândido, João Wanderley Geraldi, Marisa Lajolo, Mikhail 
Bakthin, Jean Paul Sartre, Michel Foucault, Edgar Morin, Vygotsky, Regina 
Zilberman, Pierre Bourdieu, Hans Robert Jauss, Wolfang Iser, Bernard Lahire, 
entre outros. Para a maioria destas pesquisas, o “ato de ler” contribui para a 
formação crítica do corpo discente e possibilita um ensino emancipatório.  
 
Nos resumos há algumas palavras e ideias que dialogam: formação aluno-
leitor, formação professor-leitor, abordagens diferentes, enfoque social, 
cidadania, leitores críticos, construção de sentidos, construção de sujeitos, 
estratégias, estímulo, autonomia, prazer, reflexão, linguagem, dialogicidade, 
poesia, prática social, gosto, identidade e liberdade.  
 
A aula de Literatura construída no diálogo, na subjetividade, na cultura, no 
(re)conhecimento do legítimo outro, no compromisso social e na emancipação 
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do sujeito. Por meio do hábito da leitura, despertar a consciência crítica e o 
desejo de liberdade da classe oprimida que, no seu cotidiano, carrega “saco 


































4.2 – Desbravando outros diálogos possíveis 
 
A partir dos cinco descritores analisados no banco de dados da CAPES: 
“Literatura e didática”, “Literatura e emancipação”, “Literatura e subjetividade”, 
“Literatura e teatro” e “Literatura e leitura”, constaram 4352 títulos de teses e 
dissertações (1083 teses e 3269 dissertações), no período de 2000 a 2010.  
 
 





























A partir da leitura de resumos e das palavras-chaves dos títulos que 
despertavam um possível diálogo com o objeto de pesquisa proposto 
(aproximadamente, duzentos resumos lidos), foram selecionados 39 trabalhos 
para compor esta revisão de produções acadêmicas. Dentre as metodologias 
mais utilizadas, podemos destacar a pesquisa bibliográfica e o estudo de caso. 
A pesquisa participante e a pesquisa-ação aparecem em três trabalhos.  
 
As perspectivas de transformação social e consciência crítica, por meio da 
prática docente do ensino de literatura, observada nas fundamentações 
teóricas de várias produções científicas, dialogam com o pressuposto teórico 
desta pesquisa que acredita no caráter emancipador que a literatura pode 
promover no ambiente escolar.   
 
A práxis do ensino de literatura e suas dinâmicas no contexto escolar são 
temáticas predominantes em muitas produções acadêmicas de Pós-
Graduação, principalmente, no campo de Educação e Letras. Muitas pesquisas 
apontam que a Literatura, como área de conhecimento, pode contribuir de 
forma mais contundente na construção de uma escola libertadora.  
 
Em vários trabalhos, há um descontentamento com o ensino de literatura 
organizado apenas pelo acompanhamento do livro didático (caracterizado por 
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textos fragmentados) e apresentado de forma racional, fria e lógica, que, aliás, 
contribui para o desinteresse do aluno e o fracasso escolar.  
 
As produções analisadas potencializam a ressignificação da literatura na 
formação do corpo discente crítico, por meio de práticas pedagógicas 
alternativas que propiciem uma relação mais humana, mais engajada 
socialmente e culturalmente. Esta busca por um ensino de literatura que 
permita a experimentação do saber não possui um caminho seguro e nem uma 
resposta única. Por isso, todos os trabalhos científicos que possam trazer 
novas abordagens para esta temática são pesquisas significativas (estudos 
produzidos em diversificadas realidades cotidianas do ambiente escolar), pois 
contribuem para a formação docente e para a construção de uma escola mais 
dinâmica e transformadora. 
 
Nesta perspectiva contextual das pesquisas, reforça-se a relevância desta 
pesquisa por sua especificidade e sua possível contribuição na potencialização 
e no diálogo dos estudos sobre práticas docentes no ensino de literatura, por 



















5 – Perspectivas teóricas: literatura, práxis docente e emancipação 
  
5.1 – A experimentação da leitura: aspectos humanos e sociais 
nas concepções de Jorge Larrosa e Paulo Freire 
 
A experiência da leitura aparece 
como uma experiência de abandono 
das seguranças do mundo 
administrado, incluindo as que 
constituem a própria identidade do 
leitor, e como uma entrega a um 
outro mundo que “inquieta”, 




Tentava ler ou prestar atenção na 
sala de aula, mas não entendia nada, 
porque a fome era grande. Não é que 
eu fosse burro. Não era falta de 
interesse. Minha condição social não 
permitia que eu tivesse educação. A 
experiência me ensinou, mais uma 
vez, a relação entre classe social e 
conhecimento. [...] À medida que 
comia melhor, comecei a 





Temos uma sociedade que cultua os confortos propiciados pela evolução 
tecnológica, principalmente, os aparelhos eletrônicos e o mundo virtual. Somos 
engolidos por uma avalanche de informações simultâneas e impossíveis de 
serem todas memorizadas, até porque elas mudam instantaneamente. Neste 
contexto social ditado pela modernidade, o ser humano vaga acorrentado nas 
atribulações do mundo, vive subtraindo a sua própria existência.  
 
O hábito de leitura tem profundas ligações com a transformação do indivíduo e 
da sua realidade social. Possivelmente, ele democratiza o conhecimento e 
aponta alternativas para a solidificação de uma sociedade mais justa, fraterna, 
inclusiva e igualitária. O ser humano com um extenso repertório de leitura, 
dificilmente, será submisso e ficará calado diante das desigualdades impostas 
por um mundo desumano e injusto. 
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A classe opressora e hegemônica não estimula e investe em políticas públicas 
realmente eficazes na formação de uma pátria de leitores-ativos e autônomos, 
porque não atende aos seus interesses mercadológicos e ameaça o seu status 
centralizador do poder político e ideológico. Uma nação, composta por 
indivíduos que não leem, perpetua nas mãos de uma minoria as decisões que 
influenciam a vida de todos. No Brasil, o mercado editorial é um privilégio de 
uma classe social que tem o hábito de ler e consegue pagar os preços 
exorbitantes cobrados pelas obras literárias nas livrarias.  
 
Recai sobre a escola a difícil tarefa de aproximar os estudantes do ato de 
leitura, embora, historicamente, os investimentos financeiros específicos para 
atividades e projetos de leitura no cotidiano do ambiente escolar sejam 
inexpressivos ou, em muitos casos, inexistentes.  
 
São poucas as iniciativas que ofertam aos professores de língua portuguesa e 
literatura alguma formação e/ou oficina literária. Estas ações desconsideram 
que todos os docentes, independente da sua área de conhecimento, têm o 
compromisso de propagar e incentivar o gosto pela leitura. 
 
Na pesquisa desta dissertação, a formação do aluno-leitor crítico nasce na 
experimentação da palavra literária, por meio de uma ação pedagógica atrativa 
e humanizada. Este estudo visa dialogar as concepções sobre a 
experimentação da leitura, que incita a emancipação existencial e social, nos 
aprofundamentos teóricos de Jorge Larrosa5 e Paulo Freire6. 
                                                          
5
 Jorge Larrosa Bondia, aragonês, nascido no final da década de cinqüenta, é professor de 
Filosofia da Educação do Departamento de Teoria e História da Educação da Universidade de 
Barcelona. É doutor em pedagogia e realizou estudos de pós-doutorado no Instituto de 
Educação da Universidade de Londres e no Centro Michel Foucault da Sorbonne em Paris. Foi 
professor convidado em várias universidades europeias e latino-americanas, e, especialmente, 




 Paulo Reglus Neves Freire, educador e filósofo brasileiro, nascido em Recife / Pernambuco, 
1921-1997, Paulo Freire é considerado um dos pensadores mais notáveis na história da 
pedagogia mundial, tendo influenciado o movimento chamado pedagogia crítica. Em 13 de abril 
de 2012, foi sancionada a lei 12.612 que declara o educador Paulo Freire Patrono da Educação 
Brasileira. Paulo Freire foi o brasileiro mais homenageado da história: ganhou 41 títulos de 




Em algumas instituições de ensino, o professor tem afastado cada vez mais o 
aluno do entusiasmo pela leitura. A uniformização, a normatização, a 
burocratização e a imposição da leitura conspiram para o agravamento desta 
situação educacional.  
 
Em várias salas de aula, não é facultado ao aluno criar um diálogo entre o que 
se lê e suas experiências vividas. Esta situação colabora para um processo de 
ensino-aprendizagem ainda mais desanimador. 
 
Freire e Larrosa dialogam com a ideia de ressignificação da educação, por 
meio da valorização de uma escola que priorize a experimentação do saber, a 
leitura autônoma e provocativa que possibilite ao corpo discente o exercício da 
liberdade e a construção de novos vínculos existenciais na sua relação com o 
mundo. Neste contexto, este trabalho encontra nos estudos destes pensadores 
indícios da fundamentação teórica que legitima e estrutura a práxis docente de 
literatura analisada e debatida nesta pesquisa.  
 
Os estudos7 de Larrosa nos campos educacionais, culturais e sociais, 
despertam novos questionamentos sobre os conceitos de escola, identidade, 
literatura, sociedade e currículo.  
 
Desta maneira, as suas pesquisas problematizam as teorias educacionais 
sacralizadas e prescritas – que já não respondem as indagações dos docentes, 
as incertezas dos pensamentos científicos e os enfrentamentos pessoais e 
sociais que circundam o cotidiano do ambiente escolar. 
 
A obra8 de Paulo Freire não foi importante só âmbito da educação popular e da  
                                                          
7
 Suas pesquisas resultaram em um grande número de publicações, várias delas traduzidas 
para o francês, o inglês e o português. Dentre as suas diversas publicações, destacam-se: La 
experiencia de La lectura (1996), Pedagogia Profana (1998), Ensayos sobre literatura y 
formación (1999), Habitantes de Babel: Políticas e poéticas da diferença (2001), Maria 
Zambrano: l’art de lês mediaciones (2002), Linguagem e educação depois de Babel (2004), 
Entre Pedagogia e literatura (2005), A infância vai ao cinema (2006), Miradas cinematográficas 
sobre la infância: Niños atravesando El paisage (2007). Organizou os livros: Trayectos 
escrituras, metamorfosis. La idea de formación em la novela (1994), Escuela, poder y 
subjetivación (1995), Déjame que te cuente. Ensayos sobre narrativas y educación (1995) e 




alfabetização. A cada dia compreendemos melhor o que ele representa 
enquanto um intelectual que propõe a superação do modelo de escola e de 
educação que se faz no Brasil e no mundo. É possível fazer educação e escola 
para a transformação social. Fundamentalmente não se fará nada de novo 
apenas com a crítica; nem tampouco com a implantação de novas tecnologias: 
novas relações deverão ser estabelecidas, que indiquem esperança e 
possibilidades de transformação e libertação através do comprometimento e da 
luta (Streck, 2012, p. 12). 
 
Em seus textos, o ato de leitura é enfrentamento e subversão, pois promove a 
humanização do indivíduo e lhe possibilita lutar contra as forças sociais 
opressoras.  Em Freire (2009, p. 58), a escola e a práxis docente devem criar 
condições favoráveis para que a leitura possa se conectar com a vida diária 
dos alunos, e, assim, tornar-se efetiva e afetiva: 
  
O que me fascina ao ler bons livros é descobrir o momento em 
que o livro me possibilita ou ajuda a melhorar o entendimento 
que tenho da realidade, do concreto. Em outras palavras, para 
mim a leitura é importante na medida em que os livros me dão 
um determinado instrumento teórico com o qual eu posso 
tornar a realidade mais clara com relação a mim mesmo. Essa 
relação que tento estabelecer entre ler palavras e ler o mundo. 
 
O exercício literário, que amplia os sentidos do mundo do aluno-leitor, torna-se 
imprescindível para solidificar um ensino que visa o despertar dos estudantes 
para a emancipação humana e social.  
 
Em muitos contextos escolares, a leitura é concebida apenas por um aspecto 
quantitativo de textos (o aluno tem uma meta de livros para ler) e pela 
capacidade do indivíduo em decorar e reproduzir os textos lidos. Na prática 
docente de literatura, buscou-se um distanciamento deste ato de ler que não 
                                                                                                                                                                          
8
 Paulo Freire é autor de muitas obras: Educação como prática da liberdade (1967), Pedagogia 
do oprimido (1968), Cartas à Guiné-Bissau (1975), Ação cultural para a liberdade e outros 
escritos (1976), Pedagogia da Esperança (1992), À sombra desta mangueira (1995), 
Pedagogia da Autonomia (1996), Medo e ousadia (1996), entre outras. Destacou-se por seu 
trabalho na área da educação popular, voltada tanto para a escolarização como para a 




lança uma perspectiva qualitativa da leitura literária e não estimula a formação 
do aluno-leitor ativo e crítico.   
 
A aula de literatura é o espaço para a ruptura e o enfrentamento da 
passividade diante do texto, da sua aceitação sem reflexão, dos seus dizeres 
silenciados e da sua fria e afastada relação com as experiências vividas do 
corpo discente. 
 
Para Freire (2011, p. 26), a importância da leitura se faz na sua experiência 
viva e dinâmica, quando compreendemos e ressignificamos o mundo real e nos 
sentimos capazes de transformá-lo de forma responsável e cidadã. A escola 
democrática rompe com o ato de ler burocrático, desumanizado, reprodutivo e 
descontextualizado com os saberes e a realidade vivida dos seus alunos:  
 
Os alunos não tinham que memorizar mecanicamente a 
descrição do objeto, mas aprender a sua significação profunda. 
[...] Creio que muito de nossa insistência, enquanto professoras 
e professores, em que os estudantes “leiam”, num semestre, 
um sem número de capítulos de livros, reside na compreensão 
errônea que às vezes temos do ato de ler. 
 
Esta contradição entre a prática de leitura que consolida um pensamento 
hegemônico e a que emancipa o indivíduo, convive cotidianamente nas 
instituições escolares atuais. Para o educador efetivar a experimentação da 
leitura na sala de aula, muitas vezes, é preciso subverter as pretensões 
dogmáticas presentes nos livros didáticos, e, burlar o currículo prescrito que 
engessa o exercício da liberdade.  
 
Aproximam-se das concepções de Freire sobre a experiência de leitura e 
leitura de mundo, os estudos de Larrosa sobre experiência/sentido. Sem 
imposição e sem o intuito de servir como modelo pedagógico, suas ideias 
questionam a literatura que não atravessa o indivíduo, ou seja, não o move e 
que não faz o seu conhecimento suplicar vida e liberdade. Quando o saber 
possibilita a construção de sentidos na vida cotidiana, eleva-se o homem ao 




A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos 
toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase 
impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, 
parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, 
olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, 
sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a 
opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 
automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir 
os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, 
aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do 
encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço 
(LARROSA, p.24, 2002).  
 
 
Para o autor, a escola que constrói seu currículo tendo como alicerce o 
armazenamento de informações como resultado do “ensino” está fadada ao 
isolamento do sujeito desmedido de si mesmo. Um currículo sob essa ótica nos 
remete às regulações do tempo das aulas, dos intervalos, das disciplinas 
fragmentadas em minutos, da educação bancária a que Paulo Freire se referia. 
Experimentos sem vivências, somente acúmulos, depósitos de informações, ou 
seja, sem a experimentação do conhecimento. 
 
A experiência promove o ato de aprender, pois expõe o indivíduo às suas 
desilusões existenciais, às emoções instáveis e ao descolamento do saber 
artificial, que o ancorava num porto seguro de informações impessoais. Nesta 
realidade distorcida, a experiência destitui a supremacia de opiniões tão 
valorizadas numa sociedade irredutível ao descompasso e a embriaguez do 
conhecimento que não obedece a normas e convenções.  
 
A experiência permite a vida humana o não condicionamento ao que lhe 
empobrece e consome, por diversos fatores políticos, econômicos e sociais, 
que em nome de uma sociedade dita democrática, excluem do homem o seu 
bem-estar. 
 
No diálogo de Freire e Larrosa, percebemos a importância da relação entre os 
saberes prescritos e os saberes vividos. A experimentação do conhecimento 
permite uma aproximação entre o aluno e o porquê se aprende; e como este 
conhecimento pode contribuir e ressignificar a sua compreensão de si mesmo e 
de estar no/ e com o mundo: 
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O saber de experiência se dá na relação entre o conhecimento 
e a vida humana. (...) A experiência e o saber que dela deriva 
são o que nos permite apropriar-nos de nossa própria vida 
(LARROSA, p.26-27, 2002). 
 
Movimento em que a palavra dita flui do mundo mesmo através 
da leitura que dele fazemos. De alguma maneira, porém, 
podemos ir mais longe e dizer que a leitura da palavra não é 
apenas precedida pela leitura de mundo, mas por uma certa 
forma, de “escrevê-lo” ou de “reescrevê-lo”, quer dizer, de 
transformá-lo através de nossa prática consciente. (FREIRE, 
2011, p. 29-30). 
 
Nesta perspectiva dialógica, entende-se a prática de leitura como uma ação 
onde o homem pode encontrar outros sentidos para a sua existência. No jogo 
polissêmico literário, ele pode subverter o que lhe é prescrito, enveredar-se em 
emoções subjetivas desconhecidas, encontrar-se com os outros “eus” e 
reinventar de forma autônoma9 sua relação com o mundo.  
Nos estudos de Freire (2011, p.38), o papel do professor é aproximar o saber 
prescrito da experiência cotidiana vivida pelos educandos. Isto, só é possível, 
quando a sua prática de ensino é democrática, quando não se torna um 
exercício de silenciamento baseado num monólogo de um professor sem a 
participação ativa dos alunos. Para ele, o educador e sua práxis docente 
necessitam reconhecer que os estudantes também são responsáveis pelo 
processo de aprendizagem, e não sujeitos passivos, estagnados, acomodados 
e desconexos com o mundo. 
 
A manutenção do pensamento opressor compactua com a ação docente que 
não escuta as diferentes vozes que emanam na sala de aula, que engessa o 
saber e o transfere sem problematizá-lo, que não é solidária aos 
enfrentamentos da classe trabalhadora pelos seus direitos, que não é engajada 
socialmente, e, principalmente, não oportuniza a experimentação do saber. O 
autor nos diz sobre o educador e sua prática docente que luta para transformar 
e emancipar: 
  
                                                          
9
 Para Freire (2011, p. 58), o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo 
ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros. A autonomia é um direito a 
curiosidade, ao gosto estético, a inquietude e a linguagem. 
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Dizer-lhes sempre a nossa palavra, sem jamais nos expormos 
e nos oferecermos à deles, arrogantemente convencidos de 
que estamos aqui para salvá-los, é uma boa maneira que 
temos de afirmar o nosso elitismo, sempre autoritário. Este não 
pode ser o modo de atuar de uma educadora ou de um 
educador cuja opção é libertadora. Quem apenas fala e jamais 
ouve; quem “imobiliza” o conhecimento e o transfere a 
estudantes, não importa se de escolas primárias ou 
universitárias; quem ouve o eco apenas de suas próprias 
palavras, numa espécie de narcisismo oral (...) quem assim 
atua e pensa, consciente ou inconsciente, ajuda a preservação 
das estruturas autoritárias (FREIRE, 2011, p. 38). 
 
Assim como Freire, Larrosa também compreende que o papel do educador é 
oportunizar o estudante um contato entre o saber prescrito e a descoberta de si 
mesmo. A sala de aula e a figura do professor não deveriam ser um espaço e 
um canal para dogmatizar e uniformizar ideias e comportamentos. Ao professor 
cabe a iniciativa de dessacralizar todo o conhecimento que não transita pela 
realidade vivida pela comunidade escolar do qual está inserido. 
 
Para o autor, não ensinamos ninguém a ser livre por meio de uma práxis 
pedagógica unicamente normativa, moralista e punitiva. Ao educador cabe a 
árdua tarefa de promover o sujeito a ele mesmo, a experimentação do 
conhecimento e propiciar encontros entre o aluno e a literatura. Tudo isso, 
rompendo com o “status” de dono do saber e com a falsa ilusão de que tem 
total controle do processo de ensino-aprendizagem. Uma prática educacional 
sem culpas, sem sentenças, sem vaidades, sem heróis e vilões, sem egoísmo 
e sem regulação autoritária. 
 
O educador contempla o seu discurso quando não o vicia, quando não o torna 
clichê, quando não o faz vítima de verdades absolutas e quando não o utiliza 
na intenção de dogmatizar. Assim, compreender não se resume em reproduzir 
o que foi dito e transmitido. A compreensão ultrapassa a insensatez de 
acreditar domar uma verdade que aparenta inquestionável. Entre o dito e o 
entendido, existe um porvir de vida, de amor, de desejo, de tempo, de 
pensamento e de acontecimento que recoloca o discurso em significados 




Ao professor não convém a generosidade enganosa e 
interessada daqueles que dão algo (uma fé, uma verdade, um 
saber) para oprimir com aquilo que dão, para, com isso, criar 
discípulos ou crentes. E tampouco não lhe convém os 
seguidores dogmáticos e pouco ousados que buscam 
apoderar-se de alguma verdade sobre o mundo ou sobre si 
mesmo, de algum conteúdo, de algo que lhes é ensinado. O 
professor domina a arte de uma atividade que não dá nada. 
Por isso, não pretende amarrar os homens a si mesmos, mas 
procura elevá-los à sua altura, ou melhor, elevá-los mais alto 
do que si mesmos, ao que existe em cada um deles que é mais 
alto do que eles mesmos. (Larrosa, 2010, p.11). 
 
 
A prática literária ultrapassa o ato de leitura imposto, o saber de cor e a 
reprodução de fragmentos de obras literárias. Isto, pelo contrário, afasta os 
alunos da literatura e, consequentemente, pela aprendizagem e pela sala de 
aula. Enveredar os educandos pelo prazer e pelo interesse pela leitura 
perpassa pela relação dialógica que estes estabelecem com o texto.   
 
Descobri que ler tinha que ser um ato de amor. (...) Foi essa experiência que 
começou a me ensinar como a leitura também é um ato de beleza porque tem 
que ver com o leitor reescrevendo o texto. É um evento estético. (...) Tento 
obter a beleza no próprio ato de ler. Isso é a meu ver uma coisa que muitas 
vezes os professores não tentam fazer (FREIRE, 2009, p. 54-55). 
 
Educar para emancipar na escola pública formada por estudantes de classes 
populares é um ato de ousadia, enfrentamento, incerteza e coragem. Exige do 
educador uma subversão do currículo elitizado que distancia o corpo discente 
do ambiente escolar.  A práxis docente é vista como um ato político, pois não 
há uma ação pedagógica subtraída de um posicionamento ideológico. Por isso, 
a necessidade de problematizar as práxis docentes que se distanciam do 
ensino burocrático, excludente e omisso que favorece o conformismo, a 
opressão e o descaso com o aluno pobre de comunidades carentes.  
 
A democratização do conhecimento na sala de aula ocorre quando o professor 
reconhece a realidade dos que se propõe a ensinar, sensibiliza-se pelas suas 
mazelas e se engaja na sua luta pelo seu resgaste humano e social.  Nenhuma 
prática educativa se dá no ar, mas num contexto concreto, histórico, social, 
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cultural, econômico, político, não necessariamente idêntico a outro contexto. 
(FREIRE, 2007, p. 20). 
 
A ação do professor e da sua prática para a emancipação do indivíduo vem do 
desejo constante de mudança, de visibilidade, de liberdade, de ações criativas, 
de igualdade e de (re)conhecimento de si mesmo e da sua relação com o 
mundo. A práxis docente de literatura estética-expressiva, que dialoga com os 
discursos culturais, subjetivos e sociais, potencializa as inquietações pessoais, 
as reflexões críticas e os sentidos que se encontram adormecidos nos 
pensamentos e sentimentos dos educandos. 
 
A existência humana é um processo incessante de transformações e 
descobertas, que, qualifica a sua vida ou o torna invisível para si e para o 
mundo. Em muitos ambientes escolares, o currículo e as práticas pedagógicas 
proliferam a uniformidade do saber, o ensino pela repetição, o condicionamento 
corporal, as emoções previsíveis, o conformismo social, as relações humanas 
convencionais e os pensamentos fabricados. Da consciência da incompletude 
humana nasce a escola verdadeiramente democrática. 
 
Nas concepções de Freire (2009, p. 43), o indivíduo transita cotidianamente 
pela (re)descoberta e pela (re)invenção de si mesmo. Não é um ser acabado, 
pronto e definido apenas por um pensamento unicamente racional. Para o 
autor, este é o conceito de incompletude, esta consciência de constante luta e 
(re)afirmação de si em relação consigo mesmo e com/ e no mundo. O autor 
compreende que o ser humano é incompleto e permanentemente inacabado: 
 
Acho que uma das melhores maneiras para a gente trabalhar 
como seres humanos é não saber que somos seres 
incompletos, mas também assumir essa incompletude. Existe 
pouca diferença entre saber intelectualmente que estamos 
incompletos e assumir a natureza de ser incompleto. Não 
somos completos. Temos que nos inserir em um processo 
permanente de busca. Sem isso, morreríamos em vida. O que 
significa que manter a curiosidade é absolutamente 




A incompletude de Freire encontra ecos nos estudos de Larrosa sobre os 
paradoxos da autoconsciência. Ele define a consciência da existência como 
uma profunda batalha entre o ser que luta por sua soberania, quando, ao 
mesmo tempo, percebe-se enfrentando diariamente a descontinuidade do seu 
“eu”. O ser humano vive no abismo entre a certeza de ser e o fragmentar-se 
sendo. Não há um caminho seguro para ser o que se é. 
 
O itinerário que leve a um “si mesmo” está para ser inventado, de uma maneira 
sempre singular, e não se pode evitar nem as incertezas nem os desvios 
sinuosos. De outra parte, não há um eu real e escondido a ser descoberto. 
Atrás de um véu, há sempre outro véu; atrás de uma máscara, outra máscara; 
atrás de uma pele, outra pele. O eu que importa é aquele que existe sempre 
mais além daquele que se toma habitualmente pelo próprio eu: não está para 
ser descoberto, mas para ser inventado; não está para ser realizado, mas para 
ser conquistado; não está para ser explorado, mas para ser criado (LARROSA, 
2012, p. 09). 
 
Na leitura dos pensamentos de Paulo Freire e de Jorge Larrosa, percebe-se o 
longo e desafiante caminho que temos que enfrentar enquanto educadores 
para viabilizar a escola com fins democráticos e emancipativos. Para os 
autores, o papel do educador, engajado socialmente e politicamente, é 
dessacralizar o conhecimento e aproximá-lo das reais experiências vividas pela 
comunidade escolar. 
 
Os seus estudos apontam para uma prática docente que contemple a 
experimentação do conhecimento e que oportunize o corpo discente construir a 
sua consciência crítica e (re)pensar a sua relação consigo mesmo, com a 
sociedade e com o mundo. Assim, o estudante pode transformar e ressignificar 
a sua existência, ampliar a sua luta por cidadania e buscar uma forma mais 
digna de estar no/ e com o mundo. 
 
Em Paulo Freire e Larrosa, também identificamos a importância da leitura e da 
literatura na constituição de um ser humano livre, emancipado e defensor dos 
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seus direitos, principalmente, quando o ato de ler transita pelas experiências 
vividas do aluno.  
 
Desde o começo, na prática democrática e crítica, a leitura do 
mundo e a leitura da palavra estão dinamicamente juntas. 
 
(PAULO FREIRE, 2011, p. 41). 
 
Frente às operações pedagógicas destinadas a controlar a 
experiência da leitura, a reduzir o espaço em que ela poderia 
produzir-se como acontecimento, a impossibilitar o que 
pudesse ter de pluralidade, a prevenir o que pudesse ter de 
incerto e a submetê-la a finalidades preestabelecidas, trata-se 
de pensar o ensino e a aprendizagem da leitura como a 
abertura do sujeito à linguagem. 
 

























5.2 – Moacir Gadotti: a práxis docente 
 
 
A educação que copia modelos, que 
deseja reproduzir modelos, não deixa 
de ser práxis, só que se limita uma 
práxis reiterativa, imitativa, 
burocratizada. Ao contrário desta, a 
práxis transformadora é 
essencialmente criadora, ousada, 




Educar é ensinar a olhar para fora e 
para dentro, superando o divórcio, 
típico da nossa sociedade, entre 
objetividade e subjetividade. É 
aprender além: saber que e tão 
verdade que a menor distância entre 
dois pontos é uma linha reta quanto o 
que reduz a distância entre dois 
seres humanos é o riso e a lágrima. 
O gesto da identidade pessoal no 





A leitura dos estudos sobre práxis docente de Moacir Gadotti10 aponta várias 
considerações relevantes fundamentais para a problematização das ações 
pedagógicas investigadas nesta pesquisa. Várias concepções do saber e fazer 
docente, presentes no seu texto, são significativas para a compreensão da 
prática docente que transita pelo teatro, pela subjetividade e pelo engajamento 
                                                          
10
 Moacir Gadotti (Rodeio, 21 de outubro de 1941) é professor titular da Faculdade de 
Educação da Universidade de São Paulo (USP) desde 1991 e o atual diretor do Instituto Paulo 
Freire em São Paulo. 
Gadotti é licenciado em Pedagogia e Filosofia, mestre em Filosofia da Educação pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), doutor em Ciências da Educação 
pela Universidade de Genebra (Suíça) e livre docente pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). Possui várias publicações voltadas para a área de educação entre elas: 
Educação e poder. (Cortez, 1988), Paulo Freire: Uma bibliografia (Cortez, 1996), Pedagogia da 




social do educador que busca na sua finalidade vital a emancipação do 
indivíduo.  
 
A construção de uma práxis docente alternativa que visa a diminuição do índice 
de reprovação e evasão escolar, por meio do ensino literário é uma tarefa 
ousada para qualquer educador. Torna-se uma pedagogia do risco, da dúvida e 
do pensar que leva o ser humano a inquietude que movimenta as suas 
peculiaridades cotidianas. 
 
Não é um caminho pedagógico suave, harmonioso e seguro optar por uma 
literatura estética-expressiva que dialogue com a linguagem cênica, subjetiva e 
social; que envolva os alunos em outras formas de apropriar-se do saber de si 
e do mundo, sem exibicionismo e exatidão; e que faça o indivíduo 
(res)significar a sua própria existência, e, talvez, descobrindo as palavras que o 
move, descubra outras maneiras de ser o que acredita ser. Enfim, é traduzir o 
conhecimento na transgressão e na insubmissão, que, outrora, eram marcas 
de silenciamento e conformismo humano e social.  
 
No encontro com os conceitos de Gadotti, percebemos que a educação reflete 
as marcas da sua sociedade. Assim, as contradições, as dúvidas e os embates 
cotidianos do ambiente escolar estão diretamente relacionados com as 
questões sociais do qual ela está inserida. Vivemos numa sociedade onde as 
forças opressoras buscam perpetuar um pensamento hegemônico. O educador 
e a sua práxis desempenham o papel de se solidarizar e lutar pela 
emancipação dos oprimidos. Caso contrário, apenas colaboram para a 
manutenção de um pensamento que reproduz a submissão social e o 
desapego a existência autônoma. 
 
De um lado toda relação pedagógica é fonte de tensão, de desequilíbrio, de 
conflito, para aqueles que a vivem, na medida em que ela os implica naquilo 
que são, os interroga, coloca em questão suas preferências, seus valores, seus 
atos, sua maneira de ser, seu projeto de existência. (...) A educação é o lugar 
onde toda a nossa sociedade se interroga a respeito dela mesma, ela se 
debate e se busca: educar é reproduzir ou transformar, repetir servilmente 
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aquilo que foi, optar pela segurança do conformismo, pela fidelidade à tradição 
ou, ao contrário, fazer frente à ordem estabelecida e correr o risco da aventura; 
querer que o passado configure todo o futuro ou partir dele para construir outra 
coisa (GADOTTI, 2010, p.43). 
  
A palavra práxis, em grego, significa literalmente ação. Neste contexto, 
entende-se como práxis docente a ação educativa com fins democráticos, ou 
seja, a ação transformadora. Nas práticas docentes de literatura investigadas 
nesta pesquisa, abriu-se um diálogo entre o conhecimento científico e as 
experiências vividas pelos educandos.  
 
Geraldi (2010, p. 54-55), conceitua a sala de aula como acontecimento, ou 
seja, analisa a sala de aula não como um espaço físico, mas sim um local, 
marcado por um tempo delimitado, onde acontecem os encontros entre os 
sujeitos sociais, imbricados por várias questões e inquietações que trafegam 
pela existência humana e a práxis diária do educador que não se deixa cegar 
por pela rotina e o comodismo. O autor nos diz: 
 
O espaço da sala de aula, no tempo da aula, é lugar dominado 
pelo professor: fechada a porta, são o professor e os alunos 
que fazem a aula acontecer. Há entre as quatro paredes um 
conjunto de cumplicidades entre o professor e alunos, um 
conjunto de formas de convívios que seguramente vão 
construindo nossa experiência de professores – a experiência 
de aluno dos alunos. Nem tudo que aí se passa é memorável, 
nem tudo que aí acontece é experiência, porque a experiência 
que fica é aquela que nos ocorre, aquela que nos toca, aquela 
que nos move e remove.  
 
A descoberta de uma práxis docente que possa elevar a sala de aula em um 
lugar de acontecimento, onde a experimentação do conhecimento seja 
realmente possível, requer do educador uma ação engajada que encante o 
prazer pela aprendizagem do educando, e, principalmente, que lance um olhar 
permanente de subjetividade no saber e fazer pedagógico.  
 
Para entendermos os significados possíveis de emancipação nas práticas 
literárias investigadas nesta pesquisa, compreende-se a necessidade de se 
entender o conceito de subjetividade. Para isto, recorre-se novamente ao 
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pensamento de Freire sobre inacabamento do ser humano. O educador e sua 
práxis quando reconhece no acontecimento de sua aula que as relações entre 
os sujeitos e a aprendizagem não segue uma ordem lógica e exata, 
desprendem-se para outros caminhos pedagógicos mais sensíveis e 
humanizados.  
 
A subjetividade não é o apagamento ou a banalização do que é objetivo na 
prática educacional cotidiana, pelo contrário, busca ampliar os sentidos dos 
saberes e fazeres do ato educacional e das relações entre os sujeitos e suas 
experiências pessoais e sociais. A subjetividade permite ao docente um olhar 
sensível aos saberes vividos dos educandos e como estes se relacionam com 
os conhecimentos escolares.  
 
A consciência do mundo e a consciência de si como ser inacabado 
necessariamente inscrevem o ser consciente de sua inconclusão num 
permanente movimento de busca. (...) Estar no mundo sem fazer história, sem 
por ela ser feito, sem fazer cultura, sem “tratar” sua própria presença no 
mundo, sem sonhar, sem cantar, sem musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, 
das águas, sem usar as mãos, sem esculpir, sem filosofar, sem pontos de vista 
sobre o mundo, sem fazer ciência, ou teologia, sem assombro em face do 
mistério, sem aprender, sem ensinar, sem ideias de formação, sem politizar 
não é possível (FREIRE, 2011, p. 56-57). 
 
A inquietude de sentimentos do indivíduo inacabado e seus desejos de 
existência transitam diariamente pela prática educacional. Nesta pesquisa, 
pretende-se dar vozes a subjetividade destes sujeitos, que, muitas vezes, são 
movidos por uma experimentação do conhecimento desconhecida e 
imensurável.  
 
O educador não consegue medir com total certeza o saber literário que 
encontra eco na vida dos educandos e que os move para outras formas de 
existir consigo mesmo e com o mundo. Principalmente, se a prática docente 
literária se resumir num processo burocrático, reprodutivo, fragmentado, 
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desconexo com os saberes vividos dos educandos e subtraído de qualquer 
subjetividade nas relações humanas e na experimentação do conhecimento.  
 
Nos estudos de Geraldi (2012, p. 307), a subjetividade é um dos caminhos 
possíveis para entendermos a concepção de sujeito. O discurso hegemônico 
lança sobre o conceito de sujeito uma perspectiva mercadológica e de 
interesses políticos que conspiram para um condicionamento servil. Para o 
autor, as teorias críticas vêm lutando pela construção de subjetividades 
autônomas que se articulem pelo resgate da cidadania e por uma sociedade 
mais justa, fraterna e democrática. Ele nos diz sobre o sujeito: 
 
Todas essas direções podem tomar diferentes fundamentos 
para o sujeito. Uma vocação à eternidade, uma vocação à 
solidariedade, uma vocação à racionalidade, uma vocação à 
subjetividade, eticamente fundada, razão convertida em paixão 
pelo humano de cada um de nós e de todos, mas nenhuma, 
qualquer que seja a posição, qualquer que seja a direção, 
dispensa ou se dispensa de uma tomada de posição, ainda que 
essa tomada de posição sobre o sujeito não seja, às vezes, 
sequer focalizada. 
 
Na análise dos dados da pesquisa, a intenção é dialogar com os interesses que 
emanam dos educandos pelas práticas literárias investigadas e os sentidos 
construídos pela experimentação do conhecimento. Problematizar a práxis 
docente que tem como princípio norteador o enfretamento de toda a pedagogia 
dominante que castiga o homem em si mesmo – quando não lhe rasga a 
roupa, retira a máscara e pede satisfações pelo que ele é.  
 
A pesquisa Investiga uma práxis literária que se afasta de um pensamento 
educacional agonizante, inundado de sentimentos impessoais e de enunciados 
desalmados. A prática docente sem o autoritarismo do educador e do saber 
prescrito e das imposições patéticas de um conhecimento compactuado com 
os interesses da classe dominante. Edificada nas incertezas que surgem no 
ambiente escolar.  
 
Por meio da práxis docente de literatura, do engajamento social do educador, 
da subjetividade, do discurso cênico e da força significativa dos textos literários 
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narrativos, poéticos e dramáticos, optou-se pela ruptura com os saberes 
destituídos das experiências vivenciadas pelos estudantes e oferecer ao aluno-
leitor a opção pela emancipação pessoal e social, pela construção da sua 
consciência crítica e pelo fazer e pensar de si mesmo. 
 
No encontro com os estudos de Arroyo (2011, p.117), percebemos que o 
conhecimento está estreitamente ligado às experiências sociais que são 
produzidas pelos educadores e educandos. Em muitos ambientes escolares, as 
práticas docentes, não somente as de literatura, desconsideram os seus 
sujeitos enquanto protagonistas da sua existência e marcados por um 
repertório de saberes vividos e, principalmente, silenciam as vozes que 
caracterizam as suas relações e experiências sociais. 
 
Quando as experiências sociais são ignoradas se ignora o 
trabalho humano, a experiência mais determinante do 
conhecimento. Enquanto as experiências sociais, humanas, da 
vida e de trabalho não forem reconhecidas como conformantes 
do conhecimento, das ciências e dos saberes e dos processos 
de ensino-aprendizagem não serão reconhecidas e valorizadas 
as experiências sociais, humanas, de luta, de trabalho e de 
vida dos profissionais do conhecimento e dos seus aprendizes. 
 
A pesquisa também dialoga com o conceito de engajamento social, no qual o 
educador, consciente dos muitos direitos que são negados aos educandos, é 
solidário na luta pela emancipação do ser humano. O engajar docente é o 
empenho pela educação democrática e a práxis pedagógica libertadora. O 
engajamento social é a esperança de perceber que a transformação do ser 
humano é possível pela educação. 
 
Um dos saberes primeiros, indispensáveis a quem, chegando a favelas ou a 
realidades marcadas pela traição a nosso direito de ser, pretende que sua 
presença vá se tornando convivência, que seu estar no contexto vá virando 
estar com ele, é o saber do futuro como problema e não como determinação. O 
mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade curiosa, inteligente, 
interferidora na objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu papel 
no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas também de quem 
intervém como sujeito de ocorrências. Não sou apenas objeto da história, mas 
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seu sujeito igualmente. No mundo da história, da cultura, da política, constato 
não para me adaptar, mas para mudar (FREIRE, 2011, p. 74-75). 
 
Na leitura de Gadotti (2010, p. 226), muitos pensadores defendem uma ação 
pedagógica transformadora estrutura no engajamento do educador. Embora 
eles reconheçam as dificuldades da construção e consolidação desta prática no 
ambiente escolar oriundo de um pensamento educacional predominantemente 
capitalista e excludente. A práxis docente engajada socialmente é conceituada 
como a ação que expressa o que não foi dito, oportunizando uma nova 
ressignificação da realidade e potencializando a emancipação dos educandos.  
O autor nos diz: 
 
(...) uma escola na qual o engajamento do educador saiba 
“associar a luta pela socialização do saber com a luta principal 
da classe trabalhadora”, que é a luta pelo fim da dominação 
política e da exploração econômica da burguesia sobre os 
trabalhadores. 
 
O engajamento do educador e a práxis docente de literatura, por meio do teatro 
e da subjetividade, potencializam a restituição do indivíduo a ele mesmo, 
quando dessacralizam as verdades absolutas, as relações humanas previsíveis 
e as respostas prontas. A pesquisa investiga as práticas literárias que lançam o 
aluno ao desassossego das emoções fabricadas, ao desconforto de ter que 
gerar suas próprias considerações, à incerteza consciente, ao devaneio de se 
atirar ao abismo todas as suas informações confortáveis. 
 
Em muitas unidades de ensino, a prática docente repetitiva, autoritária e 
padronizada satura e engessa o conhecimento, que, por sua vez, 
despersonifica a existência do ser humano. Esta pesquisa dialoga com a 
compreensão de que o saber prescrito não está desassociado da 
experimentação do mesmo pelos os educandos, ou seja, problematiza se o que 
se ensina na sala de aula é o mesmo que o estudante aprende ou não, e se 
aprende, como isto se protagoniza em algo favorável em sua vida. 
 
Dissertar com fineza a propósito da existência humana é talvez muito 
interessante e útil, mas não oferece infelizmente nenhuma garantia quanto 
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àquilo que os homens são e quanto àquilo que eles podem tornar-se 
concretamente; não é suficiente para mudar o curso das coisas. É preciso 
também trabalhar, agir e, certamente, educar, isto é, proteger a chama da 
existência, alimentá-la, dar aos homens um asilo, um teto que lhes permita 
































6 – A práxis docente de literatura, teatro, subjetividade e o 
engajamento do educador 
  
6.1 – A construção de sentido dos sujeitos atuantes 
 
(...) ignoram que o homem não vive do que engole, 
mas do que assimila. A ingestão excessiva pode 
convertê-los em eruditos e a repetição pode formar 
hábitos de ruminante. Mas, empilhar dados não é 
aprender; engolir não é digerir. A paciência mais 
intrépida não faz de um rotineiro um pensador; a 
verdade, é necessário saber amá-la e senti-la. As 




Após um diálogo sobre os principais conceitos teóricos que imbricam esta 
pesquisa, iniciamos um contato direto com as práticas literárias e a construção 
de significados dos sujeitos envolvidos. Todas as ações pedagógicas descritas 
compõem uma trajetória de exercício docente diário ininterrupto que já dura 
mais de uma década em diversos contextos escolares. 
 
Para cada dado apresentado, indicaremos as motivações e o contexto de cada 
momento da prática literária, os espaços escolares e os sujeitos participantes 
para situar e facilitar a compreensão do leitor, por meio de uma descrição 
narrativa. Analisaremos as práticas literárias, as ações pedagógicas teatrais, as 
relações subjetivas e o engajamento do educador nas perspectivas dos 
indivíduos envolvidos.  
 
As práticas literárias investigadas por esta pesquisa possuem um acervo 
pessoal de dados: fotos, textos, depoimentos, entrevistas, notícias em site e 
matérias jornalísticas, o que contribuirá na legitimação deste trabalho. 
 
Na descrição dos dados, buscou-se o máximo possível, o distanciamento entre 
o pesquisador e o educador participante do objeto de pesquisa – 
compreendendo que as práticas literárias analisadas são experiências do 
educador, que, também é o pesquisador. 
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No final de 2000, após o primeiro ano de docência em língua portuguesa e 
literatura, os desafios da sala de aula apontavam para os seguintes 
questionamentos: como ensinar língua portuguesa e literatura para uma turma 
de alunos de ensino médio da rede pública que demonstram uma relutância em 
estar na escola e na sala de aula por tantas horas? Como possibilitar um 
vínculo entre o conhecimento científico que proponho e o interesse do meu 
aluno? Como acreditar que a aula planejada promoverá o “saber” da maioria 
dos estudantes e não apenas de alguns alunos que já possuem um potencial 
estimulado? Como diminuir o número de reprovação e aumentar a qualidade 
de ensino?  
 
Não há um manual seguro que responda estas questões de forma satisfatória 
para os professores de língua Portuguesa e literatura. Naquele ano, a maioria 
dos estudantes do 2º ano do ensino médio não se mostrava interessada pela 
aprendizagem, principalmente, nas aulas de produção de texto. Na tentativa de 
aproximar a práxis docente das experiências vividas pelos estudantes, 
tentamos escolher uma temática que incitasse o interesse deles pela escrita. 
 
A proposta era escrever sobre a vida deles – o que sentissem vontade de 
escrever. Os estudantes ficaram animados com a proposta e todos fizeram as 
produções textuais. Porém, muitos textos apontavam uma vida social de 
carência, de pobreza, de abandono, de rebeldia, de violência e de rejeição.  
 
Meu pai é um canalha 
 
Eu, tem hora, me sinto um canalha como o meu pai. Dá 
vontade de gritar do alto do Corcovado: meu pai é um canalha! 
O que a gente descobriu de sujeira dele! O apartamento 
comprado para uma secretária, o carro importado para outra. 
Nunca pensei que meu pai gostasse de tantas mulheres ao 
mesmo tempo e gastasse um dinheirão desses com elas. E 
com drogas. Isso é de matar de raiva. O único tapa que meu 
pai me deu na vida foi quando me viu fumando um baseado no 
meu quarto. E ele gastou uma fortuna se drogando nos meses 
que antecederam sua prisão e ainda deixou a polícia descobri 
isso. Tem gente que pede para ser enganada. Minha mãe é 
assim. Como é que ela não percebeu que aquele canalha 
simpático que é meu pai estava aprontando mil coisas? Acho 
que a razão é o charme do meu pai. Alegre, carinhoso, 




Aluna – Ensino Médio 
EEEFM Carlos Xavier Paes Barreto – 2000 
Atividade de redação. Tema: a vida nossa de cada dia 
Texto na íntegra. 
 
A EEEFM Carlos Xavier Paes Barreto é uma instituição de ensino que possui 
uma infraestrutura antiga e precisando de reforma. Formada, em sua maioria, 
por alunos de famílias com baixo poder aquisitivo. Devido a sua localização, 
Avenida Leitão da Silva (ao lado da SEDU – Secretaria Estadual de Educação), 
predomina na escola estudantes moradores do Jaburu, Jesus de Nazareth, 
Gurigica, Consolação, Bairro da Penha, Santa Helena e São Benedito. Estes 
bairros estão em morros e marcados por muita pobreza, condições de vida 
precária e violência – principalmente, ocasionada pelo tráfico de drogas.  
 
A reunião de pais comprovava o afastamento existente entre as duas principais 
instituições responsáveis pela formação do ser humano: a família e a escola. 
Devido à fragmentação da estrutura familiar, da situação financeira precária e 
da própria condição social, que, geralmente, colaboram para obstrução da 
emancipação educacional e cultural dos educandos, os pais não se tornavam 
agentes que interagiam diretamente na vida escolar dos seus filhos. Sendo 
assim, cabia quase exclusivamente aos educadores oportunizarem o 
crescimento individual e social aos estudantes, por meio do ensino na escola. 
 
Embora muitos alunos se mostrassem interessados pela apropriação do 
conhecimento, a grande maioria não tinha o hábito de leitura e não possuía o 
hábito de ir ao cinema. Muitos alunos nunca tinham assistido a uma peça 
teatral, não liam revistas informativas e jornais e rejeitavam a “poesia” no 
processo de ensino de literatura. Se a comunidade estudantil carece do hábito 
de ler, como a aula de texto literário pode ter alguma atenção? 
 
Cria-se uma prática educacional estagnada, superficial, e, às vezes, imaginária. 
Não se pode admitir um ensino descontextualizado com as reais necessidades 
dos estudantes, para isto é preciso criatividade e determinação por parte do 
educador, para tornar a construção do saber algo real, acessível e prazeroso. 
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Fomentar no aluno o desejo de aprender é um processo contínuo e desafiador 
que depende diariamente de práticas inovadoras e interdisciplinares.  
 
Conhecer o real vivido, a pluralidade de experiências e formas de viver não é 
preocupação central ao longo do percurso escolar. A criança que chega à 
escola poderá dominar habilidades de letramento, noções elementares de 
matemática e de ciências, o que é um direito, porém ignorará os significados de 
suas formas de viver, de morar, de ter ou não alimentação, proteção, de 
experimentar espaços humanos ou inumanos. Preocupar-nos com suas 
experiências de números, de pré-letramento é pouco se suas experiências 
sociais mais determinantes são ignoradas (ARROYO, 2011, p. 123). 
 
As produções de textos sobre as experiências existenciais dos estudantes 
aproximaram o educador e suas práticas literárias do mundo real dos alunos. 
No final do ano, a turma foi dividida em grupos para apresentar várias esquetes 
teatrais sobre os contos de Machado de Assis. Na elaboração da atividade 
cênica, os alunos teriam total autonomia para ressignificar o texto de acordo 
com suas perspectivas pessoais e sociais. Todos participaram e tiveram êxito 
nas suas apresentações.  
 
Em março de 2001, diante de uma turma de terceiro ano do ensino médio, 
onde a maioria dos estudantes se apresentava desmotivada e desinteressada 
com a escola e a aprendizagem, foi proposto um desafio: não iríamos fazer 
avaliações de literatura durante aquele ano letivo, se eles aceitassem fazer um 
trabalho teatral, a partir dos saberes ensinados nas aulas de língua portuguesa 
e literatura e fizéssemos um festival cultural no final do ano. A turma aceitou. A 
participação e o interesse dos estudantes pelas aulas de literatura 
aumentaram. Eles estavam lendo, rindo e articulados num propósito comum. 
 
Definimos a temática específica a ser trabalhada: A vida e obra de Vinicius de 
Moraes. O projeto foi desenvolvido no período de abril a novembro de 2001 – 
para isto, foram utilizadas 24 aulas para a sua conclusão (média de 05 aulas 
por mês).  Nas aulas iniciais, apresentamos o projeto (justificativa, objetivos, 
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cronograma, definição do tema, métodos de avaliação e o encerramento – 
Festival Cultural). 
 
Nas aulas seguintes utilizamos a biblioteca (pesquisa e leitura) para levantar o 
material bibliográfico do tema escolhido. Pesquisamos livros de poesias, 
biografias, jornais, revistas e livros didáticos que tinham algo sobre a obra e 
vida de Vinicius de Moraes. No auditório da escola, organizamos os ensaios, as 
análises das músicas e as produções de figurino, cenário e trilha sonora. Nas 
outras aulas, enfocamos os nossos esforços na leitura poética e musical de 
Vinicius de Moraes.  
 
PROJETO: LITERATURA PARA OPERÁRIOS EM CONSTRUÇÃO 
Tema: A vida e obra de Vinicius de Moraes 
EEEFM Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto – 2001 
PRÁTICAS LITERÁRIAS - ATIVIDADES DESENVOLIVIDAS 
 




Apresentação do projeto 
Justificativa / Objetivos 
Metodologia / Escolha de tema 





Introdução ao gênero lírico 
Interpretação de textos poéticos: 
O operário em construção 
A rosa de Hiroshima/ 
Soneto de fidelidade 
Análise crítica e leitura: 




Introdução ao gênero dramático 
Levantamento dos dados pesquisados 
Leitura e debate / Planejamento 





 Enredo / Cenário / Figurino  
Adaptação da peça:  
Eu, Tonga da Mironga. 





Pesquisa: Livros de poesias 
Revistas / Biografias / Jornais / Revistas 








Introdução à Bossa Nova 
Análise crítica, leitura e interpretação de músicas: 
Tarde em Itapoã / Berimbau 
Garota de Ipanema / Minha Namorada 
Eu sei que vou te amar  




Início dos ensaios 
Divisão dos Personagens 
Escolha das equipes: 




Ensaio da Peça teatral 
Montagem de cenários 
Escolha de figurinos 
Escolha de maquiagem 





Convidamos os professores de outras disciplinas para participarem do projeto. 
A partir daí, definimos quais os conteúdos que poderiam ser abordados nas 
salas de aula. O professor de matemática se dispôs a participar da produção 
da peça teatral com os alunos. 
  
PROJETO: LITERATURA PARA OPERÁRIOS EM CONSTRUÇÃO 
Tema: A vida e obra de Vinicius de Moraes 
EEEFM Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto – 2001 




Questões políticas e sociais (Anos 50/60) 














Apoio na produção da peça teatral 
 
 
Após análise e estudo do material pesquisado pelos educandos, iniciou-se o 
processo de estruturação da produção da peça teatral (produção do texto, 
linguagem, personagens, cenário, figurinos, trilha sonora, etc.). Os alunos 
traziam roupas de casa para montar o figurino e ensaiavam os textos pelos 
corredores da escola. 
 
Na consolidação da prática docente, escrevemos o projeto literário sobre 
Vinicius de Moraes para participar da 53ª da SBPC11 (Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência) que aconteceria em julho/2001 na UFBA 
(Universidade Federal do Espírito Santo). A apresentação foi selecionada pela 
organização do evento. 
 
                                                          
11
 A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) é uma entidade civil, sem fins 
lucrativos nem cor político-partidária, voltada para a defesa do avanço científico e tecnológico, 
e do desenvolvimento educacional e cultural do Brasil. Desde sua fundação, em 1948, a SBPC 
exerce um papel importante na expansão e no aperfeiçoamento do sistema nacional de ciência 
e tecnologia, bem como na difusão e popularização da ciência no País. 
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A prática literária buscava ampliar os direitos dos alunos ao conhecimento e 
potencializar as relações humanas e sociais, por meio do reconhecimento das 
suas experiências vividas.  Arroyo (2011, p. 123) nos diz: 
 
A riqueza de experiências sociais que os(as) educandos(as) e 
seus(suas) professores(as) levam para as escolas pressionam 
por uma visão mais ampliada dos conhecimentos e da função 
dos currículos e da docência para garantir o direito ampliado ao 
conhecimento e aos múltiplos e complexos significados de 
suas experiências tão humanas e desumanas. 
 
Os alunos não tinham condições financeiras de arcar com a despesa da 
viagem e, quase todos, nunca tinham viajado para fora do Espírito Santo, 
muitos menos para apresentar um trabalho num evento científico.  
 
Além da práxis docente de literatura envolvente, viajar dependeria do 
engajamento do educador para viabilizar esta apresentação. Foram dois meses 
de luta do professor, da direção da escola e dos sujeitos envolvidos para 
conseguir um ônibus, um alojamento e alimentação para que os estudantes 
não tivessem de custear nada.  
 
A prática literária proposta para a sala de aula estava ultrapassando as 
fronteiras do Espírito Santo. Uma turma, que, no início adorava que algum 
professor faltasse para não ter aula e voltar para a casa, estava frequentando a 
escola até no sábado. 
 
Percebendo o envolvimento, a alegria, a motivação e a participação de toda 
turma, estendemos as atividades para todos os sábados também. 
Principalmente, porque iríamos em julho/2001, pela primeira vez na história da 
EEEFM Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto, representar o nosso 
estado num evento nacional científico em Salvador/Bahia.  
 
A prática literária ganhou dinamismo, interesse e um maior comprometimento 
dos educandos, por isso nos engajamos na leitura e na análise dos textos 
sobre a obra e vida do poeta Vinicius de Moraes, durante as aulas regulares e 




Foto 01: EEEFM Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto – Julho/2001 
Turma: 3º ano do ensino médio – matutino  
 
A práxis docente de literatura deixou os atores educacionais eufóricos. Muitos 
pais e responsáveis que nunca estiveram na escola ou eram chamados por 
questões de indisciplina e notas baixas, pareciam surpresos com a notícia de 
que o(a) filho(a) faria uma apresentação numa universidade da Bahia.  
 
Na imagem, observamos os olhares atentos dos responsáveis atrás do grupo 
de alunos, que se mostravam prontos para aquela aventura. Os outros 
estudantes ao verem os colegas chegando ao pátio da escola com colchonete, 
mala e travesseiro, para viajar e representar o estado do Espírito Santo em 
Salvador/Bahia, diziam que queriam participar do projeto também. 
 
Durante algumas aulas, e, até mesmo nas reuniões aos sábados, tivemos a 
participação de um professor de matemática, Régis Trindade Faria, que, aliás, 
acompanhou-nos durante a semana que passamos na 53ª SBPC em 
Salvador/Bahia. Por meio de um questionário, o docente descreveu aquela 





Uma prática voltada mais ao construtivismo, sendo o aluno o 
ser pensante. Além de mesclar os conteúdos abordados em 
sala de aula à prática do dia-a-dia; mostra aos alunos através 
desse projeto o mundo social e a realidade de nossa 
sociedade. O trabalho com teatro além de incorporar a 
literatura, a escrita, a mente e o corpo, faz os alunos criarem 
uma perspectiva de crescimento social muito boa, pois muitos 
desses alunos são de poder aquisitivo mais baixo e limitado o 
seu acesso à cultura. Instiga os alunos a procurar a crescer na 
vida e retira alguns deles do caminho mais complicado de se 
viver (saindo das drogas e etc...).  Viajei com o professor para 
Salvador onde levamos duas turmas de 3º ano de ensino 
médio para participar em várias apresentações em 
Salvador/BA. Percebi que os alunos aprendem a valorizar mais 
a própria família, pois passam cinco dias fora de casa e 
valorizar também o lugar em que vivem, porque percebendo a 
vida social de outros centros e, às vezes, as dificuldades que 
são proporcionadas trazem um tremendo aprendizado social 
para esses adolescentes que veem que em nossa vida as 
coisas não vêm tão fácil. 
 
Em alguns momentos, o professor de matemática aponta que a prática literária 
potencializa a experimentação do conhecimento, reconhecendo e valorizando 
os saberes vividos pelos estudantes. Para ele, o projeto de literatura elaborado, 
por meio do teatro e que transita pela subjetividade das relações humanas e 
sociais entre os sujeitos participantes, colabora para a construção de um 
ensino realmente democrático, atraente e emancipador. 
 
A prática literária aproximou o educador da realidade dos educandos. A 
utilização do teatro na sala de aula fomentou a descoberta de outros “eus” no 
contato consigo mesmo e com o mundo. Para Vidor (2010, p. 29), o discurso 
dramático amplia a ressignificação do aluno em relação ao mundo e oportuniza 
o seu desabrochar para a liberdade e dignidade de existência: 
 
Essencialmente o aluno é levado a falar dentro de uma 
situação ficcional, como ele mesmo ou como se fosse algum 
personagem ou ainda narrando algum acontecimento que não 
seja próprio da sua vivência. Assim, é levado a ampliar a sua 
percepção do mundo e das pessoas, colocando-se “no papel”. 
Ao mesmo tempo, quando se coloca diante do desconhecido, 
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resgata suas próprias memórias, experiências e pontos de 
vista. 
 
Na turma que participava da prática literária e que viajou para Salvador/BA, 
tínhamos três alunos com uma enorme vocação para a música e sem o hábito 
de leitura de textos literários. Viviam na escola com um pandeiro, um tantan e 
um cavaquinho debaixo do braço, porque queriam formar um grupo de samba.  
 
Trouxemos os seus talentos musicais para a práxis docente de literatura. Na 
atividade teatral sobre Vinicius de Moraes, eles cantavam e tocavam a música 
Construção, de Chico Buarque, para depois ouvirmos outros estudantes 
declamando O operário em construção, de Vinicius de Moraes.  Durante as 
aulas, eles fizeram a análise da canção de Chico Buarque, tiveram contato com 
outras músicas do autor, e, juntamente com a sua turma, interpretaram o 
poema de Vinicius de Moraes. Em certa altura do trabalho, pedimos para que 
eles dissessem qual a relação da canção e do poema e quais os sentidos 
criados quando a música se imbrica no poema. Quando se apresentaram no 
evento e no campus de Salvador, foram aplaudidos por vários estudantes. 
 
 
Foto 02: UFBA – Universidade Federal da Bahia – Julho/2001 
Turma: 3º ano do ensino médio – matutino 
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Na foto, o grupo chegando para nossa apresentação na 53ª SBPC em 
Salvador. Observe-se que os meninos já descem do ônibus tocando e 
cantando. Aliás, eles cantaram a viagem inteira. Para dormir, foi preciso 
recolher os instrumentos musicais. Era notório que estavam felizes e se 
sentiam sujeitos autônomos e respeitados, enquanto seres humanos dotados 
de criatividade, de talento, de desejo e de inteligência. 
 
O aluno que toca o pandeiro na imagem, Eduardo dos Santos Almeida, aponta 
que os estudantes eram tratados com muito carinho pelo professor e que as 
aulas eram alegres e mesmo assim existia a aprendizagem. Para ele a 
literatura tinha ganhado um novo sentido, pois a relação com o mundo vivido 
tinha se estabelecido. Sobre aquelas experiências, Eduardo, hoje técnico em 
informática, nos disse: 
 
As aulas de português e literatura do professor sempre foram 
bem descontraídas e mesmo assim ele conseguia passar todo 
o conteúdo. Gostava muito da proximidade que ele mantinha 
com todos os alunos, dando a cada um o tratamento de irmão, 
não apenas de aluno. Contribuiu para o meu crescimento, 
aprendi a entrar e sair de qualquer lugar deixando sempre a 
porta aberta. Quando iniciamos os trabalhos de literatura, por 
meio de teatro, todos os livros de literatura que você  tinha a 
oportunidade de fazer a leitura, você  acabava fazendo a leitura 
com outros olhos, acabava realmente mergulhando na história 
e desta forma a literatura ficava muito mais atraente. Todos os 
alunos sempre gostavam das aulas do professor. 
 
O meu envolvimento com a prática educativa, sabidamente política, moral, 
gnosiológica, jamais deixou de ser feito com alegria, o que não significa dizer 
que tenha invariavelmente podido criá-la nos educandos. Mas, preocupado 
com ela, enquanto clima ou atmosfera do espaço pedagógico, nunca deixei de 
estar. Há uma relação entre a alegria necessária à atividade educativa e a 
esperança (FREIRE, 2011, p.70). 
 
Uma das alunas dessa turma, Monique Gomes da Silva12, compreende que as 
aulas de literatura possibilitavam a construção de uma consciência crítica e que 
imbricavam o conhecimento teórico e a sua experimentação prática por parte 
                                                          
12
 Hoje, Monique é formada em letras. Companheira de magistério.  Seu sonho atual é passar 
num concurso público para professor de língua portuguesa.  
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dos educandos. Para ela, o teatro contribuiu para aproximá-la da literatura e 
potencializou nas aulas o direito do aluno falar, opinar e participar ativamente 
do processo educacional: 
  
As aulas eram extremamente produtivas, iam da teoria à 
prática de forma dinâmica e estimulando o aprendizado de 
forma prazerosa e eficiente. Eu participei das atividades 
literárias teatrais. Isso, tornou-me uma pessoa mais crítica e 
com um olhar mais maduro diante das dificuldades e limitações 
que eu possuía. Eu era uma pessoa mais introspectiva e me 
tornei mais comunicativa. Com o teatro pude expandir o meu 
conhecimento sobre a literatura, podendo vivenciar na prática a 
teoria adquirida na sala de aula.  O professor leva os alunos a 
descobrir seu potencial, e, consequentemente, eleva a 
autoestima de todos. Além de ensinar com amor. Mais que um 
professor, foi um amigo e um verdadeiro mestre. Foi através de 
suas aulas que decidi seguir pelo caminho das letras. Tenho 
orgulho de ter sido aluna dele, pois ele é um grande exemplo 
de como ser professor. 
 
A prática dos jogos teatrais, como instrumento de trabalho na educação, 
certamente não seria a solução dos problemas de aprendizagem. Mas o que se 
pretende ressaltar são as possíveis contribuições dessa prática para a solução 
de muitos deles, sobretudo os originados nas questões emocionais (NEVES, 
2009, p. 94). 
 
Naquela turma onde a prática literária se efetivou, não houve evasão escolar e 
nenhuma reprovação em língua portuguesa e literatura em 2001. A prática 
docente de literatura não tinha o compromisso utópico de receber o mérito de 
mudar a escola e solucionar todos os problemas de aprendizagem, mas 
cumpriu a meta de tornar o ensino de literatura mais prazeroso e próximo dos 
saberes existenciais dos seus sujeitos. 
 
Durante os anos seguintes, a prática docente de literatura sobre a obra de 
Vinicius de Moraes se consolidou como uma atividade educacional-cultural na 
grade curricular da escola, imbricou-se pelo engajamento social do educador e 
tornou-se uma ação pedagógica constante no planejamento anual de língua 





Foto 03: Fundação casa Jorge Amado – Salvador/BA – Julho/2001 
Turma: 3º ano do ensino médio – matutino  
 
Nesta imagem, estamos visitando o Pelourinho em Salvador/BA, após a nossa 
apresentação na 53ª SBPC, onde apresentamos uma peça teatral sobre a vida 
e obra de Vinicius de Moraes. Os alunos foram ovacionados pelo público, o 
espetáculo se constituiu por cenas de declamação de poesia, de dança, de 
música, de leituras narrativas e de capoeira.  
 
Na foto, os estudantes estão sorrindo e contentes como sujeitos autônomos na 
construção da sua própria história. Aquela conquista nasceu do empenho dos 
alunos nas propostas de leitura, nas pesquisas sobre a obra e o autor e, 
principalmente, no compromisso com a aprendizagem e na abertura para 
outras formas de ser e estar no e com o mundo. 
 
O professor trabalhava em regime de DT (designação temporária). Na EEEFM 
Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto, geralmente, há uma grande 
rotatividade de profissionais contratados temporariamente, pois sempre no final 
do ano os contratos eram rescindidos. A permanência do educador, por sete 
anos na mesma escola como DT, deve-se a incessante luta dos diretores 
daquela época em garantir a permanência da prática literária na escola.  
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Nos anos de 2002, 2003 e 2004, a prática literária sobre Vinicius de Moraes, 
ganhava novos sujeitos participantes. Todo ano era realizado com turmas de 
terceiro ano do ensino médio, no início do ano seguinte, reiniciava com outra 
turma. Apresentávamos em eventos (Encontro Regional de Diretores / Reunião 
de Pedagogos) da SEDU/ES (Secretaria Estadual de Educação), na nossa 
escola para outras turmas e outros turnos e também para outras unidades de 
ensino estaduais.   
 
Em 2004, escrevemos o projeto literário sobre Vinicius de Moraes para 
participar da 56ª da SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência) 
que aconteceria em julho/2004 na UFMT (Universidade Federal de Mato 
Grosso). A apresentação foi selecionada pela organização do evento. No 
entanto, não tínhamos condições financeiras para custear a despesa dos 
alunos para esta viagem. O diretor e outros profissionais de educação também 
lutaram para conseguir o apoio de alguma empresa que patrocinasse o 
transporte, entretanto não conseguiram êxito. 
 
O interesse dos alunos pela prática literária e a euforia pela possibilidade de 
apresentar em Cuiabá eram enormes. Com a aproximação do evento, fizemos 
uma reunião com a turma onde foram expostas as dificuldades de conseguir 
verbas para viabilizar a viagem, principalmente, que custeasse o alto preço do 
transporte. Na última tentativa e com o respaldo do diretor, unimos os alunos 
no final do dia letivo e fomos todos para a SEDU/ES. Pedimos para falar com o 
secretário estadual de educação e acabamos sendo recebidos pela 
subsecretária estadual de educação e por vários técnicos pedagógicos. 
 
Levamos o projeto com fotos e depoimentos dos sujeitos participantes, falamos 
das nossas conquistas por meio da prática literária sobre Vinicius de Moraes, 
do respeito aos nossos alunos e da experimentação do conhecimento que o 
trabalho potencializava. A equipe atentamente nos ouviu e a subsecretaria 
assinou a liberação de um ônibus com urgência para o nosso grupo. Segundo 
a subsecretária estadual de educação, se todos os alunos acreditavam no 
educador e se mostravam envolvidos pela prática literária, a função da 
SEDU/ES era colaborar com o ensino que visa à qualidade. 
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Após várias ligações para Cuiabá/MT, conseguimos uma unidade de ensino13 
que nos ofertasse gratuitamente o alojamento para os nossos alunos. Em 
Vitória, conseguimos com vários parceiros doações de alimentos, para 
garantirmos a alimentação de todos durante a semana do evento, e, com o 
apoio da direção da escola, levamos uma cozinheira que trabalhava na EEEFM 
Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto. Enfim, os nossos alunos 
novamente poderiam vivenciar outras experiências humanas e sociais por meio 
da prática literária. Representariam o estado do Espírito Santo num evento 




Foto 04: Universidade Federal de Mato Grosso – Julho/2004 
Turma: 3º ano do ensino médio – matutino 
 
 
Na foto, o final de uma apresentação extra que fizemos em frente ao 
restaurante universitário da UFMT. Durante toda a viagem, os alunos andavam 
com as bandeiras do Brasil, do Espírito Santo (a aluna de peruca loira que está 
com a bandeira nas costas) e da nossa escola.  
                                                          
13
 O colégio Salesiano de Cuiabá/MT garantiu a estadia do nosso grupo durante a semana do evento. 




Em alguns momentos, as bandeiras pareciam fazer parte dos seus vestuários. 
Na prática literária, buscou-se potencializar nos sujeitos envolvidos a 
descoberta do que se é e como ser outros, por meio das relações humanas e 
sociais. 
 
Para mostrar seu eu, ele tem de fazer calar a mentira da literatura, a falsidade 
da linguagem que diz esse eu de antemão, que já está aí predisposto a lhe dar 
um sentido preconcebido ao que ele é e àquilo que lhe acontece. Nada de 
“histórias”, de “vidas”, de “retratos”, de “caracteres”, nada de narrativas 
engenhosas, nada de invenções brilhantes e confortáveis, nada das 
convenções literárias estabelecidas nas quais se abriga, desconhecendo e 
falseando, o sujeito de sua época (LARROSA, 2010, p.26).  
 
Na imagem, agachado segurando a bandeira da escola, temos o aluno Márcio 
dos Santos Cardozo14, que diz que a literatura se aproximou da sua vida e o 
possibilitou o reinventar de si mesmo. A práxis docente de literatura que busca 
emancipar os seus sujeitos participantes, conscientizá-los de sua existência, e, 
consequentemente, potencializar a sua cidadania.  
 
Para Márcio, a aprendizagem foi construída com afeto, amizade e respeito. A 
experimentação do conhecimento fortaleceu a sua formação humana, cidadã e 
responsável. Márcio, assim descreve as suas experiências com as práticas 
literária-teatrais: 
 
Foi muito produtivo em minha vida e em meu aprendizado. A 
socialização, a cumplicidade, o comprometimento, o diálogo, e, 
o mais importante, a amizade que é fundamental para o 
crescimento humano em nossa sociedade. A literatura, a 
cultura e a escola me mostraram outro ser humano. Deram-me 
motivação de aprender, de estudar e até mesmo de ensinar. 
Além do professor, nos ensinar literatura, ele fez com que ela 
fizesse parte de minha vida. Agradeço mais uma vez por ter me 
ajudado e grato pelo que sou. Hoje eu sou um cidadão. 
 
                                                          
14
 Após dez anos, Márcio continua envolvido com as atividades culturais das práticas literárias. 
Participa da Cia. Tonga de Teatro, é o assistente de produção, monitor de passeios em escolas 
e, sempre que possível, é um voluntário nas oficinas de teatro ofertadas a alunos da rede 




Foto 05: Universidade Federal de Mato Grosso – Julho/2004 
Turma: 3º ano do ensino médio – matutino 
 
Na imagem, os alunos estão cantando Aquarela, de Vinicius de Moraes e 
Toquinho na 56ª SBPC, agachado batendo palmas ao lado do professor, está o 
aluno Jefferson Perim Fonseca15, que no início do ano não participava muito 
das aulas. Segundo Jefferson, aos poucos ele foi gostando da forma criativa 
que o professor ensina literatura. O teatro o ajudou a ficar mais desinibido e o 
aproximou da prática de leitura: 
 
Aulas muito criativas e envolventes. Onde o professor e o aluno 
têm um ótimo relacionamento. Primeiramente, eu não gostava 
da aula de português e literatura, após o início das aulas do 
professor eu comecei a gostar da matéria. Aprendi a gostar 
mais da literatura e a ler com mais frequência. O teatro ajudou 
a diminuir a minha timidez, até mesmo em participação nas 
aulas. Muitos alunos e alunas que não tinham um caminho a 
traçar e após o conhecimento da literatura e do teatro tiveram a 
oportunidade de seguir um caminho correto. 
 
O teatro com significados educacionais, dirigido para uma prática dramática 
transformadora, social e teatralmente, não deve se distanciar da verdade que é 
ser o teatro um produto de nossa imaginação poética. Jamais um mero 
                                                          
15
 Hoje, Jefferson é empresário, dono de uma Lavanderia, patrocina a Cia. Tonga de Teatro 
lavando gratuitamente os nossos figurinos.  
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instrumento de reportagem ou catequese. Teatro não é giz nem quadro-negro. 
Ele é jogo dramático que abre uma perspectiva de educação para quem o faz e 
quem o assiste. Por ele flagramos a realidade e podemos chegar a 
compreender que ele é um universo tão versátil como nós, atuantes de uma 
história que se desenvolve lentamente em todos os níveis de demonstração de 
vida humana (LOPES, 1989, p. 23). 
 
Em 2005, a prática docente de literatura, tendo como temática Vinicius de 
Moraes, completava cinco anos de atividades. E cada ano, adaptávamos as 
suas ações às experiências pessoais e sociais de cada turma. Nesta época, o 
nossa atividade pedagógica-teatral estava tão consolidada, que já 
esperávamos a aprovação do nosso trabalho na 57ª SBPC, a SEDU/ES 
aprovou automaticamente a liberação da verba para locar o ônibus, somente 
com o protocolo do nosso projeto na secretaria, e, conseguimos facilmente 
apoio para custear a hospedagem16 e a alimentação, pois conhecíamos os 
caminhos já percorridos anteriormente. 
 
 
                                        Foto 06: EEEFM Des. Carlos Xavier Paes Barreto – Julho/2005 
Turma: 3º ano do ensino médio – matutino  
 
                                                          
16
 Novamente fomos alojados por uma unidade salesiana: Colégio Dom Lustosa – Fortaleza/CE.  
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Na foto, os alunos, os professores, o diretor da escola e alguns responsáveis 
dos estudantes, na saída da escola, rumo a UECE (Universidade Estadual do 
Ceará) em Fortaleza/Ceará. A diferença desta viagem para a anterior foi a 
ampliação de escolas participantes. 
 
Neste ano, o professor trabalhava no período vespertino na EEEFM Aflordízio 
Carvalho da Silva, com o intuito de integrar as práticas literárias, a nossa ação 
pedagógica somou os esforços das duas comunidades escolares. Assim, 
levamos os alunos das duas unidades de ensino para a viagem.  
 
A cada ano, a prática literária transitava por novas experiências e descobertas. 
Despontava outras relações humanas e sociais possíveis. Não houve 
reprovação em língua portuguesa e literatura. Muitos alunos melhoram o 
rendimento em outras matérias, pois eram aprovados no final do ano. Diminuiu 
a evasão escolar e os atos indisciplinares.  
 
A práxis docente de literatura não tinha a total responsabilidade de resolver 
todos os problemas da escola, mas não se omitiu de criar novos sentidos para 
os seus sujeitos educacionais. 
 
Para Eliotério Quinelato, diretor da EEEFM Des. Carlos Xavier Paes Barreto, 
na gestão 2002-2006, aquelas atividades literárias teatrais trouxeram uma nova 
perspectiva para o ambiente escolar, pois diminuiu a distância entre o saber da 
escola e o interesse do educando. A utilização do teatro nas ações 
pedagógicas de literatura fortaleceu o vínculo entre a escola, os docentes, os 
alunos, as comunidades e a experimentação da aprendizagem.  
 
Um trabalho diferenciado. O aluno tinha uma aprendizagem 
mais sólida. Era uma prática de inclusão, por meio da sala de 
aula e a proposta de teatro. Potencializa uma comunicação e 
uma interação, porque aproximava o aluno da prática viva da 
literatura. Era uma aula inovadora que despertou o interesse 
dos educandos, das pessoas, do grupo escolar e da 
comunidade num todo. Tinha importância além dos limites da 
sala de aula e da própria escola, devida à ampliação do 
conhecimento, das experiências vividas e a relação humana e 




O educador e prática literária dividem com o aluno o seu sucesso e, quando 
preciso, assumem os insucessos também.  Nunca foi natural e sempre 
espontânea a participação de todos os estudantes nas ações literárias 
propostas, muitas vezes, era necessário o ato de escuta e a sensibilidade de 
perceber as particularidades que movem o ser humano. Isto, no cotidiano 
escolar, resultava em enfrentamentos, calorosos debates, paciência, e, 
prioritariamente, um constante (re)inventar dos vínculos pessoais e sociais e 
das práticas pedagógicas. 
 
 
Foto 07: UECE - Universidade Estadual do Ceará – Julho/2005 
Apresentação da peça teatral: Eu, Tong da Mironga. Vinicius de Moraes – Vida e obra. 
 
 
Na foto, os olhares e ouvidos atentos do público (aproximadamente cem 
pessoas) para a declamação do poema O operário em construção, de Vinicius 
de Moraes, texto que narra a história de um operário que começa a perceber 
as injustiças sociais que o condena a invisibilidade humana. A apresentação 
seria numa sala de aula, como o espaço era pequeno e não comportava um 
grande público, pedimos autorização aos organizadores do evento para 
apresentarmos no corredor do prédio e divulgamos pela manhã no campus da 




No final da apresentação, os alunos foram aplaudidos de pé. Várias pessoas 
pediram para tirar fotos com os alunos-atores. O professor da universidade, 
organizador local do evento, pediu para o nosso grupo e para o público um 
minuto de silêncio, para que ele pudesse fazer uma fala. Em seu discurso, 
disse que durante todos os seus anos de magistério em Fortaleza, 
pouquíssimas vezes, viu um trabalho escolar com jovens tão envolvidos e 
felizes e uma apresentação tão coerente, bonita e verdadeira. Parabenizou a 
educação capixaba e a competência e o desprendimento do educador.   
 
Jornal O POVO – Fortaleza/CE – 22/07/05 
Por dentro da SBPC 
 
A apresentação de uma peça teatral sobre a vida e obra de 
Vinicius de Moraes reuniu vários amantes de literatura ontem 
de manhã em um dos corredores do Campus do Itaperi, 
durante a SBPC. A dramatização foi realizada por 25 alunos da 
EEEFM Des. Carlos Xavier Paes Barreto e da EEEFM 
Aflordízio Carvalho da Silva, de Vitória (ES). Segundo o 
professor de literatura e coordenador da peça Fábio Mota, as 
escolas trabalham com alunos da periferia de Vitória. 
 
No relatório da nossa escola apresentado a SEDU/ES, em agosto de 2005, 
constava um mosaico da viagem, que se constituía de fragmentos dos relatos 
produzidos pelos estudantes nas aulas de língua e portuguesa e literatura após 
a viagem a Fortaleza/CE. Entre os fragmentos podemos exemplificar:  
 
Na verdade não consigo encontrar uma palavra que possa 
descrever estes doze dias, que nunca sairão da minha mente, 
dos meus olhos e até mesmo do meu coração. A arte é o que 
você sente e não o que vê. Aluno/2005. 
Descobrimos que somos capazes de fazer, realizar e transmitir 
a nossa cultura de forma responsável e unida. Conhecemos 
pessoas, culturas e lugares diferentes. Aluna/2005. 
Fomos aprender, revolucionar nossos conhecimentos e, acima 
de tudo, mostrar que nós – alunos de escolas públicas – temos 
capacidade de realizar um trabalho. Temos um novo olhar 
sobre o futuro. Aluno/2005. 
Aprendi a viver em grupo, a pensar mais nos outros e não 
limitar os nossos conhecimentos. A minha vida mudou depois 
dessa experiência. Aluna/2005. 
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Participar deste evento foi importante porque não só 
aprimoramos os nossos conhecimentos como também 
adquirimos várias experiências. Aluna/2005. 
Posso dizer que esta viagem mudou de certa forma a minha 
visão a respeito de algumas coisas. Aluno/2005. 
Esse evento só serviu para ampliar mais ainda a minha visão 
cultural e social, proporcionando-me crescer não só como 
aluno, mas também como pessoa. São poucas as pessoas que 
tem a chance de conhecer em tão pouco tempo uma cultura 
tão diferente. Não há escola nenhuma que nos ensine o que 
aprendemos nessa viagem. Aluno/2005. 
Essa experiência foi válida, pois procuramos em cada 
integrante do grupo uma parte de nós, constituindo, assim, uma 
grande família que unida e confiante no que faz, pôde mostrar 
ao povo cearense e brasileiro o resultado de seu trabalho. 
Aluno/2005. 
A viagem para Fortaleza foi realmente importante para mim, 
porque aprendi muitas coisas e conheci muitos lugares, que 
nem pensava em conhecer e isso irá refletir na minha vida 
estudantil e pessoal. Aluno/2005. 
Essa viagem foi inesquecível para todos nós, porque 
aprendemos a viver em grupo e a dividir o pão. Eu também 
aprendi que os professores podem ser amigos dos alunos 




Ao analisarmos no gráfico os sentidos mais mencionados nos depoimentos dos 
alunos, percebe-se que a práxis docente de literatura construiu uma imbricação 
entre o conhecimento literário e a experiência existencial dos estudantes e 
potencializou novas relações humanas e sociais, por meio do teatro, da 
subjetividade e do engajamento social do educador. 
 SENTIDOS MAIS MENCIONADOS 







Nos estudos de Freire (2011, p. 47) a construção do conhecimento se realiza 
na experiência humana. Para ele, o papel do educador não está em reproduzir 
o saber, e sim, potencializar a consciência crítica dos educandos em seus 
ininterruptos diálogos com outros sujeitos e com a sua realidade. Freire nos diz: 
 
Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser 
aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, a 
suas inibições: um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da 
tarefa que tenho – a de ensinar e não a de transferir 
conhecimento. É preciso insistir: este saber necessário ao 
professor – de que ensinar não é transferir conhecimento – não 
apenas precisa ser apreendido por ele e pelos educandos nas 
suas razões de ser – ontológica, política, ética, epistemológica, 
pedagógica, mas também precisa ser constantemente 
testemunhado, vivido. 
 
Em 2005, exatamente no dia 09 de julho - sábado, fizemos também uma 
apresentação do espetáculo sobre a vida e obra de Vinicius de Moraes, pois 
era uma data que representava os 25 anos sem Vinicius. Este evento era 
dedicado aos familiares dos sujeitos envolvidos, com o intuito de aproximá-los 
da vida escolar dos seus filhos, e, aberto para os moradores das comunidades 
próximas a escola, na perspectiva de oportunizar outras pessoas assistirem 
uma peça de teatro. 
  
JORNAL A TRIBUNA 
09 de julho de 2005 
Eu, Tonga da Mironga: vida e obra de Vinicius de Moraes – 
Texto e direção: Fábio Mota. Às 19h, na Escola Estadual Des. 
Carlos Xavier Paes Barreto, Avenida Leitão da Silva, Praia do 
Suá. O espetáculo é uma homenagem ao compositor e poeta 
Vinicius de Moraes, para marcar os 25 anos de sua morte. 
 
JORNAL A GAZETA / NOTÍCIA AGORA 
09 de julho de 2005 
Eu, Tonga da Mironga: vida e obra de Vinicius de Moraes. 
Drama. Texto e direção: Fábio Mota. Com os alunos das 
escolas estaduais Des. Carlos Xavier Paes Barreto e Aflordízio 
de Carvalho da Silva. Homenagem ao compositor e poeta 
Vinicius de Moraes pelos 25 anos de seu falecimento. Hoje, 
19h, na Escola Paes Barreto. Avenida Leitão da Silva. Praia do 




A produção de folders para a divulgação do nosso trabalho e as notas nos 
cadernos de cultura, dos veículos impressos de comunicação locais, trouxeram 
uma autoestima e uma valorização social para todos os sujeitos envolvidos.  
 
Um trabalho desenvolvido no cotidiano de uma sala de aula estava ganhando 
status de produção cultural teatral na cidade de Vitória, ou seja, a prática 
literária se configurou em outras possibilidades significativas de expressão, de 
criação e de protagonismo dos educandos.  
 
 
Foto 08: EEEFM DES. CARLOS XAVIER PAES BARRETO – Julho/2005 
Apresentação da peça teatral: Eu, Tong da Mironga. Vinicius de Moraes – Vida e obra. 
 
Na foto, o término da apresentação do espetáculo onde os alunos cantam a 
música A tonga da mironga do kabuletê, de Vinicius de Moraes. A peça teatral 
tem a participação de todos os educandos e oportuniza a apreciação estética 
do conhecimento literário-teatral para outros indivíduos das comunidades que 
circundam a unidade de ensino. Os educandos se envolvem na produção do 
espetáculo, na leitura e análise dos textos poéticos e musicais, na narração dos 
fatos da vida do poeta, na pesquisa, e, principalmente, no diálogo construído 




Em 2006, a prática literária, por meio do teatro, subjetividade e engajamento 
social do educador, buscou se (re)inventar por uma outra temática. Desta 
forma, ousou, além da continuação do trabalho sobre a vida e obra de Vinicius 
de Moraes, criar outra proposta pedagógica para trabalhar o nordeste 
brasileiro: a literatura de cordel, os romances de Raquel de Queiroz e 
Graciliano Ramos, a poesia de João Cabral e o cangaço de Franklin Távora. 
Nas atividades literárias propostas no ambiente escolar, esta nova temática 
potencializou outros sentidos para a aprendizagem dos educandos, por meio 
da experimentação do conhecimento.  
 
PRÁTICA LITERÁRIA – Tema: Nordeste brasileiro 
EEEFM Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto – 2006 
PRÁTICAS LITERÁRIAS - ATIVIDADES DESENVOLIVIDAS 
 




Apresentação do projeto 
Justificativa / Objetivos 
Metodologia / Escolha de tema 





Introdução ao gênero lírico 
Interpretação de texto poético: 
Morte e vida Severina 
João Cabral de Melo Neto 
 
Análise crítica e leitura: 
“Antologia poética” – Patativa do Assaré 
 
Apresentação dos livros: 
O Cabeleira – Franklin Távora 
O quinze – Rachel de Queiroz 




Introdução ao gênero dramático 
Levantamento dos dados pesquisados 
Leitura e debate / Planejamento 




Personagens / Enredo / Cenário / Figurino  
Adaptação da peça:  




Pesquisa: Literatura de Cordel / Cangaço 
Revistas / Biografias / Jornais / Revistas 







Introdução ao Repente  
Análise crítica, leitura e interpretação de músicas: 
Cavalos do cão / Carcará 
Asa branca / Pau-de-arara 




Início dos ensaios 
Divisão dos Personagens 
Escolha das equipes: 




Ensaio da Peça teatral 
Montagem de cenários 
Escolha de figurinos 
Escolha de maquiagem 






O trabalho seguiu a metodologia da prática pedagógica utilizada em Vinicius de 
Moraes, mostrando que a mesma práxis docente de literatura pode ser 
trabalhada com temas diversificados. Até a proposta interdisciplinar, pode ser 
adequada à temática. 
Tema: Nordeste brasileiro 










Questões políticas e sociais no nordeste 





Geopolítica do Nordeste 




Xilografia / Leitura de obras nordestinas 
Confecção de figurino de retirantes  
 
Em 2006, a prática literária, por meio do teatro, subjetividade e engajamento 
social do educador, tendo como temáticas a vida e obra de Vinicius de Moraes 
e o Nordeste brasileiro, resultou na terceira viagem consecutiva da nossa 
escola para o evento da SBPC.  
 
Iríamos na 58ª edição do evento na UFSC – Universidade Federal de Santa 
Catarina. Novamente, o nosso ônibus foi patrocinado pela SEDU/ES. 
Conseguimos um alojamento com uma escola municipal da rede pública de 
Florianópolis e a doação de alimentos com algumas empresas capixabas, para 
continuarmos garantido a gratuidade da viagem, compreendendo que os 
sujeitos envolvidos eram oriundos de famílias economicamente desfavoráveis. 
 
Porém, este trabalho teve alguns desafios diferentes. Dois meses antes da 
viagem, o diretor que sempre apoiou e esteve presente nas atividades literária-
teatrais e viagens culturais, por questões políticas para nós desconhecidas, foi 
exonerado da direção da escola e assumiu outro profissional. Por outras razões 
desconhecidas, esta nova pessoa, que assumiu a gestão da unidade de 
ensino, não participou do planejamento da viagem, não viajou com o grupo e, 
quando solicitada pelo educador, não indicou outro profissional da unidade de 
141 
 
ensino para acompanhar os alunos da escola durante os dez dias do evento 
em Florianópolis. Entretanto, permitiu a ida do educador e dos educandos, que, 
aliás, já tinham a autorização e o patrocínio da SEDU/ES. 
 
 
Foto 09: Escola Municipal Paulo Fontes – Bairro Santo Antônio de Lisboa 
Florianópolis/SC - Julho/2006 
. 
Na foto, os alunos e o professor em Florianópolis, alojados numa escola 
pública da cidade. Os braços abertos do educador demonstram a 
responsabilidade e os enfrentamentos de responder sozinho pela integridade 
física e moral de vinte e dois alunos do terceiro ano do ensino médio, durante 
dez dias de viagem. 
 
Nesta experiência profissional, a autonomia que promove a humanização do 
ser humano e sua emancipação social, descrita nos diálogos de Paulo Freire, 
tornou-se vital e intensa nas relações entre os sujeitos participantes. 
 
O educador dividiu com os alunos as tarefas de preparar o café da manhã, o 
almoço e a janta, indicar aos motoristas os pontos de encontro do grupo, 
arrumar o alojamento, ida a supermercados e farmácias, procurar os locais de 
apresentação na universidade e cuidar do grupo.  
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Quando o educador tinha dúvidas, receios e problemas na condução da 
viagem, os alunos se tornaram os conselheiros e decidiam todas as ações que 
seriam tomadas. Todos eram professores e alunos de si mesmos. Vencemos. 
A nossa participação na UFSC foi um sucesso. Não houve nada negativo na 
viagem que merecesse um registro. Mais uma vez a prática literária reforçou a 
legitimação do respeito, da confiança, da amizade e da parceria que necessita 
existir entre quem educa e quem aprende.  
 
 
Foto 10: UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina - Florianópolis/SC  
Apresentação dos alunos no campus universitário - Julho/2006 
 
Na imagem, a nossa apresentação na 58ª SBPC e os olhares atentos do 
público. Como no ano anterior, nossa apresentação estava marcada para uma 
sala de aula. Pedimos autorização dos organizadores locais do evento e nos 
apresentamos ao ar livre, nas dependências da Universidade. 
 
Neste ano de 2006, a SEDU/ES enviou um jornalista para divulgar a 
participação da EEEFM Des. Carlos Xavier Paes Barreto e de outras duas 
unidades de ensino da rede pública estadual do Espírito Santo, que também 
apresentavam projetos no evento da SBPC, em Florianópolis/SC. A 
comunidade educacional e os familiares dos alunos poderiam ter acesso às 
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notícias do nosso grupo acessando na internet o portal de notícias da 
Secretaria Estadual de Educação. 
 
SITE DA SEDU/ES 
18 de julho de 2006 – 14h 
 
Alunos da Escola Paes Barreto apresentam peça teatral  
SBPC – Florianópolis/SC 
 
Os alunos da EEEFM Des. Carlos Xavier Paes Barreto, de 
Vitória, apresentaram, na manhã desta terça-feira (18), a peça 
“Eu, tonga da mironga” na 58ª Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para Progresso da Ciência (SBPC) que acontece 
durante esta semana em Florianópolis, na Universidade 
Federal de Santa Catarina, UFSC. A encenação, quebrando o 
protocolo, foi apresentada no gramado do Centro Sócio 
Econômico da Universidade e prestigiada por um público de 
cerca de 50 pessoas, número acima da média dos espetáculos 
apresentados nas salas reservadas pela organização do 
evento, cuja capacidade é para pouco mais de trinta 
espectadores. A peça, que trata da vida e da obra do poeta 
Vinícius de Moraes faz uma releitura de suas principais 
características através de uma linguagem jovem e dinâmica. A 
encenação foi bem recebida pelo público. Os espectadores 
elogiaram a obra. Letícia Copetti, estudante de Serviço Social 
da UFSC, gostou da apresentação, em especial o ato que 
encena a música “Rosa de Hiroshima”, que segundo ela foi 
“lindo e profundo”. Daniel Martins, que cursa o 3º ano do ensino 
médio em uma escola de Florianópolis, apontou a união do 
grupo como um fator de destaque: “vendo a peça percebemos 
que é um grupo unido e que, juntos, conseguem expressar 
todo seu talento”, disse. 
 
Para Mariana de Souza Fraga17, aluna do terceiro ano de 2006, outras relações 
com o mundo são possíveis, quando o contato com o saber literário transita 
pelo hábito de leitura, pelas atividades culturais e pela interação e respeito 
entre o educador e educando.  
 
O ensino se torna mais prazeroso e interessante quando caminha em direção 
aos saberes vividos. Mariana nos diz sobre as suas lembranças das aulas: 
 
As aulas eram produtivas, agradáveis e interativas com os 
alunos. Uma forma diferente de dar aula. Passei a ter mais o 
hábito de leitura, a gostar de teatro e valorizar eventos 
                                                          
17
 Após oito anos, Mariana ainda faz parte da Cia. Tonga de Teatro. Ela atua, declama poesias, canta, 
viaja com o grupo, e, na medida do possível, é monitora nas oficinas teatrais do educador nas escolas 
públicas de Vitória. 
144 
 
culturais. Consegui me livrar da timidez. Conheci o mundo 
cultural. O educador ensinou na leitura de livros, na prática, na 
vivência do dia-a-dia e nas aulas de campo.  
  
 
Foto 11: UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina - Florianópolis/SC  
Apresentação dos alunos no campus universitário - Julho/2006 
 
Na foto, o término da nossa apresentação teatral sobre o nordeste brasileiro. 
Nossos alunos retrataram a vida dos retirantes nordestinos, por meio da 
literatura de cordel, das histórias sobre o cangaço e o coronelismo, e, 
principalmente, baseados na leitura de grandes obras literárias sobre o 
nordeste, entre elas, podemos citar Morte e vida Severina, de João Cabral de 
Melo Neto, e, O quinze, de Rachel de Queiroz. 
 
SITE DA SEDU/ES 
19 de julho de 2006 – 14h  
SBPC – Florianópolis/SC 
 
Nesta quarta-feira (19) houve a última apresentação dos alunos 
da Escola Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto, de 
Vitória. Os estudantes encenaram o drama “Livrai-nos! Uma 
cantoria nordestina”, sob a direção do professor de literatura. A 
peça fala do homem do nordeste brasileiro e de suas mazelas. 
“Já recebemos o certificado do minicurso que ministramos aqui 
na SBPC na forma das peças teatrais. Nossa última 
apresentação coroa um trabalho que vem sendo feito desde o 
início do ano e que dá oportunidade a esses jovens carentes. 
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Estamos com a sensação do dever cumprido”, comemorou o 
professor. Na terça-feira (18), os alunos já haviam apresentado 
a peça “Eu, tonga da mironga”, sobre a vida e obra do poeta 
Vinícius de Moraes.  
 
Após a nossa chegada do evento, uma professora efetiva tinha assumido as 
aulas de língua portuguesa e literatura do terceiro ano do ensino médio. Nas 
experiências da prática literária vivida nesta escola, seguia com o educador a 
Cia. Tonga de Teatro, atividade literária-cultural, que há quatro anos ele 
desenvolvia aos finais de semana. Outras práticas literárias seriam construídas 




























6.2 – Outro lugar de práticas literárias possíveis 
 
Em agosto de 2006 ao final de 2008, o educador exerceu a sua atividade 
docente, ainda como DT (designação temporária), na EEEM Fernando Duarte 
Rabelo, na Praia de Santa Helena, Vitória/ES. A escola possui uma boa 
infraestrutura. Formada, em sua maioria, por alunos de famílias de médio e 
baixo poder aquisitivo.  
 
Esta unidade de ensino tem um auditório que a difere de muitas outras escolas 
da rede pública estadual, pois possui um palco elevado e amplo com cortinas, 
cento e cinquenta cadeiras acolchoadas, grandes portas de vidro que tornam o 
local bem arejado, ventiladores e até um piano, tornando-se um espaço 
propício para atividades culturais.  
 
Devido a sua localização, perto da entrada da Terceira Ponte, a escola é 
constituída por estudantes de várias regiões de Vitória e até municípios 
vizinhos. Em uma sala de aula, encontramos facilmente alunos que moram em 
morros próximos à escola, como outros que se deslocam de bairros de Viana, 
Serra, Vila Velha e Cariacica.  
 
A participação da família na escola era muito pequena. A maioria dos 
educandos não tinha o hábito de leitura, e, muitos dos jovens, nunca tinham 
assistido a uma peça teatral.  Os gêneros líricos, dramáticos e narrativos não 
despertavam nenhum interesse e participação dos alunos. Segundo eles, as 
aulas de literatura se resumiam em responder perguntas do livro didático sobre 
pedaços18 de textos. O educador trabalhou neste período com turmas de 
primeiro ano do ensino médio, até o final de 2006, procurou conhecer a 
realidade da nova escola, dos novos alunos e adequar a sua prática literária. 
 
                                                          
18
 Neste contexto, observa-se a aula de literatura totalmente dependente do livro didático, que, 
muitas vezes, nem todos os alunos possuem. No léxico “pedaços”, entende-se a apresentação 
de várias obras literárias fragmentadas no livro didático. Vale ressaltar, que o livro didático tem 
profunda importância na prática docente, só não deveria ser seguido cegamente e de forma tão 
arbitrária, por muitos profissionais de literatura.  
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Em 2007, a SEDU/ES lança o Prêmio SEDU - Boas Práticas na Educação: 
Incentivando a qualidade na educação pública. O educador participa da 
categoria: Compromisso com a qualidade das aprendizagens, com o trabalho: 
Literatura de inclusão: práticas pedagógicas alternativas para o ensino de 
Literatura: arte cênica, declamação poética e música. No qual, descrevia a 
experimentação do conhecimento literário por meio do teatro, subjetividade e o 
engajamento do educador, em turmas de 1º e 2º anos do ensino médio, da 
EEEM Fernando Duarte Rabelo, e dos jovens que participavam do Programa 
Escola Aberta na EEEM Gomes Cardim, no Centro de Vitória. 
 
Em dezembro de 2007, fomos um dos vencedores do Prêmio SEDU/ES – Boas 
práticas na educação. O educador ganhou uma viagem para uma Feira do 
Livro em Fortaleza/CE, o grupo de alunos envolvidos ganhou uma viagem 
cultural em Ouro Preto/MG e a escola recebeu dez mil reais para serem 
investidos em projetos pedagógicos na unidade de ensino. 
 
 
Foto 12: Prêmio SEDU/ES – Boas práticas na educação 
Evento de premiação - Dezembro/2007 
 
Na foto, o educador e alguns educandos com o troféu da premiação. Observa-
se nas mãos que seguram o prêmio, a prática literária construída em conjunto, 
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sem vaidade e autoritarismo.  Ainda na imagem, nota-se uma aluna mostrando 
o sinal do “V” que simboliza vitória, o outro apontando para o troféu e um último 
fazendo o sinal de positivo – são todos os sujeitos participantes que 
diariamente construíram a experimentação do conhecimento na sala de aula e 
optaram por uma prática literária transformadora, por meio do teatro, da 
subjetividade e do engajamento social do educador.  
 
 
Foto 13: Prêmio SEDU/ES – Boas práticas na educação 
Passeio Cultural – Ouro Preto/MG 
 
Na imagem, temos os nossos alunos e cinco professores na cidade histórica de 
Ouro Preto/MG. A nossa premiação garantiu o ônibus fretado, a hospedagem 
em hotel e a alimentação de todo o grupo participante. A prática literária 
imbricada no teatro, na subjetividade e no engajamento social do educador, 
construída na labuta diária de sala de aula, oportunizou-nos, novamente, a 
potencializar a experimentação do conhecimento fora do ambiente escolar.  
 
No ano de 2007, pelo quarto ano consecutivo, participamos da SBPC. Desta 
vez, a prática docente nos levou para a UFPA (Universidade Federal do Pará), 
em Belém/PA. Os educandos que representaram o Estado pertenciam a EEEM 
Fernando Duarte Rabelo e a EEEM Gomes Cardim. Os diretores das unidades 
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de ensino, os estudantes envolvidos, os responsáveis e toda a comunidade 
escolar se uniram para organizar a nossa viagem com previsão de quinze dias.  
 
Para o diretor da EEEM Gomes Cardim, Walace Bonicenha, que acompanha 
as práticas literárias do educador desde 2004, quando era professor de história 
do EEEFM Des. Carlos Xavier Paes Barreto, este trabalho potencializa a 
paixão do aluno pela literatura, pois permite um ensino vivo e em permanente 
movimento. Segundo Walace Bonicenha, a escola ganha outros significados, 
passa a ser um ambiente inundado de palavras literárias e envolvido numa 
cultura de paz. Sobre as suas experiências com esta prática, ele nos diz: 
 
O trabalho do educador é engajado e promove uma ação 
integrada aluno-comunidade. Engajamento como ato político e 
transformador. É potente a ideia de pertencimento, o aluno se 
identifica com a literatura. A escola como espaço de cultura fica 
mais rica na descoberta de outra manifestação cultural pelo 
educando. O contato com a literatura viva possibilita a 
movimentação do conhecimento para outros segmentos da 
comunidade escolar (pais, docentes, funcionários da escola, 
etc.). Promove a quebra de “muros” entre os indivíduos e entre 
os espaços físicos de ensino. Transforma a escola estática e 
sem vida numa escola de palavras, viva, dinâmica, alegre e de 
cultura de paz. A prática docente mostra a paixão pela 
literatura dos alunos, a afinidade entre eles, o sentido de 
pertencimento, de felicidade e de protagonismo intelectual.   
 
 
Nos estudos de Freire (2011, p. 82-83), a educação é um ato político e cabe ao 
educador conciliar a sua opção política a sua práxis docente. Neste sentido, 
percebe-se a favor de quem e contra quem o seu exercício pedagógico se 
constrói. Para uma educação libertadora, torna-se primordial a união entre o 
discurso teórico e a ação transformadora, que visa à emancipação do 
educando. Neste diálogo entre as ideias de engajamento e prática docente, 
Paulo Freire nos aponta: 
 
O professor trabalha a favor de alguma coisa e contra alguma 
coisa. Por causa disso, terá outra pergunta a fazer: “Como 
conciliar minha prática de ensino com minha opção política?”. 
(...) Sei que o ensino não é a alavanca para a mudança ou a 
transformação da sociedade, mas sei que a transformação 
social é feita de muitas tarefas pequenas e grandes, 
grandiosas e humildes. Sou um humilde agente da tarefa global 
de transformação. Muito bem, descubro isso, proclamo isso, 
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verbalizo minha opção. A questão agora é como pôr minha 




Foto 14: UFPA (Universidade Federal do Pará) – Belém/PA 
Final da apresentação dos alunos – Julho/2007 
 
Na foto, os estudantes do ensino médio da EEEM Fernando Duarte Rabelo e 
da EEEM Gomes Cardim, o educador e os diretores das respectivas unidades 
de ensino. A bandeira do Espírito Santo simboliza a união das escolas por um 
ensino democrático e igualitário, fomentada por uma prática literária 













6.2.1 – A (re)invenção da práxis 
 
Em 2008, no intuito de potencializar ainda mais a prática literária nos 
educandos e contemplar outras temáticas, o educador (re)inventou o seu 
trabalho. No período matutino, da EEEM Fernando Duarte Rabelo, o professor 
lecionava para quatro turmas de primeiro ano do ensino médio. Os estudantes, 
que terminam o ensino fundamental e iniciam o ensino médio, passam por uma 
fase de adaptação ao novo ambiente escolar e a nova grade curricular. 
 
A maioria destes adolescentes possuíam quinze anos, ou seja, estavam num 
momento da vida de descobertas, conflitos, questionamentos, vulnerabilidades 
e inquietações que podem fomentar um desinteresse pela escola. Neste início, 
se não houver um fortalecimento do vínculo entre o educando e a 
experimentação do conhecimento, é possível um aumento no índice de 
reprovação e evasão escolar na unidade de ensino.  
 
Nesta época, a prática literária sobre a obra de Vinicius de Mores estava 
legitimada como uma atividade pedagógica do planejamento anual do 
educador. Partimos para outra ação literária, trabalhar as canções de Chico 
Buarque nas aulas de língua portuguesa e literatura. De uma forma ousada, o 
projeto envolveria questões de leitura, de produção textual, de interpretação, de 
análise textual, de semântica, de morfologia, de sintaxe, de literatura, de 
discurso e de pesquisa e a participação de outras disciplinas como sociologia, 
filosofia, história, geografia e arte. 
 
A evasão escolar e índice de reprovação seriam combatidos com literatura, 
música, teatro e subjetividade que tornasse a aprendizagem atraente, 
inovadora e transformadora.  Por meio das canções de Chico Buarque, o aluno 
construiria a sua consciência crítica, a sua cidadania e a sua luta por sua 
emancipação humana e social. O ensino de língua portuguesa e literatura 
atravessaria o conteúdo gramatical e literário para projetar-se no espaço 
discursivo, ou seja, promovendo a interação entre a língua e a linguagem. 
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Nesta perspectiva, as canções de Chico Buarque puderam nortear o corpo 
discente na aquisição dos conhecimentos linguísticos teóricos e práticos. 
  
O texto pode ser abordado de dois pontos de vista 
complementares. De um lado, podem-se analisar os 
mecanismos sintáxicos e semânticos responsáveis pela 
produção do sentido; de outro, pode-se compreender o 
discurso como objeto cultural, produzido a partir de certas 
condicionantes históricas, em relação dialógica com outros 
textos (FIORIN, 2006, p. 10). 
 
 
Fotos 15/16: EEEM Fernando Duarte Rabelo – Junho/2008 
Análise textual e discurso ideológico nas canções de Chico Buarque 
Aulas de leitura e pesquisa: turmas de 1º ano do ensino médio 
 
Acima, temos duas imagens da prática literária sobre as canções de Chico 
Buarque. Observa-se, em sala de aula, a seriedade dos alunos com o ato de 
leitura e análise dos textos, onde o ensino está centrado na pesquisa e não 
somente no discurso do educador. 
 
Na prática literária proposta, a obra buarqueana ganhou um olhar poético que 
fornecia condições favoráveis para que o estudante conseguisse produzir sua 
consciência crítica e fosse capaz de compreender as contradições do mundo. 
Potencializava as reflexões e estudos sobre a relação do homem com seu 
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inconsciente, com a história e a sociedade, por meio do discurso político, 
cultural, social e histórico presente nas canções de Chico Buarque. 
  
Esta análise, em linguagem jornalística, da obra de Chico 
Buarque, tenta apreender algumas constantes de sua poesia, 
demonstrando que sua obra se desenvolve sistematicamente 
como uma “construção”, onde todas as imagens, mesmo as 
banais, contribuem para a reafirmação da música como 
atividade destinada a romper o silêncio do cotidiano e a fazer 
falar as verdades que os homens querem calar. Em Chico a 
música é possibilidade de comunhão, a lembrança do paraíso 
perdido, música como abertura para a vida (FERNANDES, 
2004, p. 161). 
 
 
Fotos 17/18: EEEM Fernando Duarte Rabelo – Junho/2008 
Análise textual e discurso ideológico nas canções de Chico Buarque 
Aulas de leitura e pesquisa: turmas de 1º ano do ensino médio 
 
Nas imagens acima, percebemos o ato de leitura que a prática literária incita, 
principalmente, quando vemos os estudantes ostentando os livros sobre a obra 
do compositor. A apropriação do saber requer do aluno uma postura ativa e 
centrada.  Buscou-se neste trabalho didático interagir o corpo discente com a 
responsabilidade da sua formação intelectual. De forma prazerosa, a ação 
cultural tornou mais acessível o ensino de língua portuguesa e literatura.  
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A prática educacional considerou no trabalho sobre as canções de Chico 
Buarque o contexto histórico, social e político da época em que elas foram 
criadas, expandindo o campo de significações das obras e criando uma 
análise-comparativa com a realidade contemporânea. O repertório musical do 
compositor nos mostra as variadas “vozes” que representam as classes 
oprimidas: a mulher, o operário, o favelado, o negro, o sambista, a prostituta, 
etc. Assim, o corpo discente, compreendendo estes discursos humanos e 
sociais, poderia (re)criar os seus valores, ideias, sentidos  e comportamentos 
na construção de sua identidade e de sua emancipação social. 
 
Nosso papel não é falar ao povo sobre a nossa visão do mundo, ou tentar 
impô-la a ele, mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa. Temos de estar 
convencidos de que sua visão do mundo, que se manifesta nas várias formas 
de sua ação, reflete a sua situação no mundo, em que se constitui. A ação 
educativa e política não podem prescindir do conhecimento crítico desta 
situação, sob pena de se fazer “bancária” ou de pregar no deserto (FREIRE, 
2005, p. 100). 
 
A prática literária com as canções de Chico Buarque se iniciou no mês de 
maio/2008 com o término em junho/2008, ou seja, teve duração de dois meses. 
Em sala de aula, o educador explicou aos alunos que eles iriam desenvolver 
uma atividade que utilizaria a literatura, o teatro e a música como ferramenta de 
aprendizagem. No primeiro momento, todos adoraram a ideia, porém não 
imaginavam como isto aconteceria. Quando informados que teriam as canções 
de Chico Buarque como objeto de pesquisa, ficaram receosos e assustados, 
porque nenhum estudante conhecia este artista.  
 
A princípio, o educador apresentou o cronograma do projeto, que ficou 
organizado em vinte e quatro aulas. Dezesseis aulas para planejamento, leitura 
e pesquisa. As outras oito aulas seriam reservadas para a apresentação de um 
seminário sobre as canções de Chico Buarque. 
 
As turmas foram divididas em vários grupos de quatro a seis alunos. A partir 
disso, o professor selecionou as letras buarqueanas que cada equipe 
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trabalharia. As canções selecionadas foram as seguintes: Angélica (1977), 
Apesar de você (1970), Bom conselho (1972), Cálice (1973), Construção 
(1971), Cotidiano (1971), Geni e o Zepelim (1977/78), O cio da terra (1977), O 
meu guri (1981), Paratodos (1993), Partido Alto (1972), Pedro pedreiro (1965), 
Quando o carnaval chegar (1972), Teresinha (1977/78), Trocando em miúdos 
(1978) e Roda viva (1967).  
 
O educador indicou os enfoques básicos para a atividade: a biografia do autor, 
análise do texto, contexto histórico-social e político do ano da obra, o discurso 
ideológico do personagem ou sujeito lírico, as questões polissêmicas, 
declamação poética ou dramatização do texto, um entrevistado, as figuras de 
linguagem e um recurso audiovisual. Os estudantes estavam perplexos, pois 
acreditavam que não seriam capazes de produzir um trabalho tão complexo 
sobre uma canção. 
 
Durante todo o projeto, os grupos se uniam para pesquisar e produzir a 
atividade, e, a função do educador era dar o suporte as eventuais dúvidas e 
oferecer material para orientar as análises textuais elaboradas pelo corpo 
discente. No primeiro contato com a canção, alguns alunos reclamaram 
dizendo que aquilo era música de velho. Com o tempo, perceberam na obra de 
Chico Buarque significados que eles não imaginavam que ali estivessem. 
Nessa construção de múltiplos olhares sobre o texto, a hostilidade foi dando 
espaço para a contemplação. O professor começou a escutar os estudantes 
dizendo: “Chico Buarque é massa!” e as canções ganhando vozes, porque eles 
cantavam as músicas dos seus respectivos grupos de trabalho pelos 
corredores da escola.  
 
Todos os alunos se mostravam interessados e felizes na produção da atividade 
proposta. A prática literária começou a tomar força. O educador apresentou o 
trabalho aos professores de história, geografia e arte, e, convidou-os para 
interagir no processo dessa práxis tendo como temática as canções de Chico 
Buarque. Com a aceitação dos professores, definiram-se quais os conteúdos 
que poderiam ser abordados nas respectivas disciplinas. 
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ANÁLISE TEXTUAL E DISCURSO IDEOLÓGICO 
NAS CANÇÕES DE CHICO BUARQUE 
DISCIPLINAS CONTEÚDOS INDICADOS 
História Ditadura Militar  
Geografia Anos 60 e 70 (Brasil / Mundo) 
Artes Discurso cultural 
 
Na primeira semana das ações da prática literária, o coordenador da escola 
informa ao educador que tinha três alunos do último período de música, da 
Universidade Federal do Espírito Santo, precisando fazer um estágio em 
algumas aulas e se o mesmo poderia ajudá-los. O professor conversou com os 
universitários e explicou o projeto que estava em andamento e como eles 
poderiam somar a este trabalho.  
 
 
Foto 19: EEEM Fernando Duarte Rabelo – Junho/2008 
Análise textual e discurso ideológico nas canções de Chico Buarque 
Apresentação do seminário: turmas de 1º ano do ensino médio 
 
Na foto, observa-se a atenção da turma para a apresentação do aluno de 
música. A prática literária não sacralizava o conhecimento na fala do professor, 
pelo contrário, a experimentação do conhecimento transitava nos saberes 
vividos por todos os sujeitos participantes do cotidiano do ambiente escolar. Os 
estudantes de música contribuíram e participaram ativamente na produção e na 
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apresentação do seminário quando orientavam os grupos, tocavam, cantavam 
e quando faziam depoimentos sobre a paixão que tinham pela música. Abaixo, 
percebemos a metodologia que estruturou as ações pedagógicas: 
 
ANÁLISE TEXTUAL E DISCURSO IDEOLÓGICO 
NAS CANÇÕES DE CHICO BUARQUE 
METODOLOGIA DA PRÁXIS DOCENTE DE LITERATURA  
Local Sala de aula Biblioteca Laboratório de Informática 








Justificativa / Objetivos 
Metodologia / Avaliação 
Cronograma 
Formação dos Grupos 





Livros de canções 
Revistas / Biografias 
 Jornais / Revistas / 
Livros didáticos 
Arquivo pessoal 
(livros, revistas, CDs, 
DVDs, fotos, 
biografias e jornais)  
 
 
Pesquisa na Internet: 
Chico Buarque - Biografia 
Contexto histórico-político 
Arquivos em site oficial 
Depoimentos de amigos 
Imagens do artista 
Letras das canções 
Vídeos das músicas 
 
Local Sala de aula Sala de vídeo Sala de aula 









Análise textual & discurso 
ideológico nas canções 
de Chico Buarque: 
  
Mulheres de Atenas / 





e as cidades 
 
Análise dos dados 
Leitura e debate / Planejamento  
 Produção do seminário 
Painéis e cartazes 
Escolha do entrevistado 
Perguntas e entrevistas 
Interpretação da canção 
Figuras de linguagem /Semântica  
Discurso ideológico 
Análise Crítica  
Local Sala de aula Anfiteatro Sala de aula 







“A música de protesto” 
 
Debate: 




Esquema de apresentação 











O seminário foi um sucesso e todos os estudantes participaram ativamente. 
Fizemos ainda vários momentos culturais durante o evento, na sala dos 
professores e nos corredores da escola, dramatizando e cantando Chico 
Buarque. Em todas as etapas do trabalho, houve participação geral dos 
educandos, porque todos os grupos apresentaram o seminário, por mais 




Foto 20: EEEM Fernando Duarte Rabelo – Junho/2008 
Análise textual e discurso ideológico nas canções de Chico Buarque 
Apresentação do seminário: turmas de 1º ano do ensino médio 
   
Os estudantes que faltavam com frequência começaram a diminuir as suas 
faltas, pois estavam engajados no desenvolvimento do projeto. No ambiente 
escolar, os alunos cantavam Chico Buarque e liam biografias, livros de letras e 
livros de história sobre ditadura militar. Andavam com cd’s do artista. A 
introdução ao hábito de leitura mostrou que a prática literária se consolidou e 
criou novas formas de aquisição do saber escolar por parte dos educandos. 
 
Segundo Vera Lúcia Lima de Jesus, pedagoga da EEEM Fernando Duarte 
Rabelo, neste período de 2006/2007/2008, o trabalho de literatura estendeu 
novos perspectivas para o ambiente escolar: ampliou o diálogo entre os 
sujeitos educacionais, fortaleceu o sentido de uma escola mais prazerosa, 
aproximou o conhecimento da realidade social dos educandos e trouxe as 
ações culturais para o exercício pedagógico.  Nas suas experiências com as 
práticas literárias do educador, ela nos relata: 
 
Era uma prática articulada ao Currículo Básico Comum, porém 
aplicada de forma inovadora, dinâmica, permeada por ações e 
estratégicas atraentes, alcançando a diversidade de alunos 
existentes em cada sala de aula. Permitiu aos educandos o 
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desenvolvimento de novas habilidades de comunicação oral, 
escrita e corporal e a ampliação das capacidades de reflexão e 
análise das situações nos diversos contextos. No trabalho de 
literatura do educador, através da crítica e da produção 
artística, nas linguagens da poesia, da música e do teatro, o 
estudante e o ambiente escolar se transformam em relação à 
cultura e as relações sociais, construindo um sentido mais 
humano e de pertencimento de todos. Estabelece um diálogo 
da literatura com a realidade social nos seus diversos 
contextos e se insere na discussão com os alunos e os colegas 
de trabalho. O trabalho do professor na escola contribuiu para 
a melhoria da assiduidade e pontualidade dos alunos, 




Reconhecer professores e alunos na condição de sujeitos pode: significar que 
o ensinar-aprender amplia e aprofunda a relação entre a diversidade de 
conhecimentos e de indagações dos sujeitos da relação pedagógica; 
reconhecer a profunda relação que existe entre docência e a história pessoal, 
coletiva, social. Trazer os sujeitos para os currículos, para o conhecimento 
significa trabalhar o ensinar-aprender sobre as experiências de vida dos seus 
sujeitos e não sobre matérias distantes, abstratas, significa aproximar mestres 
e alunos entre si e com os conhecimentos (ARROYO, 2011, p. 153). 
 
A prática literária potencializou em alguns alunos um espírito de liderança, pois 
eles coordenaram reuniões, exigiram resultados e dialogaram com o restante 
do grupo. Neste contexto, a consciência crítica foi construída quando os 
estudantes perceberam que a diversidade de opiniões era crucial para a 
estruturação do conhecimento – lidar com situações adversas era uma forma 
de condicionar o trabalho em equipe. 
 
A práxis docente de literatura que transita pelas experiências vividas pelos 
estudantes. Nos depoimentos dos alunos, houve uma melhora na relação 
familiar dos jovens, porque conversavam em casa com os pais sobre o trabalho 
de Chico Buarque (teve um aluno que trouxe o pai para cantar Construção / 
teve uma aluna, do grupo da canção Pedro Pedreiro, que entrevistou o pai, 




Os seminários tornaram o ambiente escolar mais leve e agradável. Os 
professores, pedagogas e coordenadores conversavam sobre as canções de 
Chico Buarque, parabenizavam a dedicação dos alunos e a iniciativa do 
educador. Eles ficaram impressionados com alguns estudantes que, até então, 
para eles, não queriam nada com a aprendizagem e eram indisciplinados, 
participando ativamente das atividades.  
 
No final de 2008, todos os alunos foram aprovados em língua portuguesa e 
literatura e muitos melhoram o rendimento em outras disciplinas, contribuindo 
para o aumento do índice de aprovação no primeiro ano do ensino médio, em 
2008, na EEEM Fernando Duarte Rabelo. 
 
Para a aluna Rhanna Lara Nascimento19, a participação nesta prática literária 
trouxe um encantamento pela literatura em sua vida. O trabalho de Chico 
Buarque influenciou a sua opção profissional e o desejo de continuar o 
caminho do teatro, da música e da leitura estética-expressiva. Para ela, as 
aulas do educador faziam pulsar a paixão pela vida e pela arte. Das suas 
experiências, Rhanna Lara nos relata:  
 
As aulas eram ensino de vida. O educador transbordava algo 
maior que as palavras, era a alma, o amor e o orgulho em 
lecionar. Todos os alunos buscavam o aprendizado e este 
mestre somente nos guiava. Aprendi a ouvir, a aprender, a ser 
paciente e a amar. Hoje, estou cursando letras-português, na 
UFES, por ter me apaixonado pela literatura e pela forma como 
este educador nos fez aprender. Também quero educar, 
lecionar, ensinar e continuar a aprender. Ele encantou a todos 
na classe em que estudei, tanto que até os “matadores” de aula 
participavam das aulas. Umas das melhores aulas que já tive, 
foi quando o educador pediu para nós falarmos sobre Chico 
Buarque e suas obras na época da ditatura militar. Foi mágico! 
Todos apresentavam seminários, vídeos encontrados e 
documentários sobre a época. Foram aulas interdisciplinares: 
música, teatro, história e literatura. O educador fez com que 
todos, magicamente, de todas as classes e grupos excluídos 




                                                          
19
 Há seis anos, Rhanna Lara participa, ininterruptamente, da Cia. Tonga de Teatro. 
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Em 2008, pelo quinto ano consecutivo, participamos da SBPC. Desta vez, a 
prática docente nos levou para a UNICAMP (Universidade Estadual de 
Campinas), em Campinas/SP.  
 
Após a prática literária sobre Chico Buarque, os alunos do primeiro ano do 
ensino médio, da EEEM Fernando Duarte Rabelo, participariam e vivenciaram 
a prática sobre a obra e vida de Vinicius de Moraes e a literatura nordestina 
brasileira na 60ª SBPC. 
 
SITE DA SEDU/ES 
07 de maio de 2008 – 14h  
 
Grupo de teatro formado por alunos 
Revive o dia-a-dia dos retirantes nordestinos 
 
A paisagem é sertaneja. A família de retirantes representa as 
dificuldades que recaem sobre aqueles que buscam melhores 
condições de vida. Essa é a história da peça teatral “Livrai-
nos”, encenada por 30 alunos da EEEM Fernando Duarte 
Rabello, localizada na Praia do Canto. Também estão no 
elenco, estudantes que participam do programa Escola Aberta 
da EEEM Gomes Cardim. Depois de algumas apresentações 
na Fernando Duarte Rabelo, o grupo se prepara para mostrar 
seu trabalho para um público ainda mais exigente: os 
participantes do 60º Encontro Anual da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), que acontece em julho, 
na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), em São 
Paulo. Durante dois anos, em viagens ao nordeste do país, o 
diretor e escritor da montagem trabalhou na elaboração do 
contexto envolvendo a peça. “Essas viagens proporcionam um 
contato muito próximo com a realidade da região e também 
com pessoas que acrescentaram informações sobre o tema”, 
relata. Segundo o diretor, que é professor de Língua 
Portuguesa da EEEM Professor Fernando Duarte Rabelo, a 
peça é uma extensão da sala de aula. “A peça teatral nada 
mais é do que a pesquisa e o aprendizado que os alunos 
adquirem nas aulas. É um incentivo à literatura do nosso país 
e, claro, também um estímulo à arte”, enfatiza o professor. Ao 
longo das produções da peça, o professor utilizou como 
referência algumas obras da Literatura Brasileira. “Livros como 
‘O Quinze’, de Raquel de Queiroz, e ‘Morte e Vida Severina’, 
de João Cabral, foram indicados para os alunos, além da 
leitura de cordel. Os participantes da peça também leram livros 
específicos sobre seus personagens, o que garantiu maior 







Foto 21: UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas – Julho/2008 
Peça teatral: Eu, Tonga da Mironga – Vinicius de Moraes – Vida e obra. 
EEEM Fernando Duarte Rabelo – Ensino médio. 
 
 
Na foto, o final da apresentação dos educandos, da EEEM Fernando Duarte 
Rabelo, no evento da SBPC, na Unicamp/2008. Abraçada ao professor, uma 
estudante da universidade local, que pediu para tirar uma foto com toda a 
equipe da escola. Muitos estudantes, do ensino médio e do ensino superior de 
várias instituições de ensino do país, conversavam e trocavam experiências 
com os nossos estudantes ao término do espetáculo. 
 
Em dezembro de 2008, o educador se despede da EEEM Fernando Duarte 
Rabelo. A partir de 2009, as suas práxis literárias iriam enveredar-se, 










6.3 – A prática de literatura no Ensino Fundamental 
 
Em 2007, o educador foi aprovado para o concurso público do magistério para 
a Prefeitura de Vitória. Durante três anos (2007/2008/2009), suas práticas 
literárias se imbricaram pelo ensino fundamental da EMEF Eliane Rodrigues 
dos Santos. No enfrentamento diário, buscou-se compreender se as atividades 
literárias, que tiveram êxito nas escolas estaduais de ensino médio, teriam 
implicações satisfatórias também com alunos de sexto ao nono ano do ensino 
fundamental daquela escola. 
 
A EMEF Eliane Rodrigues dos Santos, localizada na Ilha das Caieiras, em 
Vitória, é uma escola que atende aos alunos da grande São Pedro, 
principalmente, os filhos dos moradores da comunidade de Ilha das Caieiras. A 
unidade de ensino faz divisa com a Cooperativa das Desfiadeiras de Siri da Ilha 
das Caieiras, e, aos fundos, com o manguezal daquela região. A pesca, o 
trabalho de desfiar siri e os restaurantes de mariscos são importantes fontes de 
renda para as famílias daquela localidade. 
 
As comunidades que circundam a escola são carentes e marcadas pela 
pobreza e pela falta de políticas públicas mais eficazes, principalmente, para a 
diminuição e o combate da violência, ocasionada pelo excessivo tráfico de 
drogas na região. A escola tem uma infraestrutura boa, porém não possui um 
auditório para a prática de atividades culturais.  Os estudantes são de famílias 
com baixo poder aquisitivo, fragmentadas e de baixa escolaridade.  
 
As práticas docentes de literatura, que respeitam os saberes vividos dos seus 
sujeitos, encontram vozes em qualquer nível de escolarização. No princípio, 
houve algumas dificuldades na adequação à faixa etária e ao conteúdo 
programático das turmas, porém o teatro e a relação humana dotada de 
sensibilidade no reconhecimento do outro trouxeram resultados positivos para 
aquela nova experiência profissional. Os educandos, que estudaram com o 
professor do sétimo ao nono ano, comentam as suas experiências com as 
aulas de língua portuguesa e literatura: 
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As aulas eram dinâmicas e diversificadas, onde se 
direcionavam a gramática e a literatura para a arte. Elas 
encantavam unindo a literatura e o teatro, possibilitando uma 
diversidade de descobertas. Mostrava que podíamos ser muito 
mais. Valéria dos Santos. 
 
Nas aulas do educador, sempre fomos tratados não só como 
alunos, mas como amigos. Todos eram tratados de forma igual 
e com respeito. Não me interessava muito pela escola, pois 
tinha muitos problemas para frequentar as aulas, o educador e 
seu trabalho me ajudaram muito. Ele consegue nos tranquilizar, 
tira da gente o que há de melhor, incentiva-nos a seguir em 
frente e buscar coisas boas. Joyce Laís Alves do Nascimento. 
 
Não tinha coragem de falar em público, pois minha timidez não 
deixava. As aulas do educador me ajudaram a crescer bastante 
como pessoa. Não gostava de estudar, mas ele sempre nos 
incentivava. Dizia que para ser alguém na vida tinha que 
estudar. Lídia Vieira da Silva. 
 
Observa-se nos sentidos criados pelas alunas, a importância para a 
aprendizagem do vínculo de respeito e de amizade existente entre o educador 
e o educando. O teatro nas aulas de literatura potencializou nos alunos uma 
nova relação consigo mesmo, com o mundo e com a linguagem, por meio da 
experimentação do conhecimento. 
 
 
Foto 22: EMEF Eliane Rodrigues dos Santos – Maio/2009 
Alunos do sétimo ano declamando A saga da Amazônia - de Vital Farias. 
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Na imagem, os alunos do sétimo ano estão apresentando uma declamação 
poética para uma turma das séries iniciais. Apresentávamos para todas as 
turmas da escola. Esta atividade era uma forma de tornar a literatura viva e 
dinâmica para os educandos daquela comunidade escolar.  
 
Nesta unidade de ensino, trabalhamos as práticas literárias sobre a vida e a 
obra de Vinicius de Moraes, o nordeste brasileiro e as canções de Chico 
Buarque em sala de aula e aos finais de semana no Programa Escola Aberta. 
Todos os estudantes participavam e mostravam alegria em interagir com a 
leitura literária e o teatro. 
 
Nos estudos de Neves (2009), a ampliação do uso do teatro na educação 
promove uma humanização do ato pedagógico, pois potencializa a formação 
da consciência crítica, as relações sociais espontâneas, a cooperação e o 
respeito entre os sujeitos envolvidos, a emancipação, a autonomia e as 
habilidades criativas dos educandos.  
 
Neste contexto, o discurso teatral começa a ganhar relevância nas discussões 
pedagógicas, nas propostas curriculares, na elaboração de projetos educativos 
e no planejamento das aulas, pois deixa de ser apenas entendida na sua 
condição artística cultural, para receber finalidades pedagógicas e sociais no 
ambiente escolar.  
 
 A arte na escola pode ser vista e trabalhada como uma grande ferramenta 
capaz de estimular e salientar as peculiaridades criativas dos educandos, bem 
como de promover a aprendizagem na diversidade por meio do contato, da 
aceitação e da troca de diferenças. Portanto, na segunda metade do século 
XX, com o fortalecimento da educação por meio das artes, começa-se a pensar 
o teatro de um ponto de vista que extrapola seu uso instrumental, passando a 
constituir ferramenta voltada para outros conteúdos extrateatrais. Busca-se 
uma perspectiva pedagógica teatral, ampliando-se, dessa forma, a importância 
do teatro na educação, como fator relevante na compreensão crítica da 





Fotos 23/24: EMEF Eliane Rodrigues dos Santos – Julho/2009 
Festival Cultural – As canções de Chico Buarque. 
 
As imagens mostram o final do festival cultural sobre as músicas de Chico 
Buarque produzido pelos alunos do oitavo e nono ano do ensino fundamental, 
da EMEF Eliane Rodrigues dos Santos. Esta apresentação aconteceu no 
período noturno, com a presença dos responsáveis dos estudantes e de outros 
alunos da escola. Neste dia, recebemos também a presença de uma equipe da 
Secretaria Municipal de Educação, que veio prestigiar o trabalho da nossa 
comunidade escolar. 
 
Além de buscar estreitar os laços entre a família e a vida escolar dos 
estudantes, a prática literária possibilitava uma apreciação estética por parte de 
outros sujeitos da escola e da comunidade. Os alunos se sentiram alegres na 
apresentação das esquetes teatrais sobre as letras musicais do compositor. A 
família aplaudiu e veio abraçar seus filhos-alunos-atores. 
 
Segundo Luciana Caldeira Inácio da Silva, mãe da aluna Ludmila Inácio da 
Silva, esta prática literária por meio do teatro, proporcionou o desenvolvimento 
humano e social da sua filha. Para ela, Ludmila se expressa melhor e com 
desenvoltura, construiu um importante repertório cultural e sabe interagir 
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perfeitamente em atividades em equipe. Nas suas experiências acompanhando 
a vida escolar da sua filha, Luciana nos relata: 
   
A minha filha foi aluna do professor. Sempre elogiava as aulas 
e fazia comentários. As notas delas foram ótimas. Quanto ao 
teatro, este trabalho é muito importante para os alunos. 
Acompanhei algumas participações na escola e apresentações 
no teatro, tudo muito lindo.  Para a minha filha, a contribuição 
foi muito grande. Ela se desenvolveu na fala (fala em público 
tranquilamente e com expressão), faz apresentações na escola 
(atividades em grupos), no relacionamento com os colegas e 
no trabalho em equipe. Ela viajou com os alunos para o Rio de 
Janeiro e para Minas Gerais e aprendeu muito sobre cultura. O 
educador está de parabéns por este trabalho de teatro com os 
alunos. É muito lindo, se eu pudesse, participaria também.   
 
Depois do Festival Cultural sobre as canções de Chico Buarque, a equipe da 
SEME (Secretaria Municipal de Educação) nos parabenizou pelo trabalho e 
pela iniciativa. Dois meses depois, a EMEF Eliane Rodrigues dos Santos foi 
convidada para apresentar a prática literária, tendo como temática a obra de 
Chico Buarque, na formação de pedagogas, da Rede Municipal de Vitória, no 
auditório da Secretaria de Educação.  
 
 
Foto 25: Auditório da Secretaria Municipal de Educação – Setembro/2009 
EMEF Eliane Rodrigues dos Santos / Formação de Pedagogas 
Festival Cultural – As canções de Chico Buarque. 
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Na foto, os educandos estão se preparando para cantar O cio da terra, no final 
de nossa apresentação cultural, que mistura análise textual, teatro, declamação 
poética e música. Observa-se a seriedade, o compromisso e o envolvimento 
dos estudantes do ensino fundamental com o trabalho literário proposto no 
cotidiano da sala de aula. 
 
A prática literária transformava a escola e os seus sujeitos, por meio da 
valorização da autoestima e a construção de um conhecimento em constante 
movimento e multiplicador de experiências humanas e sociais.  
 
Para a professora de Educação Física, Fabiana Zanol Araújo20, da EMEF 
Eliane Rodrigues dos Santos, as aulas com literatura e teatro são envolventes 
e atraem o interesse dos estudantes. Há uma interação clara entre o educador, 
os educandos e a vivência do conhecimento. 
 
Existe um grande envolvimento dos educandos nas aulas. As 
contribuições para a aprendizagem e a emancipação são 
evidentes. O trabalho com a literatura, a arte e o teatro estão 
integradas em sua disciplina. Por meio da práxis docente de 
literatura e do teatro, aluno e escola melhoram 
significantemente, pois existe um aumento da autoestima dos 
alunos envolvidos no processo. Educador comprometido e 
envolvente, que, na sua prática, consegue seduzir, tornar as 
suas aulas mais atraentes. O educador aborda com frequência 
questões sociais, de forma crítica, por meio de montagens de 
peças teatrais ligadas a sua prática literária. Agradeço, sempre, 
por nossos caminhos terem se cruzados nesta escola, pois 
com ele pude ampliar os meus conhecimentos.  
 
Iniciemos por um dos aspectos da escola existente, aquela que conhecemos 
hoje: lugar em que se ensina e lugar em que se aprende. Como ensinar e 
aprender demandam objetos, e estes são conhecimentos, então há na escola 
uma relação com certos conhecimentos. A relação triádica: o professor, o 
aluno, e os conhecimentos. Cada proposta pedagógica, na história ou no 
presente, define diferentes posições para cada um destes três elementos, 
dando ênfase ora a um, ora a outro destes três polos (GERALDI, 2010, p.82). 
                                                          
20
 A professora Fabiana Zanol Araújo, na medida do possível, participa e apoia há cinco anos 
as apresentações, os encontros e os passeios da Cia. Tonga de Teatro.  
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Nas aulas de língua portuguesa e literatura, por meio da temática do nordeste 
brasileiro, trabalhamos a  prática literária dando ênfase ao exercício de leitura, 
pois os estudantes se mostravam distantes e desinteressados pelo ato de ler. 
Todas as atividades teatrais, poéticas e musicais construídas pela práxis 
docente de literatura, têm como propósito principal a aproximação e o prazer 
do educando pelo hábito de leitura. 
 
 
Fotos 26/27: EMEF Eliane Rodrigues dos Santos – Fevereiro/2009 
EMEF Eliane Rodrigues dos Santos / Alunos do sexto ano. 
Prática de leitura: Literatura de Cordel 
 
Nas imagens, percebemos o desenvolvimento da proposta literária, onde o 
educador leva para sala de aula uma coleção com duzentos cordéis e os 
pendura com barbantes e pregadores de roupa. Observa-se também, que são 
espalhados vários colchonetes, com o intuito de oportunizar uma leitura mais 
livre e espontânea, onde os alunos poderiam escolher se queriam ler sentados 
nas cadeiras ou nos colchonetes.  
 
No início destas atividades, causava espanto nas turmas, quando o educador 
pegava um cordel e deitava num colchonete, no meio dos alunos, para 
participar do exercício literário. Aos poucos, durantes estes momentos de 
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leitura, eles também começaram a deitar nos colchonetes e ficavam 
concentrados na narrativa dos textos. A intenção do professor era mostrar que 
a leitura  é importante e prazerosa para todos – seja professor ou aluno.  
 
Veja só, para mim, começar a ler um texto é uma tarefa dura, uma tarefa difícil. 
Não é fácil. Começar não é fácil. Para mim o que é fundamental no papel do 
professor e professora é ajudar o aluno e aluna a descobrirem que dentro das 
dificuldades há um momento de prazer, de alegria (FREIRE, 2009, p. 52). 
 
Após a leitura de cordéis, o docente trabalhou, numa roda de leitura, a obra 
Morte e vida severina, de João Cabral de Melo Neto, com as turmas de oitavo e 
nono anos. Para as turmas de sexto e sétimo anos, o educador narrou 
ludicamente toda a história do romance O cabeleira, de Franklin Távora, 
incentivando os alunos a se aventurar pela própria leitura. Estas atividades 
aconteciam ora na sala de aula, ora na biblioteca e ora no pátio, sempre 
buscando outros lugares possíveis para exercitar a leitura. Três meses depois, 
muitos alunos já mostravam uma maior familiaridade com a leitura, possuíam 
um repertório literário e tinham ensaiado um espetáculo teatral sobre o 
nordeste brasileiro estudado nas aulas literárias. 
 
 
Foto 28: EMEF Eliane Rodrigues dos Santos – Junho/2009 
Apresentação da peça teatral: Livrai-nos! Uma cantoria nordestina. 
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A foto mostra o encantamento das turmas de terceiro e quinto anos durante 
uma apresentação na escola. Percebe-se a boca aberta, o corpo e os olhos 
atentos dos alunos para a cena dramática. A prática literária potencializava a 
apreciação estética literária-teatral para os alunos do primeiro ao nono ano da 
EMEF Eliane Rodrigues dos Santos. 
 
Neste dia, prestigiou o nosso evento a Secretária Municipal de Educação e a 
Gerente de Ensino Fundamental, que, parabenizou-nos e nos apoiou para a 
nossa nova aventura literária: viajar para a cidade do Rio de janeiro para uma 
programação cultural sobre Bossa Nova e Nordeste Brasileiro.  
 
Para a pedagoga Simone Nascimento da Conceição, que trabalhava na EMEF 
Eliane Rodrigues dos Santos, neste período, este trabalho fez diferença não 
somente para os sujeitos diretamente envolvidos, mas também para as outras 
turmas de estudantes que tinham a oportunidade de assistir os seminários e os 
espetáculos teatrais, porque todos experimentavam o conhecimento literário e 
cultural. Para ela, os educandos tinham voz e a prática literária era composta 
de diálogo e de escuta. Sobre as experiências com aquelas práticas literárias, 
Simone nos diz:  
 
As aulas apresentavam um compromisso social. Faziam 
diferença na vida dos meninos e meninas. Abria oportunidades 
para os educandos de comunidades carentes. Há uma ação de 
escuta. Os alunos queriam ser ouvidos. Captava o potencial, 
eles se preocupavam com a linguagem, a escrita e a 
comunicação. Existia um encantamento com o educador e com 
o texto. Uma relação de confiança. O prazer potencializado. As 
aulas literárias eram dinâmicas e o educador carismático. 
Interagiam a alegria e o prazer de lecionar e aprender. As 
práticas literárias vivenciaram a realidade da comunidade. Fez 
diferença não só com os alunos envolvidos, mas para os outros 
educandos. Colocou o corpo pedagógico para interagir. Os 
educandos que assistiam os trabalhos também aprendiam. 
Nunca fui de assistir peças teatrais. Fez diferença para mim, e, 
consequentemente, para os meus alunos. O teatro era a aula.  
 
A sala de aula tornou-se, já há muito tempo, um lugar em que se confrontam 
professor e aluno na vontade de querer dizer. O professor quer falar, o aluno 
quer falar, mas ninguém escuta ninguém. E com isso, a relação de 
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aprendizagem acaba se resumindo em transmissão de conteúdo (BRANCO, 
2012, p. 298). 
 
 
Foto 29: EMEF Eliane Rodrigues dos Santos – Junho/2009 
Família, educadores e educandos: antes do embarque para o Rio de Janeiro. 
 
A prática literária oportunizou, pela primeira vez na história da escola, os 
alunos visitarem outro estado brasileiro. Nesta foto, os responsáveis, os 
estudantes e os educadores, alguns minutos antes da nossa saída para o 
passeio cultural em terras cariocas. 
 
Deste grupo, a grande maioria, nunca tinha saído de Vitória. Três alunos não 
possuíam mais a certidão de nascimento, entre várias mudanças de endereço 
de suas famílias, este documento se perdeu. O diretor e o professor foram até 
a casa destes adolescentes, e com a autorização dos pais, seguiram com os 
alunos para o cartório de Santo Antônio para tirar a segunda via da certidão de 
nascimento, pois somente com este documento em mãos eles poderiam viajar. 
O conhecimento devolve ao ser humano a descoberta de si mesmo e o resgate 




No passeio cultural no Rio de Janeiro fizemos uma programação ousada. Em 
apenas um final de semana, assistimos a três peças teatrais, fomos ao 
Zoológico da Quinta da Boa Vista, tivemos uma palestra em Ipanema e 
visitamos Copacabana e a Feira Nordestina de São Cristóvão.  
 
 
Foto 30: Palestra com o professor Carlos Alberto – Proprietário da Toca do Vinicius  
 Tema: Vinicius de Moraes e Bossa Nova 
Ipanema/RJ – Rua Vinicius de Moraes – Junho/2009 
 
Na foto, temos o professor Carlos Alberto, proprietário da loja Toca do Vinicius, 
Centro de Referência da Bossa Nova no Rio de Janeiro, gentilmente, 
palestrando para os nossos alunos de Vitória. O professor falou sobre a vida de 
Vinicius de Moraes e a importância de sua obra para a cidade do Rio de 
Janeiro, e, consequentemente, para o Brasil e o mundo; e, sobre a Bossa Nova 
como movimento musical e cultural.  
 
No relatório produzido pelos alunos, após a viagem ao Rio de Janeiro, 
observamos a aproximação dos sentidos de alegria e de aprendizagem. Para 
eles, criou-se um vínculo entre o conhecimento literário e o prazer de aprender. 
A práxis docente de literatura poderia ser divertida e atraente. Os educandos 
descreviam as suas experiências com o passeio cultural: 
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A viagem foi bem legal e interessante. Apesar de termos nos 
divertido muito, também aprendemos bastante. Conheci a 
história da Bossa Nova e de Vinicius de Moraes. Visitei vários 
teatros. O melhor foi ver os professores e alunos conviverem 
bem e com amizade, porque não é só um projeto, mas sim uma 
família. Luiz Fernando Vieira Costa. 
 
Aprendi que essa viagem foi um grande passo na minha vida, 
no teatro e na escola. Vi o Rio de Janeiro de uma forma, que, 
talvez, eu nunca um dia conseguiria ver. Fomos ao shopping, 
ao zoológico e a vários teatros. Aprendi um pouco mais sobre 
Vinicius de Moraes. Aprendi que a união faz a força (uma lição 
de vida para mim). Educação e diversão também andam 
juntas! Ludmila Inácio da Silva. 
 
O que eu mais achei interessante foi assistir aos espetáculos 
de teatro. Aprendemos sobre Vinicius de Moraes. O grupo 
permaneceu unido. Aprendemos qual é a hora de brincar e 
qual a hora de ficar quieto. Brincamos muito, mas tudo com 
seus limites. Concluindo, adquirimos conhecimento e cultura. 
Além de se divertir muito, conhecemos bairros famosos e 
pessoas que têm muita história para contar. Foi o máximo. 
Leandro Felipe Santiago. 
 
 
Foto 31: Final do espetáculo teatral: Tom e Vinicius – o musical 
Theatro Carlos Gomes – Centro/RJ – Junho/2009 
 
Na imagem, o grupo da EMEF Eliane Rodrigues dos Santos tirando uma foto 
com os atores principais do musical Tom e Vinicius, Thelmo Fernandes e 
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Marcelo Serrado, respectivamente, Vinicius de Moraes e Tom Jobim. Os alunos 
ficaram encantados com a rápida conversa e o contato que tivemos com os 
artistas. A peça teatral teve uma duração de 2h40min, e, os estudantes 
permaneceram atentos e felizes. Assistimos, ainda no Rio de Janeiro, ao 
espetáculo infantil: A família aço, no Teatro Miguel Falabela, e, um drama 
nordestino: Deus Danado, no Teatro Glauce Rocha. 
 
No diálogo com os conceitos de Desgranges (2011, p. 28-29) sobre experiência 
teatral como prática educativa, percebemos que o teatro torna-se um grande 
colaborador do ato pedagógico. Para o autor, a frequente apreciação de 
espetáculos teatrais contribui inegavelmente para a construção de um sujeito 
autônomo e crítico, pois promove a experimentação do conhecimento. 
Segundo o seu pensamento acerca das reais experiências do espectador, 
Desgranges nos diz: 
 
O acontecimento artístico se contempla quando o 
contemplador elabora a sua compreensão da obra. A totalidade 
do fato artístico, portanto, inclui a criação do contemplador. Na 
relação dos três elementos – autor, contemplador e obra – 
reside o evento estético. (...) E aí podemos ressaltar um 
primeiro aspecto pedagógico presenta na experiência com a 
arte: a atitude proposta ao contemplador. Ou seja, o fato 
artístico solicita que o indivíduo formule interpretações próprias 
acerca das provocações estéticas feitas pelo autor, elaborando 
um ato que é também autoral. Assim, o contemplador, para 
desempenhar o papel que lhe cabe no evento, precisa colocar-
se enquanto sujeito, que age, pois a contemplação é algo ativo, 
e que cria, pois a sua atuação é necessariamente artística. 
 
O diretor Madson Moura Batista, da EMEF Eliane Rodrigues, descreve as 
práticas literárias como um processo contínuo de emancipação dos sujeitos 
envolvidos. Um exercício humanizador que promove a construção de 
indivíduos autônomos e capazes de reflexões críticas e de atos responsáveis. 
Segundo Madson, este trabalho potencializa o sentido de uma escola 
democrática, emancipativa e digna para os filhos da classe trabalhadora 
daquela região. Ele nos diz: 
 
Uma prática consciente, planejada e organizada. Socializa os 
grandes saberes, de forma séria, mas prazerosa e alegre. Os 
alunos, grande parte deles, apropriam a linguagem escrita, a 
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literatura e outras linguagens: a dança, a expressão corporal e 
o teatro. Muitos alunos que o sistema escolar exclui, 
transformaram-se em meninos e meninas capazes de ações 
conscientes, pessoas íntegras e culturalmente envolvidas. E a 
escola cria vida, movimento, espaços muitas vezes 
inadequados tornam-se humanizados. Outros educadores 
repensam sua visão sobre os alunos. Os professores se 
envolvem no projeto, exemplo: a professora de educação 
física. O aluno se sente valorizado, seja pela ação direta 
atuando no teatro, seja na condição de ser beneficiado com as 
apresentações que valorizam a escola e a comunidade local. 
 
Quanto ao trabalhador, este se educa tomando consciência de sua situação, de 
seus direitos. Luta por eles. Ao saber da humilhação à qual é submetido 
diariamente, conscientiza-se da necessidade e da possibilidade de ultrapassar 
os seus limites atuais, porque é criador, é produtor de cultura. Descobre a sua 
capacidade de ser, não porque alguém lhe esteja insuflando no ouvido, mas 
porque, diante da humilhação, decide ser (GADOTTI, 2010, p. 195).  
 
 
Fotos 32/33: Apresentação do espetáculo teatral: Livrai-nos! Uma cantoria nordestina 
Pátio da EMEF Eliane Rodrigues dos Santos – Outubro/2009 
Público: estudantes do curso de Pedagogia 
 
As imagens mostram a nossa comunidade escolar apresentando uma peça 
teatral sobre o nordeste brasileiro, no período noturno, para estudantes de uma 
faculdade particular de pedagogia de Vitória. A prática literária se legitimava 
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como um processo formativo para quem aprendia, e, principalmente, para 
quem educava.  
 
ILHA DAS CAIEIRAS 
 
Uma menina aqui da Ilha. Quis se apaixonar. 
Um amor nas Caieiras. Começou a procurar. 
 
Mas príncipes encantados. Iguais da televisão. 
Não encontrou. Magoou seu coração. 
 
Desfiava siris. Sua nobre profissão. 
Mas todos percebiam. Sua grande aflição.  
 
Estudava no Eliane. Sem alegria e emoção. 
Pois não suportava mais. Viver somente de ilusão. 
 
Mas o destino assim quis. Sua história transformar. 
Quando ela chorava no píer. Percebeu alguém se aproximar. 
 
Era um jovem garçom. Do restaurante Pirão. 
Que aquele lindo sorriso. Reacendeu seu coração. 
 
Hoje eles estão casados. Ela no siri, ele no balcão. 
A vida segue assim. Nas Caieiras da paixão. 
 
 
O poema Ilha das Caieiras, escrito pelo educador para ser trabalhado nas 
aulas de língua portuguesa e literatura, buscava aproximar o saber da escola e 
a realidade da região. Após três anos de experiências da práxis docente de 
literatura, por meio do teatro, subjetividade e engajamento social do educador, 
na EMEF Eliane Rodrigues dos Santos, outros desafios profissionais surgiram: 
transformar as ações literárias teatrais, produzidas no cotidiano da sala de 
aula, em políticas públicas para a Rede Municipal de Educação de Vitória.  
 
Um professor que trabalha com um tema da seca, do 
coronelismo e do latifundiário como em Livrai-nos! Uma 
cantoria nordestina suscita uma reflexão crítica sobre o 
passado, mas principalmente um pensar sobre as mazelas do 
presente. Um professor que trabalha com Chico Buarque e 
Vinicius de Moraes permite ao aluno o acesso ao maior, ou 
melhor, do que existe na genialidade humana. Enfim, o mais 
relevante, um professor que trabalha com e para os oprimidos 
deste sistema injusto do capital. Nos três anos de convivência 
com o professor, produzimos consensos, descensos, saberes e 
sonhos, mas, sobretudo, uma admiração pelo seu 
envolvimento e paixão pela literatura e pelo teatro. Madson 
Moura Batista – Diretor da EMEF Eliane Rodrigues dos Santos. 
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6.4 – Coordenação de Artes Cênicas: do cotidiano da sala de 
aula ao labirinto de políticas públicas educacionais  
 
Durante os anos de 2010/2011/2012, tivemos o desafio de ampliar as 
experiências literária-teatrais, da EMEF Eliane Rodrigues dos Santos, para 
todas as unidades municipais de ensino. Para isto, a equipe gestora da SEME, 
daquele período, implementou uma Coordenação de Artes Cênicas na 
Gerência de Ensino Fundamental.  
 
Iniciamos o ano de 2010 com o seguinte questionamento: Como as práticas 
pedagógicas utilizadas na disciplina de língua portuguesa e literatura de uma 
determinada escola poderiam se traduzir em políticas públicas para todas as 
disciplinas do ensino fundamental de uma rede municipal de ensino público?  
 
Propor uma organização curricular que promova o discurso cênico como 
ferramenta de prática docente pode problematizar outras questões 
significativas: o docente não tem a formação necessária, trabalhar o teatro com 
uma turma inteira é difícil e ainda existem as dificuldades comuns: produção de 
cenário, de figurino, de maquiagem e de trilha sonora que estruturam a 
linguagem cênica.  
 
Embora reconheçam que o teatro enriquece o processo de ensino-
aprendizagem, alguns professores preferem não se arriscar por um caminho 
pedagógico que possa se tonar inviável, complicado e cansativo. Todos estes 
pontos perpassaram pelas experiências vividas diariamente nos/e com os 
ambientes escolares.  
 
Qualquer iniciativa educacional que cause uma mudança no cotidiano da 
escola gera muitas tensões e enfrentamentos. A sala de aula é um desafio 
diário tanto para o docente como para o discente. As atividades culturais 
exigem um compromisso de todo o quadro de profissionais da escola – do 
diretor(a) à toda equipe pedagógica. Esta relação de parceria e confiança entre 
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os atores educacionais é fundamental para que os discursos cênico, literário e 
musical estimulem o interesse do aluno pela aprendizagem. 
 
Todas as áreas de conhecimento podem compactuar com um trabalho 
interdisciplinar comum, que, possa utilizar as linguagens artísticas numa 
perspectiva pedagógica estética-expressiva – basta, para isto, a elaboração de 
um projeto cultural com uma temática organizada em conselho e executada 
com a participação direta de toda a comunidade escolar. 
 
A partir disso, buscamos identificar algumas escolas que apontavam no seu 
plano de ação o desejo de articular o teatro nas atividades curriculares. Na 
primeira visita a uma unidade de ensino, começamos a compreender o 
distanciamento e a descrença de muitos educadores com qualquer iniciativa da 
Secretaria de Educação – mostrava-se uma relação de desconfiança, de 
dúvida e, em alguns momentos, até de hostilidade. 
  
Após esse enfrentamento inicial, apresentamos aos professores que 
desejavam iniciar uma prática teatral na sua disciplina ou como projeto da 
escola – todo o percurso do trabalho que desenvolvíamos na sala de aula, as 
propostas e as ações que tínhamos na Coordenação de Artes Cênicas da 
SEME. Os docentes relatavam as suas dificuldades, suas conquistas e seus 
desafios, desta forma, íamos construindo algumas ações que pudessem 
ampliar a utilização do discurso cênico pelo educador. 
  
Numa escola específica, houve uma grande tensão entre a direção, a equipe 
pedagógica e o docente que desenvolveria um projeto de teatro. Como o 
professor receberia uma extensão de carga horária (10h) pelo projeto, a equipe 
pedagógica queria uma apresentação teatral por mês na escola e, que, em 
todos os eventos cívicos e datas comemorativas (dias das mães, páscoa, dia 
do estudante, dia do índio, etc.), tivesse uma peça teatral específica.  
 
O educador não aceitava, para ele o teatro na escola é uma ferramenta 
pedagógica do processo e não do espetáculo em si – apresentaria alguma 
peça teatral quando os objetivos pedagógicos planejados estivessem 
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concluídos. Quando solicitado um parecer da Coordenação de Artes Cênicas, 
tentamos remediar aquela situação. Partíamos de uma fundamentação teórica 
que dialoga com a ideia de que a arte cênica não pode ser escrava do ato 
pedagógico, pelo contrário, a arte cênica deve contribuir na libertação de uma 
prática docente humanizadora. Por isso, naquele momento, era importante a 
escola dar um voto de confiança ao trabalho de coragem do professor e 
acreditar que este projeto possibilitaria aos alunos envolvidos produzirem suas 
próprias encenações e atividades culturais.  
 
A direção, a equipe pedagógica e o docente decidiram iniciar o projeto – 
optaram pela confiança e pela parceria. O professor requisitou o apoio da 
Coordenação de Artes Cênicas para ajudá-lo na sua formação e nas oficinas 
com os alunos. O professor era formado em Artes Plásticas e afirmava que não 
estava totalmente seguro para formar um grupo de teatro escolar. 
 
Nos primeiros dois meses, acompanhamos suas aulas, dialogamos e demos 
sugestões que fortaleceram o seu trabalho e lhe deram autonomia para 
conduzir o projeto teatral sozinho. Este projeto realizado no turno matutino 
começou a se emancipar rapidamente, depois de três meses, uma professora 
de artes estava utilizando o teatro, no período vespertino, e uma professora de 
português, no período noturno, com os alunos da EJA. 
  
A Coordenação de Artes Cênicas contribuiu com formações, oficinas, palestras 
e apoio nas atividades culturais dos projetos no turno matutino, vespertino e 
noturno. Durante o ano de 2010, foram atendidos aproximadamente setenta e 
cinco alunos no projeto de teatro desta unidade de ensino, houve cinco 
apresentações teatrais na escola e dois espetáculos participaram do I Festival 
Estudantil de Teatro – “Ilha em cena” da rede municipal de Vitória. 
 
Em 2011, após a saída destes professores envolvidos com o fazer teatral na 
prática docente, da unidade de ensino, e, atendendo o desejo da comunidade 
escolar, formou-se um Polo de Artes Cênicas, dirigido pela Coordenação de 
Artes Cênicas da SEME, que ampliou o atendimento para três unidades de 
ensino daquela região. 
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As práticas literária-teatrais que tornaram possíveis a criação da Coordenação 
de Artes Cênicas foram utilizadas em um determinado cotidiano do ambiente 
escolar. Muitas vezes, tais estratégicas de ensino não são reconhecidas fora 
da escola, pois se dissolvem no lugar praticado. 
 
Neste contexto educacional, várias experiências do processo de ensino-
aprendizagem que poderiam ser potencializadas e expandidas em formação de 
professores são desconhecidas do sistema de ensino. A gestão da rede 
municipal buscou valorizar e potencializar tais experiências, mas dividia com as 
escolas a responsabilidade de colocar em evidência as práticas pedagógicas 
que demonstravam êxito nas unidades escolares. 
 
Nesta perspectiva, uma das principais ações da Coordenação de Artes Cênicas 
da SEME era reconhecer o corpo docente que já desenvolvia em sua práxis 
pedagógica uma relação com o teatro e a literatura nos diferentes ambientes 
de ensino. A partir daí, dialogar com suas ações, contribuir na potencialização 
da sua prática - por meio de formações e oficinas e, principalmente, construir 
um espaço onde as experiências com o discurso cênico pudessem ser 
compartilhadas por outros educadores. 
 
Durante três anos, registramos e acompanhamos várias experiências com o 
discurso cênico nas escolas. Em quatro unidades de ensino, o trabalho com a 
arte cênica já estava inserido há muito tempo na organização curricular e os 
professores possuíam um projeto cultural significativo nas suas áreas de 
conhecimento, no cotidiano do ambiente escolar.  
 
Por meio da escuta sensível de suas experiências pedagógicas, estes 
docentes apontavam que sentiam a falta de um momento para a reunião 
destas atividades culturais. Afirmavam, por exemplo, que um professor tinha 
uma afinidade com o teatro e utilizava como ferramenta pedagógica numa 
escola há três anos e não sabia da existência de outros professores que 




Segundo os educadores, era preciso um canal de comunicação entre estas 
experiências. O apontamento deles era legítimo, pois não havia uma ponte que 
aproximasse os docentes, as suas práticas e os sujeitos participantes.  
 
Em 2010, a Coordenação de Artes Cênicas elaborou um festival de teatro com 
o objetivo de potencializar a utilização da arte cênica na práxis docente, agir 
como um espaço estético-expressivo para as unidades de ensino e se 
transformar em um canal de diálogo entre os atores educacionais que 
fomentam o discurso cênico nas suas práticas pedagógicas.  
 
O festival estudantil de teatro foi denominado Ilha em cena – em homenagem à 
cidade de Vitória – e se realizou em um auditório de uma escola da rede 
municipal em dois dias de atividades culturais. O corpo docente e o corpo 
discente adoraram a ideia do festival Ilha em cena, pois atendia a uma 
reivindicação proposta por eles. Os professores e os alunos de escolas 
diferentes dialogaram sobre as suas experiências e fortaleceram as suas 
práticas no reconhecimento de outras práxis possíveis. 
 
A Coordenação de Artes Cênicas, elaborada naquela gestão da SEME, em 
parceira com os professores que participaram do festival, construiu um espaço 
legítimo para a consolidação das produções culturais cotidianas das unidades 
de ensino de Vitória.  
 
Na cidade de Vitória, tínhamos o Festival Nacional de Teatro Cidade de Vitória, 
organizado pela Secretaria Municipal de Cultura de Vitória que acontecia no 
mês de outubro. A Coordenação de Artes Cênicas buscou em suas ações 
fortalecer a interação entre educação e cultura, pois acreditava que estes eixos 
são complementares na formação do indivíduo. 
 
Em 2011, tínhamos uma meta mais ousada para o segundo festival, nosso 
objetivo era imbricar o festival estudantil de teatro da rede municipal de ensino 
ao festival nacional de teatro da secretaria municipal de cultura. No início das 
reuniões, a Secretaria de Cultura não se entusiasmou com a proposta, pois 
acreditava que esta parceria perderia a dinâmica cultural. Em contrapartida, 
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argumentamos que o fortalecimento do discurso cênico no campo educacional 
e o fomento na formação de público proporcionado pelo II Festival Ilha em 
cena, alavancariam ainda mais o movimento cultural da cidade durante o 
Festival Nacional de Teatro.  
 
O II Festival Estudantil de Teatro – Ilha em Cena – fez parte da programação 
do VII Festival Nacional de Teatro Cidade de Vitória no ano de 2011. Como 
resultado desta parceria entre as Secretaria Municipal de Educação e 
Secretaria Municipal de Cultura, nosso festival aconteceu no Teatro José 
Carlos de Oliveira – no Centro Cultural Carmélia Maria de Souza, onde nossos 
atores educacionais contaram com quatro camarins, ar-condicionado geral, 
maquiadora, equipe de iluminação e sonorização cênica e uma peça teatral 
profissional da Bahia que fez a abertura do festival.  
 
Neste evento, tivemos ainda a participação especial de um grupo teatral de 
trinta alunos de um CMEI (Centro Municipal de Educação Infantil) – 
fortalecendo a relação entre as ações da Gerência do Ensino Fundamental e 
da Gerência do Ensino Infantil. No encerramento do II Ilha em Cena, a 
Secretaria Municipal de Cultura nos parabenizou pelo festival, porque durante o 
dia tínhamos movimentado mais de mil pessoas na contemplação e na 
construção do saber e fazer educacional e cultural.  
 
Para a Coordenação de Artes Cênicas, foi gratificante perceber os docentes e 
os estudantes felizes, respeitados, autônomos e valorizados. No evento, 
ouvimos os seguintes comentários:  
 
Nossa! Professor, nós temos até camarim! 
Aluno participante. 
 
Aqui, nossa apresentação está num lugar de alto nível! 
Educador – Língua Portuguesa. 
 
Amiga, lá fora está lotado! Vamos ter que dar um show! 
Aluna participante. 
 
Nunca apresentamos num teatro de verdade! 




Em 2012, consolidamos esta parceria com a Secretaria Municipal de Cultura e 
potencializamos o discurso cênico nas escolas da rede municipal com outros 
momentos culturais, como por exemplo, propondo uma circulação dos 
espetáculos nas unidades escolares, que, denominamos Teatro em rede. 
 
Durante o registro e o acompanhamento das práticas docentes que utilizavam 
a arte cênica como ferramenta pedagógica, observamos alguns pontos 
relevantes e que merecem destaque: 
 
1ª A relação entre o professor e os alunos torna-se um vínculo 
afetivo - de total parceria, confiança, respeito e amizade; 
 
2ª As experiências extrapolam o espaço da sala aula – envolve 
outras turmas e professores;  
 
3ª As produções culturais refletem os conteúdos trabalhados 
por cada disciplina; 
 
4ª Os docentes possuem uma parceria com a 
biblioteca/bibliotecário da escola – geralmente, as iniciativas 
estimulam o hábito de leitura, a pesquisa e a oralidade estética-
expressiva; 
 
5ª O ambiente escolar apresenta-se mais prazeroso – no qual a 
experimentação do conhecimento conduz as práxis docentes; 
 
6ª Há uma significante diminuição do índice de reprovação, da 
evasão escolar, da violência e da transgressão do corpo 
discente; 
 
Todos estes pontos transitam nas experiências vivenciadas na escola e na 
Coordenação de Artes Cênicas. Na formação de professores, estagiários, 
integradores sociais e bibliotecários, que fomos convidados a ofertar uma 
oficina, um minicurso ou uma palestra sobre o discurso cênico no ambiente 
escolar, percebeu-se o interesse dos participantes por esse tema.  
 
As políticas públicas educacionais que são legitimadas pela práxis docente – 
tendem a se tornar consistentes e permanentes.  A qualidade do ensino público 
começa no ato de coragem do professor de ousar nas suas práticas 





Foto 34: Formação de teatro – Unidade de ensino  
Público: docentes e estudantes – Setembro/2012 
 
A imagem mostra uma formação teatral numa unidade de ensino. A atividade 
teve duração de dois meses, aconteceu aos sábados e contou com a presença 
de dois docentes, da área de língua portuguesa e de geografia. Estas ações 
visavam legitimar e reconhecer nas diferentes unidades de ensino o corpo 
docente e discente que já desenvolviam em sua práxis pedagógica uma 
relação com a arte cênica. A partir daí, dialogar com suas ações e contribuir na 
potencialização da sua prática - por meio de formações e oficinas. 
  
Ação Ano EMEF’s Nº de alunos 
Formação 
Atores educacionais 
Unidades de Ensino 
2010 04 100 
2011 06 180 
2012 09 250 
 
No quadro acima, observamos o número de escolas atendidas nas formações 
que envolviam os educadores e os educandos. As atividades buscavam 
aproximar as práticas literárias, o teatro, a subjetividade e o engajamento do 
educador, por meio da experimentação do conhecimento. Após estas ações, 




Foto 35: Apresentação de grupo teatral profissional – Quadra de unidade de ensino  
Público: toda comunidade escolar – 2010 
 
A imagem mostra o encantamento dos educandos com as personagens de um 
espetáculo cênico. Com o intuito de oportunizar uma apreciação estética da 
linguagem cênica para as unidades municipais de ensino de Vitória, 
constituímos algumas parcerias com a Coordenação de Cultura do SESC/ES, 
com a Secretaria Municipal de Cultura e com alguns produtores culturais locais. 
Nesta ação, buscamos planejar e articular a apresentação de espetáculos 
teatrais nas escolas e, principalmente, a ida dos nossos alunos ao teatro. 
 
Durante dois anos, coordenamos o Polo de Teatro – Região de Maruípe. Esta 
ação tinha o intuito de oportunizar para as unidades escolares, do entorno 
daquela região, um espaço que privilegiasse a experimentação do 
conhecimento, por meio das práticas literárias e do teatro. As produções 
culturais eram apresentadas nas escolas participantes e no Festival Estudantil 
de Teatro Ilha em cena.   
 
Os encontros aconteciam duas vezes por semana e as oficinas eram divididas 
por faixa etária – considerando as especificidades dos seus sujeitos atuantes. 
Neste polo, promovíamos também uma cultura de paz entre adolescentes e 
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jovens, porque seus bairros vivem em guerra – marcados por rixas entre 
traficantes e bandidos rivais. 
   
 
Foto 36: Polo de Teatro – Região de Maruípe  
Público: alunos atendidos no contraturno – 2012 
 
A foto mostra o trabalho literário-teatral desenvolvido, no contraturno, com os 
alunos das escolas de Maruípe, no Polo de teatro. Nas aulas do polo, os alunos 
aprendiam técnicas de improvisação, relaxamento, declamação de poesias, 
leitura de textos narrativos e musicais, e, principalmente, a desenvolver as suas 
potencialidades humanas, artísticas e sociais. O quadro abaixo mostra o 
número de escolas e alunos envolvidos no polo de teatro: 
 
Ação Ano Local/Turno EMEF’s Nº alunos 
 
 
Polo de Teatro 






















O festival estudantil de teatro Ilha em cena era uma ação sistematizada que 
visava oportunizar um espaço estético-expressivo de diálogo entre os atores 
educacionais que transitavam pela linguagem cênica e dar visibilidade aos 
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trabalhos pedagógicos imbricados na prática teatral – constituídos no cotidiano 
do ambiente escolar.  
 
Em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura, o Festival Estudantil de 
Teatro Ilha em cena foi inserido na programação do Festival Nacional de Teatro 
– Cidade de Vitória e se legitimou como uma experiência que aproximava a 
educação e a cultura. 
 
 
Foto 37: III Festival Estudantil de Teatro Ilha em cena  
Teatro José Carlos de Oliveira – 2012 
 
Na foto, observarmos a apresentação da peça teatral: A fé descolorida, 
baseada no poema Deus negro, de Neimar de Barros, e no poema Vicença e 
Sofia ou O castigo de mamãe, de Patativa do Assaré, retratando liricamente a 
questão do racismo em nossa sociedade. 
 
Em 2012, consolidou-se a inserção desta ação na programação do Festival 
Nacional de Teatro – Cidade de Vitória. Na perspectiva de qualificar e 
potencializar as atividades cênicas desenvolvidas no âmbito escolar, a equipe 
propiciou várias formações para os educadores e alunos envolvidos, o acesso 
a espetáculos teatrais e o acompanhamento destas produções culturais. 
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No quadro abaixo, percebemos o aumento de escolas e alunos envolvidos no 
festival ao passar dos anos. No último evento, tivemos que fechar as portas do 
teatro, no período matutino e no período vespertino, pois várias unidades de 
ensino estaduais e de municípios vizinhos não sabiam que era necessário fazer 
um agendamento com a Coordenação de Artes Cênicas, para prestigiar o III 
Festival Estudantil de Teatro Ilha em cena. 
 
Ação Ano Local EMEF’s Nº alunos 
 
I Festival Estudantil de Teatro 











II Festival Estudantil de Teatro 












III Festival Estudantil de Teatro 












Foto 38: III Festival Estudantil de Teatro Ilha em cena  
Teatro José Carlos de Oliveira – 2012 
 
A imagem mostra o Teatro José Carlos de Oliveira – Centro Cultural Carmélia 
Maria de Souza – lotado antes do início do III Festival Estudantil de Teatro Ilha 
em cena. Na medida do possível, tentamos acomodar os alunos na frente do 
palco e nos corredores do teatro. Durante as duas horas de apresentações, 
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todos ficaram atentos e encantados com as práticas teatrais produzidas no 
cotidiano das unidades de ensino. 
 
Em 2013, assumiu uma nova equipe de governo na Prefeitura de Vitória, e, 
consequentemente, na Secretaria Municipal de Educação.  Inicialmente, nas 
propostas e estratégias para as políticas públicas educacionais na cidade de 
Vitória, da equipe gestora atual, a manutenção da Coordenação de Artes 
Cênicas não foi contemplada. 
 
Assim, nas experiências profissionais adquiridas... Reescrevemos outras 


























6.4 – A prática de literatura na EJA 
 
Em 2010, o educador foi aprovado para o concurso público do magistério para 
a Prefeitura de Serra, trabalhando no período noturno. Durante dois anos 
(2011/2012), sua práxis docente de literatura se imbricou pela EJA – Educação 
de Jovens e Adultos da EMEF Serrana. Após as práticas literárias encontrarem 
vozes e sentidos nos sujeitos educacionais do ensino fundamental e do ensino 
médio, outro desafio se apresentava – aproximar as ações docentes de 
literatura do interesse dos educandos da EJA. 
 
A EMEF Serrana, localizada no Centro da Serra, é uma escola tradicional do 
município. Tem mais de cinquenta anos de existência. Possui uma 
infraestrutura boa e que possibilita a realização de atividades pedagógicas, 
culturais e esportivas. Atende, principalmente, aos alunos da Serra sede e de 
bairros próximos ao Centro da Serra, como Cascata e São Marcos.  
 
As comunidades que circundam a escola são carentes e marcadas pela 
pobreza e pela violência, principalmente, ocasionada pelo excessivo tráfico de 
drogas na região. Os estudantes são de famílias com baixo poder aquisitivo, 
fragmentadas e de baixa escolaridade. 
 
Embora o ensino noturno tenha a perspectiva de atender ao aluno-trabalhador, 
os educandos da EJA da EMEF Serrana, eram em sua maioria, adolescentes e 
jovens advindos do ensino diurno. Geralmente, estes estudantes oriundos da 
escola diurna, possuíam várias reprovações, registros de atos de indisciplina, 
históricos de evasão escolar e de excessivas faltas.    
  
A receptividade ao educador e as práticas literárias aconteceu rapidamente. O 
trabalho encantou os educandos da EJA. As dificuldades iniciais que existiram 
no ensino fundamental não se repetiram no ensino noturno. Este fato deve-se 
pela aproximação da faixa etária existente entre os alunos do ensino médio e 
os alunos da EJA, da EMEF Serrana. Nos dois anos consecutivos, trabalhamos 
a temática nordestina brasileira e as canções de Chico Buarque. 
192 
 
Elaboramos, na EMEF Serrana, um projeto denominado: A hora e vez do 
nordeste. Esta prática pedagógica buscou possibilitar novas perspectivas para 
a experimentação do conhecimento por parte do corpo discente. 
 
O projeto contemplaria a temática central O Nordeste Brasileiro, dialogando as 
disciplinas – objetivando dinamizar o currículo, tornando-o mais atraente para a 
comunidade escolar. Por meio das linguagens culturais (literatura, música, 
pintura, artesanato, cinema e dança), legitimaria o estudo e a pesquisa do 
nordeste e suas contribuições para a emancipação pessoal e social do 
educando. As atividades seriam realizadas em oficinas ministradas pelos 
professores da EJA. 
 
PROJETO: A HORA E VEZ DO CORDEL 
EMEF SERRANA- EJA – 2011/2012 






O auto da compadecida 
 
Sala de vídeo 
 
Mosaico Nordestino:  
Arte, cultura e memória  
 
Exposição de artesanato 
 
Sala de Informática 
 
A peleja do leitor e do cordel 
 





Entre o ser(tão) e ser(outros)... 
 
Músicas nordestinas 
Audição e análise 
 
Sala de Educação Especial 
 
 
Reinventando a xilografia 
 
Técnicas de xilogravura 
 
Sala de Artes 
 
 
Gonzagando – corpo e suor 
 
Dança – forró 
 
 

















Na semana das oficinas, todos os docentes se envolveram nas atividades e 
nas ações propostas. A escola se mostrava dinâmica e alegre. A 
experimentação do conhecimento transitava por todos os ambientes da 
unidade de ensino. Este projeto potencializou outras relações humanas e 
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sociais entre os sujeitos participantes, principalmente, na perspectiva 
professor-aluno e aluno-professor.   
 
 
Foto 39: Biblioteca da EMEF Serrana – Junho/2012 
Projeto: A hora e vez do cordel – EJA 
Oficina: A peleja do leitor e do cordel 
 
Na foto, observamos os alunos e as alunas da EJA compenetrados na leitura 
dos cordéis. Nesta oficina, o educador trouxe uma coleção particular com 200 
cordéis, pendurou-os pelas janelas e estantes da biblioteca e deixou os 
educandos totalmente livres para escolherem os cordéis e praticassem a leitura 
no tempo de cada um e do jeito que quisessem (em pé, deitado ou sentado).  
 
A prática literária se consolida quando o educador transfere para os estudantes 
a autonomia pela busca e pela apropriação do conhecimento, e, quando 
dessacraliza a figura do professor como única fonte de aprendizagem. 
 
O tema de ambas as histórias é o da necessidade de preservar a liberdade de 
ler do estudante, frente ao saber de seus professores. (...) A leitura, e essa 
forma especial de leitura que é o estudo, aí aparecem como uma tensão nunca 
resolvida entre o dito e o ainda não dito e como uma operação que tem, entre 
194 
 
seus componentes, a ânsia de desdizer o dito para abrir no seu interior uma 
possibilidade de novidade (LARROSA, 2010, p. 17).  
 
As práticas literárias criaram outros signos para a unidade de ensino e para a 
comunidade escolar da EJA.  Pela primeira vez, a práxis docente de literatura 
se expandiu para um trabalho coletivo de todas as disciplinas e com 
participação total das turmas, dos docentes e da equipe pedagógica. 
 
As oficinas potencializaram um estreitamento dos laços afetivos entre os 
educadores e os educandos. No dia da comida típica nordestina, os 
professores fizeram a refeição na mesa com os alunos e conversaram 
alegremente sobre vários assuntos. Nesta perspectiva, a figura do docente 
começa a se humanizar para os olhos e os sentidos dos estudantes.  
 
 
Foto 40: Sala de Informática da EMEF Serrana – Junho/2012 
Projeto: A hora e vez do cordel - EJA 
Oficina: Mosaico nordestino – Arte, cultura e memória 
 
A foto mostra o final de uma oficina do projeto, onde a professora de história 
apresenta o nordeste brasileiro abordando as temáticas do cangaço, do 
coronelismo e das questões religiosas nordestinas, por meio da análise do 
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artesanato produzido na região. Educador e educando de mãos dadas 
promovendo a experimentação do conhecimento. Os sujeitos participantes 
(re)criam novos sentidos nas suas relações humanas e sociais, fomentados por 
uma proposta literária. Alguns alunos, que estudaram na EJA, em 2012, da 
EMEF Serrana, relatam as suas experiências com as práticas literárias:  
 
As aulas eram boas e podemos usufruir essa aprendizagem 
em nossa vida. Nestas atividades de literatura e de teatro, 
pareço estar num mundo totalmente diferente. Um mundo 
perfeito, pois esqueço os problemas da vida, isso para mim é 
essencial. Yago Ferreira dos Reis. 
 
Não sei direito o que foi, mas através das aulas de língua 
portuguesa e literatura e o convívio com o educador durante o 
ano letivo, despertou-me um desejo maior e completo pela 
leitura de livros e disposição para novas aprendizagens. Deu-
me um respeito maior e interesse, pois até então era muito 
desapegado a escola. O educador nos trata com carinho, 
respeito e como amigos e nos inspira a ser homem, cidadão e 
reconhecer que nunca podemos desistir dos nossos objetivos e 
sonhos. Thiago Fraga Ribeiro. 
 
Aulas interessantes, pois nos divertimos e aprendemos ao 
mesmo tempo. Conheci vários autores da literatura. Comecei a 
ter vontade de ir às aulas do educador. Ele é legal e amigo. 
Além de nos ensinar, ele abre a oportunidade para podermos 
nos expressar sobre a vida. Wellerson Bazílio Alexandre. 
 
Nestes depoimentos, observa-se que aos poucos os alunos começam a ter um 
encantamento pelas aulas de língua portuguesa e literatura, e, 
consequentemente, pela permanência na escola.  
 
Nestes dois anos, a EJA – Educação de Jovens e Adultos, da EMEF Serrana 
conseguiu reduzir o índice de evasão e de reprovação escolar. Formou uma 
equipe docente e pedagógica unida, sem vaidade, sem arrogância e 
participativa em todas as atividades pedagógicas propostas. 
  
Para a coordenadora da EJA, da EMEF Serrana, Marinete Carvalho Miranda, o 
ensino de literatura ampliou e revitalizou o sentido da escola como um lugar de 
alegria, respeito e de uma aprendizagem cativante e prazerosa. Oportunizou 
um debate sobre as diferentes formas de interação entre o docente, os alunos, 
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o conhecimento, os saberes vividos e a relação de amizade e carinho entre os 
sujeitos educacionais. No encontro com estas práticas literárias, Marinete nos 
comenta sobre as suas experiências: 
 
Um trabalho excelente, pois havia envolvimento e interesse dos 
alunos pelas atividades propostas pelo professor. Esta prática 
literária aproximou a escola dos educandos, animou-os e 
melhorou a autoestima dos que estavam desmotivados. 
Diminuiu o número de evasão escolar. Estabeleceu-se um 
vínculo de amizade, respeito e amor pela literatura. A maneira 
de ensinar cativou a nossa escola, nossos alunos e as famílias 
dos mesmos. Tornou os alunos mais maduros e responsáveis. 
 
 
Foto 41: Painel no pátio da EMEF Serrana – Junho/2012 
Morte e vida Severina – João Cabral de Melo Neto – EJA 
 
A imagem mostra um painel literário produzido pelo professor e pelos alunos da 
EJA, da EMEF Serrana, sobre a leitura da obra Morte e vida severina, de João 
Cabral de Melo Neto. A ideia de elaborar o painel surgiu na roda de leitura do 
texto, quando os educandos começaram a relatar as suas experiências de vida. 
Para a perplexidade do educador, em todas as turmas, existiam vários alunos-
retirantes como o Severino da história de João Cabral. Principalmente, 
oriundos do interior baiano, que buscavam no município de Serra, outras 
oportunidades profissionais e condições de vida. 
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Em cada aula que líamos os trechos do livro, os educandos contavam histórias 
vividas que se aproximavam da narrativa.  De forma espontânea, emotiva e 
verdadeira, os sujeitos imbricavam o conhecimento literário na sua trajetória 
existencial e social.  
 
Se antes a transformação social era entendida de forma simplista, fazendo-se 
com a mudança, primeiro das consciências, como se fosse a consciência, de 
fato, a transformadora do real, agora a transformação social é percebida como 
processo histórico em que subjetividade e objetividade se prendem 
dialeticamente. Já não há como absolutizar nem uma nem outra (FREIRE, 
2011, p. 42). 
 
Para o educador, a prática literária abriu intensamente outros sentidos para 
aqueles estudantes, por meio da descoberta do que se é e como se chega a 
ser outros mais autônomos e emancipados. O professor elaborou o projeto: 
Perspectivas de vidas retirantes, onde os alunos poderiam produzir textos, por 
meio das suas experiências e relatos vividos como retirantes que se 
aproximavam da história do personagem Severino, de João Cabral. Algumas 
produções textuais resultantes deste trabalho: 
 
Eu vim do Ceará para estudar e ter uma vida melhor. Lá não 
tinha emprego. Chegando ao município de Serra, meu pai 
conseguiu um trabalho e comprou a passagem para a gente. 
Eu voltei a estudar. O ensino nos ajuda a ler e a escrever. 
Comecei tudo de novo. Aluno da EJA.  
 
Morava com minha família em Teixeira de Freitas, no Estado 
da Bahia. Trabalhando na roça para sobreviver. O gado do 
dono da fazenda entrou na roça e comeu toda a nossa 
plantação. Minha mãe foi conversar com ele pra que ele 
pagasse nosso prejuízo. Ele não aceitou. Meu irmão resolveu 
tentar a vida aqui na Serra. Eu o acompanhei. Hoje estou 
melhor e voltei a estudar. Aluna da EJA.    
        
Com 15 anos de idade, tive a sorte de sair de Caxias, no 
Estado do Maranhão, para morar em Brasília com minha irmã. 
Meu cunhado conseguiu uma oportunidade de emprego aqui 
no Espírito Santo. Acompanhei a família dele. Hoje, tenho uma 
família, um emprego e um salário melhor do que eu tinha no 
Maranhão. Mas mesmo assim, eu não sou feliz, porque queria 




Nasci em Ibirité, no Estado de Minas Gerais. No município que 
eu morava, não havia escola, posto de saúde e asfalto. Minha 
família chegou aqui sem emprego e sem casa. Hoje, todos nós 
trabalhamos. Eu trabalho como auxiliar de pintor de carro. 
Ganho meu próprio dinheiro e ajudo o meu pai a pagar nosso 
aluguel. Aluno da EJA. 
 
Sai de Tabuleiro do Norte, no Estado do Ceará, em 1994, 
porque lá não tinha emprego. Lá era uma região muito seca, 
por isso os alimentos, as frutas e as carnes eram muito caras. 
Vim em busca de uma vida melhor, estou no município de 
Serra há 18 anos. Eu trabalho, estudo, sou casada e tenho dois 
filhos lindos. Aluna da EJA.          
 
Nasci em Ecoporanga, interior do Espírito Santo, na região de 
Oswald Cruz, era uma serra grande e alta. Aos 15 anos de 
idade, desmaiei ao subir com um saco de compras para minha 
casa. Meu pai me prometeu que jamais eu iria subir aquele 
morro de novo. Nossa vida era muito difícil e miserável, por 
isso minha família veio tentar a vida na cidade. Aluna da EJA. 
 
Eu sou de Camacan, cidade do estado da Bahia. Minha mãe 
veio o ano passado para cá (Serra) e trouxe toda a família. Lá 
tem muita plantação de café e cacau, porém a “vassoura de 
bruxa” tem diminuído a riqueza da região. Existe uma fábrica 
de roupas, mas não tem emprego para muita gente. Estou aqui 
em busca do meu primeiro emprego. Aluna da EJA.        
            
 
Foto 42: Pátio da EMEF Serrana – Junho/2012 
Oficina: Cine Cordel – O auto da compadecida – Ariano Suassuna – EJA 
199 
 
Na foto, uma oficina que envolvia todas as turmas da escola, a apreciação do 
filme O auto da compadecida, baseado na obra de Ariano Suassuna.  Os 
alunos puderam compreender outros olhares sobre a literatura, por meio de 
várias linguagens artísticas. 
 
Segundo a pedagoga Eunice Maria Barboza, da EMEF Serrana, este trabalho 
literário promoveu o despertar dos educandos pela escola e pela 
aprendizagem. Todos os sujeitos ganham vozes e se sentem participantes da 
construção do saber. Para ela, a escola interage com a vida dos alunos e se 
transforma num lugar onde o conhecimento se aproxima da realidade. Nas 
suas observações, Eunice nos aponta: 
 
A prática docente do professor em nossa escola sempre foi 
contextualizada, priorizando a relação professor-aluno e o 
saber de ambos. Presenciei mudanças de comportamentos e 
atitudes em nossos alunos da EJA noturno. Exemplo: alunos, 
que, iniciaram o ano letivo, apáticos e desinteressados e no 
final do ano já atuavam em teatros com desenvoltura. Provoca 
o “aprender fazendo”, cada pessoa sente-se envolvida e 
comprometida a colocar na prática o que vivenciou. Não tem 
como ficar alheio. Ele é o que ensina. Quero agradecer o 
privilégio de vivenciar durante o ano letivo de 2012 essa 
experiência tão gratificante. Educador comprometido com a 
educação, ou melhor, comprometido com o conhecimento. 
 
No diálogo com os estudos de Arroyo (2011), percebemos que, muitas vezes, 
os direitos dos sujeitos educacionais em atrelar o saber da escola e o saber 
vivido são subtraídos. Para o autor, o reconhecimento da pluralidade de 
experiências sociais dos indivíduos produz outros sentidos para a apropriação 
do conhecimento. A emancipação do educando se inicia na práxis docente 
sensível as experiências sociais e as suas significações.  
 
Há docentes que se propõem que os educandos encontrem como objeto do 
conhecimento curricular entender-se e ampliar os significados de suas 
experiências sociais, humanas, de suas relações com o espaço, das vivências 
dignas ou indignas de seu tempo humano, cultural, de seus processos de 
socialização. Que suas experiências de classe, etnia, raça, gênero, campo ou 
periferia sejam incorporadas como objeto dos conhecimentos escolares. 
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Tentativas tensas, uma vez que os currículos e o material didático carregam 
um déficit de experiência e têm dificuldade de reconhecer ainda as 
experiências sociais nem sequer dos educandos e dos educadores como 
conhecimento devido, sistematizado (ARROYO, 2011, p. 125). 
 
 Foto 43: Banner I Seminário Cultural – Setembro/2011 
Análise textual e discurso ideológico nas canções de Chico Buarque – EJA 
 
Durante os dois anos, na EMEF Serrana, produzimos seminários sobre a obra 
de Chico Buarque, com as turmas da EJA. Este trabalho envolveu toda a 
comunidade escolar: docentes, pedagoga, coordenadora, técnica de 
informática, educandos e família. As apresentações aconteceram na biblioteca 
e sala de vídeo, potencializando outros espaços possíveis de aprendizagem no 
ambiente escolar.  
 
As apresentações dos grupos mostravam o envolvimento e o entusiasmo dos 
estudantes e a pesquisa produzida além dos muros da escola.  No trabalho, 
sobre a canção O cio da terra, os alunos trouxeram um agricultor para relatar 
as suas experiências no campo. Na apresentação sobre a canção Pedro 
pedreiro, um familiar dos integrantes do grupo, veio comentar acerca das 
dificuldades de ser um trabalhador da construção civil.  
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Na canção Geni e o zepelim, os alunos entrevistaram uma garota de programa 
que trabalha na BR-101, no município de Serra. Os educandos da EJA também 
entrevistaram professores universitários do curso de música da UFES e da 
FAMES. No trabalho sobre a canção Com açúcar, com afeto, os estudantes 
trouxeram uma advogada, patroa de uma integrante do grupo, para ministrar 
uma palestra sobre a violência contra a mulher na atualidade.  
 
Na apresentação sobre a canção Quem te viu, quem te vê, a mãe de um aluno 
participou cantando e tocando no trabalho do grupo. Os professores de todas 
as disciplinas participaram ativamente na realização do seminário na escola, 
ora trazendo outras turmas para assistir, ora trabalhando conteúdos ligados à 
temática literária, ora tocando e cantando nas apresentações, e, ora orientando 
os alunos na elaboração da pesquisa e na análise do texto.  
 
 
Foto 44: Apresentação do II Seminário Cultural – Setembro/2012 
Análise textual e discurso ideológico nas canções de Chico Buarque – EJA 
 
A imagem mostra a apresentação de um grupo durante o II Seminário cultural 
sobre as canções de Chico Buarque, os alunos compenetrados e construindo 
com seriedade a experimentação do conhecimento; e, a apropriação do hábito 
de leitura autônomo e emancipativo. 
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A leitura como exercício dialogal e como descoberta surpreendente da 
realidade humana promove a lucidez. Intensificamos nosso existir, conscientes 
desta intensificação, empregando na leitura nossa capacidade de pensar, 
imaginar, intuir, lembrar. Compreendemos melhor a incompreensível condição 
humana, captando os temas vitais (experimentando-os “por dentro”, por assim 
dizer), temas que brotam das peripécias de um personagem, nas aliterações e 
rimas de um poema, das imagens descritas por um escritor, do sofrimento de 
um ser ficcional, da alegria de uma criança inventada (PERISSÉ, 2006, p. 51). 
  
Para a professora de história, Luciana da Silva Andrade21, da EMEF Serrana, 
estas atividades literárias promovem o diálogo afetivo entre os indivíduos e um 
ato pedagógico mais humano e dinâmico. Este trabalho move o conhecimento 
e incita a participação de todos os sujeitos, por meio da literatura e da leitura 
viva, alegre e contagiante. Nas experiências vividas, Luciana nos relata: 
 
Ao trabalhar com o teatro ou mesmo com os seminários sobre 
Chico Buarque, eu pude ver alunos que estavam desmotivados 
e desacreditados (às vezes por várias reprovações seguidas) 
despontando, assumindo papéis de liderança em sala de aula 
promovendo participações interessantes e seminários 
belíssimos. A prática do educador e a forma como ele conduz 
suas aulas, promove o engajamento e participação dos demais 
professores nas temáticas dos projetos desenvolvidos. Assim, 
há uma maior interação e participação do aluno que veem 
sentido no que estão vivenciando, já que as aulas acabam 
interligadas. A escola, através dos seus projetos, assume 
papéis que antes não estava exercendo. O educador tem como 
prática docente, vivenciada no seu cotidiano, a valorização da 
cultura popular, do saber prévio do aluno, do ensinar 
aprendendo, do despertar e despontar para novas realidades, 
do contato com a cultura dita de elite também, mas que deveria 
ser de fácil acesso a todos. Neste sentido, o que sua prática 
propicia aos seus educandos é um verdadeiro despertar e 
despontar de novos horizontes.  
 
A prática literária rompe com qualquer existência de autoritarismo nas relações 
pedagógicas. Acredita que a emancipação e liberdade são produtos de um 
ensinar e aprender democrático. Cabe ao docente potencializar o diálogo entre 
os saberes da escola e os saberes vividos dos sujeitos, por meio do teatro e 
                                                          
21
 A professora Luciana da Silva Andrade, na medida do possível, participa e apoia, há dois 
anos e meio, as apresentações, os encontros e os passeios da Cia. Tonga de Teatro. 
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das relações humanas e sociais, muitas vezes, subjetivas. No conceito de 
autoridade democrática, Freire (2011, p. 50-51) afirma que: 
 
A autoridade coerentemente democrática, fundando-se na 
certeza da importância, quer de si mesma, quer da liberdade 
dos educandos para a construção de um clima de real 
disciplina, jamais minimiza a liberdade. Pelo contrário, aposta 
nela. Empenha-se em desafiá-la sempre e sempre; jamais vê, 
na rebeldia da liberdade, um sinal de deterioração da ordem. A 
autoridade coerentemente democrática está convicta de que a 
disciplina verdadeira não existe na estagnação, no silêncio dos 
silenciados, mas no alvoroço dos inquietos, na dúvida que 




Foto 45: Apresentação teatral: Livrai-nos! Uma cantoria nordestina – Junho/2012 
Festa Junina da EMEF Serrana – EJA 
 
 
Na foto, o final de uma apresentação teatral na festa junina da escola, na 
quadra da unidade de ensino. O público era constituído por toda comunidade 
escolar e aberto às famílias dos estudantes. Mostra a prática literária, por meio 
do teatro, que transita pelos sentidos de uma escola ativa e dinâmica, de 
sujeitos sensíveis e conscientes, de uma educação engajada na emancipação 
e humanização do ser humano e de um currículo atento e aberto às 
experiências sociais do corpo discente. 
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O inventor das palavras 
 
Francisco! Francisco! Oh Chico! Chicooo! Tem muito barulho aqui! 
É essa gente... Operários, prostitutas, malandros e casais. 
Todos os tipos de casais.  Casais infiéis, infelizes, apaixonados e magoados. 
Relações tão dilaceradas, invejadas, fingidas e infundadas. 
Destas pobres mulheres. Marias sufocadas, Ritas enganadas e Genis taradas. 
Que lamentam e ostentam migalhas de amor submisso, bandido e vadio. 
Polícia! Soldados! Soldados! Braços erguidos! Medo! 
Sim senhor! Estou indo do trabalho para casa! 
Não andar a noite! Sim senhor! Não demonstrar que pensa! Sim senhor! 
Não senhor! Não conheço Chico traidor! 
Não senhor! Não conheço ninguém da sua quadrilha! 
Ele é transgressor? Chico e sua quadrilha andam armados? 
Sim senhor! Concordo! Isto não me interessa!  
Não presta perguntar! Nem presto se ouvir ou falar! 
Se souber alguma informação aviso! Sim senhor! Adoro o governo! 
Adoro o país de vocês! Adoro ser cidadão que acorda, trabalha, 
come, trabalha , dorme e trabalha! Se come ou não, trabalha!  
Se dorme ou não, trabalha! Se acorda ou não, trabalha! 
Trabalha e não fala besteira e asneira. Trabalha e não desaparece e enlouquece. 
Morre precocemente e doente. Trabalha vivo e inativo. 
Amo este país! Obrigado por me deixar... Morar, trabalhar e respirar. 
Viva os militares! Viva! Viva! Viva! É Chico... Você tem que se cuidar! 
O exército e seus censores querem torturar... 
Suas poesias cantadas e suas palavras afiadas. 
Suas obras que desnudam a realidade dos oprimidos.  
Personagens que representam os vencidos, os discriminados, os mutilados, 
 os bandidos, os estuprados sociais, os órfãos intelectuais, os pobres, os suicidas,  
os trabalhadores braçais, as mulheres, os negros  
e os artistas humilhados como eu Chico! 
Um ator sem palco, sem público e sem aplausos. 
Muito obrigado Chico! Queria te agradecer pessoalmente por se lembrar de mim! 
Adeus, Chico... 
Chico Buarque... Artista brasileiro. 
 
O poema O inventor das palavras, foi escrito pelo educador para ser utilizado 
nas aulas de práticas literárias, que utilizam a obra e a vida de Chico Buarque 
como objeto de estudo.  
 
O professor vive o que ensina cotidianamente em suas aulas, 
dentro e fora dos espaços escolares. Luciana da Silva Andrade 












7 – Considerações finais 
  
7.1 – Formação docente e cotidiano escolar 
 
Aqui se revela, com toda clareza, que nossa 
pobreza de experiências é apenas uma parte 
da grande pobreza que recebeu novamente 
um rosto, nítido e preciso como o do mendigo 
medieval. Pois qual o valor de todo o nosso 
patrimônio cultural, se a experiência não mais 




Na conclusão desta pesquisa, deseja-se que os estudos aqui apresentados 
sobre a práxis de literatura possam ampliar os debates sobre formação 
docente. A intencionalidade deste trabalho é provocar rupturas e 
questionamentos inquietantes para aqueles que transitam pela prática literária 
democrática e emancipadora, parafraseando Larrosa, pois a certeza impede a 
transformação do ser humano. 
 
O ensino literário imbricado no teatro, no olhar subjetivo e no engajamento do 
educador abre vários outros significados para o sentido de escola, de currículo, 
de docência e de vínculos entre os sujeitos educacionais. Compreende-se que 
esta tarefa depende de ações ousadas, de enfrentamento, de escuta e de 
muita dedicação do educador, porém é uma prática possível e existente em 
muitos ambientes escolares. 
 
As vozes dos sujeitos desta pesquisa não sofreram edições, tentamos 
estabelecer um diálogo sobre experiências com e na prática literária, mantendo 
íntegros os comentários e relatos dos participantes. Assim, na aproximação e 
no distanciamento do cotidiano das aulas de literatura, construímos os 
encontros teóricos desta práxis docente. 
  
Nos sentidos criados pelos sujeitos participantes desta pesquisa, observamos 
que a prática literária tem uma grande importância na transformação do espaço 
escolar, principalmente, quando promove a experimentação do conhecimento. 
A utilização do teatro no ato pedagógico contribui para uma práxis mais 
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dinâmica, viva e prazerosa. O discurso cênico humaniza as relações humanas 
e sociais nas unidades de ensino. 
 
Os argumentos imagéticos, as entrevistas e os questionários apontam algumas 
respostas para as questões norteadores desta pesquisa, A prática de literatura 
pode contribuir para a diminuição da evasão escolar e do índice de reprovação 
dos estudantes, principalmente, quando não se resume a métodos de 
repetição, a leitura de fragmentos de livro didático e a monólogos docentes 
autoritários, sem a participação do aluno. 
 
O re(conhecimento) desta pesquisa, nos cursos de licenciatura de letras, 
permite um aprofundamento sobre a temática da práxis pedagógica de 
literatura, oportunizando um debate maior sobre formação docente e os 
desafios diários no exercício de ensino literário na sala de aula.  
 
Nas análises das experiências dos sujeitos, as práticas literárias obtiveram 
êxitos em contextos escolares diversificados: no ensino fundamental, no ensino 
médio e na EJA, comprovando que suas ações podem se adequar em espaços 
escolares distintos. A práxis de literatura atinge os objetivos de tornar o ato de 
leitura mais potente, a escola mais humana e a aprendizagem mais próxima da 
realidade vivida pelos educandos. 
  
Este pesquisa demonstra, por meio do seu objeto de pesquisa, que existem 
muitas práticas docentes no cotidiano escolar lutando por uma educação 
democrática e emancipadora. Cabe aos pesquisadores de graduação e pós-
graduação darem identidade e voz para estes sujeitos engajados e as suas 
práticas que vivem diariamente qualificando a educação pública nas salas de 
aula. Neste contexto, colaborar para o debate sobre formação docente e 








7.2 – Cia. Tonga de teatro – literatura, teatro e cidadania 
 
De todo este percurso, das práticas literárias descritas nesta pesquisa, surgiu 
um grupo teatral de caráter estudantil que se encontra aos finais de semana. 
Muitos alunos, que concluíram o ensino regular, queriam permanecer 
participando das atividades literária-teatrais, isto só foi possível com a criação 
da Companhia Tonga de Teatro, que, aos sábados, atende estes jovens. 
 
De forma voluntária, o educador ministra oficinas teatrais, ininterruptamente, há 
mais de doze anos, na Cia. Tonga de Teatro. O grupo é constituído por alunos 
e ex-alunos de todas as unidades públicas de ensino que vivenciaram ou vivem 
a prática literária do professor. Por meio de textos literários, produzem 
espetáculos cênicos e se apresentam em vários espaços escolares e culturais. 
 
 
Foto 46: Apresentação teatral: Do singular ao plural – Vinicius de Moraes 
Cia. Tonga de Teatro – Teatro do IFES – Dezembro/2009 
 
A foto mostra o final da apresentação do espetáculo teatral, sobre a vida e obra 
de Vinicius de Mores, e, a relação de união e pertencimento que move os seus 
sujeitos. Percebe-se que a Cia. Tonga de Teatro busca envolver o máximo 




Existem ex-alunos que participam da Cia. Tonga de Teatro há nove anos 
consecutivos. Não há mais nenhum vínculo institucional nesta relação, pois não 
há chamadas, avaliações, uniformes, horários rígidos e ensino regular. 
Concluíram o ensino fundamental e o ensino médio. Muitos já estão terminando 
um curso superior e permanecem nas atividades literárias e culturais aos finais 
de semana. Não foi pedido para ficarem e muito menos para saírem. Ficaram 
porque se emanciparam. Encontraram na literatura uma identidade e 
motivações pessoais e sociais. 
 
 
Foto 47: Apresentação teatral: Livrai-nos! – Uma cantoria nordestina 
Cia. Tonga de Teatro – Auditório da UVV / Universidade de Vila Velha – Março/2012 
 
Na foto, o final da apresentação do espetáculo teatral: Livrai-nos! Uma cantoria 
nordestina, que narra as mazelas enfrentadas por uma família que vive 
marcada pela seca. A coordenação de artes cênicas da UVV (Universidade de 
Vila Velha) convidou a Cia. Tonga de Teatro para uma palestra sobre Teatro e 
Educação, e, encerramos com a nossa peça teatral.  
 
Segundo os relatos dos sujeitos participantes do grupo teatral, percebemos o 
sentido de pertencimento que esta atividade possibilita. A literatura e o teatro 
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dialogam com a autoestima e os saberes vividos destes indivíduos. Em suas 
experiências, podemos destacar alguns depoimentos:  
 
Um grupo de amigos que se encontra para desenvolver 
atividades socioculturais e artísticas. São práticas literárias 
libertadoras e transformadoras. Participo do grupo há nove 
anos. O motivo central da minha participação, após a saída do 
ensino médio, foi a relação de afetividade e de pertencimento 
do grupo social que a prática teatral proporciona aos seus 
integrantes. Atuar no tonga é uma experiência única e singular. 
Pois, hoje, faço letras-português na UFES, devido o incentivo 
que o grupo tonga me possibilitou. Humberto Mendes Barbosa. 
 
O tonga é família. São práticas literárias divertidas, construtivas 
e deliciosas. Deveriam ser expandidas para todas as escolas. 
Ensinou-me para a vida, a ser alguém com o coração aberto e 
sem preconceitos, amar a música popular brasileira, o teatro e 
o amor à aprendizagem. Estou no grupo há seis anos. 
Continuo porque sou fã e sei que a cada encontro tenho algo 
novo a aprender. Amo está com os novos alunos a cada ano, 
e, além disso, virou a minha segunda casa. Hoje sou 
universitária, faço letras-português na UFES pela influência do 
tonga. Aprendi a aprender. Sem a aprendizagem não somos 
ninguém. Rhanna Lara Carvalho Nascimento. 
 
É um grupo de alunos do ensino superior, do ensino médio, da 
EJA e do ensino fundamental. Chamamos o grupo de família. 
Os principais objetivos são o aprendizado, o ensino, a diversão 
e os amigos. A literatura no tonga ganha vida. Por meio de 
poemas, músicas e diversos gêneros literários, aprendemos 
associar a literatura com a realidade que vivemos. Participo do 
tonga há nove anos. Permaneço devido o vínculo de amizade 
com o professor e com os outros participantes. Gosto de teatro, 
de literatura e de conhecer pessoas novas. Deu-me motivação 
para entrar na UFES e me formar em Biblioteconomia. Hoje, 
estou fazendo letras-inglês numa faculdade particular.  Pelo 
grupo me descobri na educação. Tive um direcionamento de 
vida. Ministro oficinas de teatro e trabalho numa escola 
municipal de Vitória. É interessante perceber a diversidade 
existente na Cia. Tonga de Teatro: de escolaridade, de idade, 
de bairro, etc., e, mesmo com essas variações, o respeito se 
legitima. Kleber Rodrigues Marins. 
 
A Cia. Tonga de Teatro já oportunizou estes jovens se apresentarem na 
Universidade Federal do Espírito Santo, Faculdade Saberes, Universidade de 
Vila Velha, Faculdade de Educação, Instituto Federal do Espírito Santo, Teatro 
Galpão, Teatro Carmélia, EEEM “Fernando Duarte Rabelo”, EEEFM “Carlos 
Xavier Paes Barreto”, EEEFM “Aflordízio de Carvalho”, EEEM “Gomes Cardin”, 
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EMEF “Eliane Rodrigues dos Santos”, EMEF “Mauro Braga”, EMEF “Ceciliano 
Abel de Almeida”, EMEF “Orlandina de Almeida Lucas” e EMEF “Serrana”. 
 
 
Foto 48: Apresentação teatral: Livrai-nos! – Uma cantoria nordestina 
Cia. Tonga de Teatro – Auditório do CCJE / UFES – Outubro/2009 
 
Na foto, a encenação de Livrai-nos! Uma cantoria nordestina, no 7ª Encontro 
Estadual dos Sem-terrinha. Para nós, uma apresentação marcante. Era a 
primeira vez que a nossa história sobre personagens que viviam a seca e a 
disputa de terra no sertão tinha como público os sujeitos que moravam no 
campo, filhos e filhas de lavradores e defensores politizados da reforma 
agrária. Recebemos aplausos e abraços emocionados de pessoas que se 
identificaram com a narrativa dramática. 
 
A prática literária desta pesquisa tem caminhado além da sala de aula. Tornou-
se também um projeto social que busca por meio da literatura e do teatro, 
resgatar a cidadania destes jovens. Hoje, é impossível dissociar a Cia. Tonga 
de Teatro da prática literária de sala de aula, pois muitos estudantes do ensino 
regular participam ativamente do grupo teatral aos finais de semana. Os tongas 
mais antigos se tornaram monitores das oficinas e disseminadores das práticas 
literária-teatrais em suas comunidades e em seus grupos religiosos. 
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Fotos 49/50: Banner: Livrai-nos! Uma cantoria nordestina 
Logomarca da Cia. Tonga de Teatro 
 
Nas imagens acima, temos o cartaz de divulgação do espetáculo teatral Livrai-
nos! Uma cantoria nordestina e a logomarca da Cia. Tonga de Teatro. Entre 
alunos do ensino fundamental, do ensino médio, da EJA e do Programa Escola 
Aberta, já participaram do grupo tonga mais de 1000 adolescentes e jovens. No 
currículo deste trabalho, constam 15 viagens e passeios pelo país e mais de 
100 apresentações, e, já superamos a marca de 10.000 espectadores 
prestigiando os nossos espetáculos. 
 
A (re)invenção da literatura engajada permanece constante. Neste ano de 
2013, no final de um ensaio da Cia. Tonga de Teatro, numa comunidade pobre 
e afogada na violência do tráfico de drogas, recolhemos uma bala de revólver 
que caiu do bolso de um dos alunos que está participando. Certamente, esta 
munição pertence ao violento mundo que estes jovens vivem. As matérias, dos 
jornais A Tribuna e A Gazeta, relacionadas abaixo, resumem os sentidos da 
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